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CAMPOS-DR. JAIR
Os partidos Podemos e PDC
— Democracia Cristã — rea-
lizaram sua convenção sema-
na passada, lançando o vere-
ador Paulo Campos para pre-
feito e, como vice, o médico

Dr. Jair Leite, com a presença
de candidatos a vereador e fi-
liados. Para Campos (Pode-
mos) foi “um momento de fe-
licidade e a certeza de que o
melhor está por vir”. A8
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REGISTRO — II
Os dados fazem parte de um

suplemento do Censo 2022, divul-
gado na quinta-feira (8) pelo IBGE
(Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística). O percentual de crian-
ças registradas antes de completar
1 ano de idade foi de 98,3% em
2022, representando um aumento
de 4,5 pontos percentuais em rela-
ção aos 94,8% registrados em 2010.

REGISTRO — III
Em 1997, Barjas Negri, então

secretário-executivo do Ministério
da Saúde, implementou uma me-
dida que aumentou a remuneração
dos partos nas santas casas. Essa
ação tinha como objetivo garantir
que os pais recebessem um docu-
mento de nascimento, facilitando o
registro da criança em cartório.

REGISTRO — IV
A iniciativa foi um dos fato-

res que contribuíram para o au-
mento dos nascimentos registra-
dos no Brasil. Na época, a sugestão
foi dada ao pré-candidato a prefei-
to de Piracicaba, Barjas Negri, pela
então primeira-dama e socióloga
Ruth Cardoso, em reunião no pro-
grama ‘Comunidade Solidária’.

ESGOTO – I
O vereador Pedro Kawai

protocolou o requerimento 845/
24 convocando audiência públi-
ca para discutir os constantes
problemas de extravasamento de
esgoto nos bairros Jardim Abaeté
e Potiguar. A audiência está
marcada para 27 de agosto de
2024, às 19h, no Plenário da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

ESGOTO – II
Em seu requerimento, o ve-

reador destaca que moradores
dos bairros têm procurado seu
gabinete diversas vezes para re-
latar a precariedade da situação,
especialmente nas áreas em tor-
no da rotatória da avenida Cás-
sio Paschoal Padovani com a rua
Amsterdam. Os residentes recla-
mam do escoamento ineficiente e
do transbordamento de um pon-
to de visita (PV) que, durante pe-
ríodos de chuva intensa, resulta
em esgoto desaguando direta-
mente nas canaletas e, por fim,
no córrego próximo à localidade.

ESGOTO – III
Os analistas políticos de plan-

tão ficam na dúvida se o vereador
Pedro Kawai (PSDB) irá cobrar, com
veemência, a atuação da empresa
Mirante, responsável pela gestão do
esgoto assinada definida pelo ex-
prefeito (e agora pré-candidato)
Barjas Negri (PSDB), em 2012. O
Capiau, idoso e cansado, não duvi-
da do trabalho de Kawai, indepen-
dente de quem precisa ser cobrado.

A CAMINHO
Os três primeiros Planos de

Governo dos candidatos Helinho
Zanata, Edvaldo Brito e Luciano
Almeida, pela ordem, já foram en-
caminhados à Justiça Eleitoral de
Piracicaba para fins de registro ofi-
cial das candidaturas. O de Zana-
ta tem 5 páginas. Os de Brito e Lu-
ciano têm oito páginas cada um.

NA FILA
Os demais candidatos de-

vem formalizar as entregas nos
próximos dias. Todos aguar-
dam o dia 16 de agosto, quan-
do, finalmente, as campanhas e
pedidos de votos poderão ser fei-
tos para os eleitores da cidade.

CHAPA
Estranhamente, a chapa de

vereadores proposta pelo prefeito
Luciano Almeida (PP) só conseguiu
inscrever 18 candidatos, dos 24
permitidos de acordo com as re-
gras eleitorais. Mas vale lembrar
que o Avante, de Edvaldo Brito,
com 24 candidatos, poderá ser um
auxiliar importante para Luciano.
Natural no processo eleitoral.

ENTUSIASMADO
O presidente do PL, Laércio

Trevisan Jr. está entusiasmado com
a chapa de vereadores montada
pelo partido, com a expectativa de
que poderá eleger entre quatro a
cinco vereadores. Para isso, ele
prevê que os vereadores liberais
conseguirão entre 20 a 25 mil
votos nessas eleições. Previsão é
normal na vida politico-eleitoral.

EXPECTATIVA
Entre os liberais também há

expectativa grande com a presen-
ça do governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) em Pira-
cicaba, para apoiar os candida-
tos da coligação, que, além de PL
e Republicanos, também une
PRTB e PMB, que estão alinha-
dos à candidatura do deputado
estadual Alex Madureira.

REGISTRO — I
Em 2022, o Brasil alcançou a

marca de 99,3% das crianças de
até 5 anos de idade com registro
civil. Em números absolutos, isso
significa que, dos 15,3 milhões de
meninas e meninos nessa faixa
etária, 15,2 milhões tiveram o nas-
cimento registrado em cartório.
Esse percentual reflete um avanço
em comparação com os 97,3% re-
gistrados pelo Censo de 2010.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio do Procon, encerrou on-
tem (9) a operação Dia dos Pais,
iniciada em 29 de julho. Foram
fiscalizados 24 estabelecimentos,
abrangendo dez bairros e a ação
resultou em quatro estabeleci-
mentos autuados: falta de preço
e falta de informação prévia so-
bre a não aceitação de cheque. As
multas serão encaminhadas pela
Fundação Procon, sendo também
responsável pela parte processu-
al e posterior cobrança. Os bair-
ros visitados na operação foram
Centro, Areão, Santa Terezinha,
Jardim São Luiz, São Dimas, Jar-
dim Europa, Alemães, Paulista,
Cidade Jardim e Jardim Elite.

NORMAS — O objetivo da
fiscalização foi garantir o cum-
primento das normas de prote-
ção e de defesa dos consumido-
res. Foram verificados aspectos
como a correta afixação de pre-
ços, a presença de informações
obrigatórias nas embalagens dos
produtos (origem, composição,
prazo de validade, entre outras),
as políticas de pagamento, inclu-
indo restrições quanto à aceita-
ção de cheques, PIX e cartões,
além da disponibilidade do Códi-
go de Defesa do Consumidor para
consulta e afixação do cartaz do
Procon, entre outros pontos.

JORNALISTAS
Decano entre os jornalistas da
Câmara Municipal, Martim Viei-
ra Ferreira – à direita na foto —
encaminhou este registro dos
integrantes da Regional do Sin-
dicato dos Jornalistas Profissi-
onais do Estado de São Paulo,
em 2000. Na foto, aparecem
Poliana Ribeiro (jornalista, já
falecida), Fabrice Desmonts (fo-
tógrafo da Câmara), Priscila,
Vanderlei Zampaulo (assessor
de imprensa) e Adriana Passa-
ri (jornalista e radialista). “Tive-
mos a formação de uma Dire-

toria Jovem, no envolvimento de
alunos da Unimep, no desper-
tar de conscientização política
e cidadania. Além de ações sin-
dicais e eventos, implantamos
um Guia de Parcerias, com
mais de 100 empresas conve-
niadas, nas mais diferentes
áreas”, informa o jornalista. A
Regional do Sindicato, agora, é
formada por Gustavo Annunci-
atto, Sabrina Bologna e Erich
Vallim Vicente. A eleição acon-
teceu nesta semana, com am-
pla participação da categoria.

Procon autua 4 estabelecimentos
durante a operação Dia dos Pais
Falta de preço e de informação prévia sobre a não aceitação de cheque
foram motivos das autuações; operação começou dia 29 de julho

A operação fiscalizou diversos estabelecimentos da cidade
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Igreja Presbiteriana do Brasil
celebra 165 anos de fundação
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CENTRO PARALÍMPICO
Letícia Françoso, do Sindi-
cato dos Bancários de Pira-
cicaba  e Região, esteve em

São Paulo para acompa-
nhar a assinatura de acordo
do Centro Paralímpico. A6

PROTEÇÃO — As operações
realizadas pelo Procon reforçam o
compromisso do órgão em prote-
ger os direitos dos consumidores.
Ao fiscalizar e exigir o cumprimento
das leis e normas vigentes, o órgão
contribui para a construção de uma
relação mais equilibrada entre con-

sumidores e fornecedores, promo-
vendo assim o desenvolvimento de
um comércio mais responsável.

ATENDIMENTO – Procon
Piracicaba realiza atendimento pre-
sencial mediante agendamento
prévio pelo telefone 151, de segun-
da a sexta-feira, das 8h30 às 16h30.

Pelo telefone 151, número exclusi-
vo para atendimento do órgão, são
prestadas as orientações e infor-
mações de quais documentos são
necessários para viabilizar e agili-
zar o atendimento presencial. O
órgão está localizado no Térreo 2
do Centro Cívico da Prefeitura.

Um dos diversos segmentos
ou denominação religiosa/ pro-
testante, o Presbiterianismo é de-
rivado do/ calvinismo/ e também
chamado de Igreja Presbiteriana
ou Reformada. A palavra é um
termo derivado da palavra grega
‘presbítero’, utilizado em igrejas
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MAQUETES DE PIRACICABA
Produzidas pelo fotojornalista
Paulo Alcides Tibério, o Pau-
léo, maquetes de locais tradi-
cionais de Piracicaba – como
a Irmandade do Divino Espíri-
to Santo (foto) — serão exibi-

das, a partir deste sábado (10)
em uma exposição na Casa do
Povoador. A exposição tem
cerca de 30 obras de pontos
turísticos e construções em-
blemáticas da cidade. A5

cujo governo é exercido por pres-
bíteros, líderes escolhidos pela
própria comunidade. A Igreja
Presbiteriana (IPB) comemora
165 anos de fundação no Brasil,
no próximo dia 12, sendo que o
Presbiterianismo está em Piraci-
caba há mais de 75 anos. A15

IHGP
entrega
Medalha
Prudente
de Moraes

O Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba (IHGP) co-
memora seus 57 anos de ativida-
des em solenidade a ser realizada
na próxima quarta (14), no Salão
Nobre Helly de Campos Melges da
Câmara de Vereadores. A16
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Santuários e romarias, numa perspectiva antropológica

AIgreja Católica
valoriza muito
 o conceito de

santuário. Santuários
são determinados lo-
cais que os fiéis procu-
ram com especial devo-
ção, por encontrarem
naqueles locais parti-
cular facilidade para o
recebimento de graças
e dons divinos. Na estrutura ca-
nônico-litúrgica da Igreja, algu-
mas igrejas ou basílicas recebem
oficialmente a designação de
santuários. Mas mesmo extra-
oficialmente, por todas as par-
tes existem locais de romaria.

Ao que parece, o costume de
visitar santuários foi herdado dos
antigos judeus, que iam uma vez
por ano ao Templo de Jerusalém,
por ocasião da Páscoa. Essa ideia
de tornar Deus propício ofere-
cendo-Lhe o sacrifício e os incô-
modos de uma longa caminha-
da, para ir cultuá-Lo num san-
tuário distante, passou para a
Igreja Católica e teve prática
muito intensa na Idade Média.

Do ponto de vista antropoló-
gico, note-se que a existência des-
ses santuários e a frequência de-
les por parte dos fiéis correspon-
de a uma necessidade psicológica
dos fiéis, que sabem que Deus é
puro espírito, que Ele está presente
em todas as partes, que Ele pode
ser invocado em todos os lugares,
mas sentem que Ele se mostra par-
ticularmente propenso a atender
os pedidos que Lhe são feitos a
partir de determinados locais ge-
ograficamente situados. Eu quase
diria, exprimindo-me de modo
muito impróprio do ponto de vis-
ta teológico, que sentia-se como
que uma presença física, uma
como que "materialização" de
Deus em determinados lugares.

O esforço e o sacrifício para
atingir esses lugares (sobretudo
numa época em que as comuni-
cações eram difíceis, não havia
conforto de espécie alguma, nem
hotéis, nem pousadas, nem hos-
pitais, as rotas estavam, muitas
vezes, infestadas de bandidos)
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por ano ao Tpor ano ao Tpor ano ao Tpor ano ao Tpor ano ao Temploemploemploemploemplo
de Jerusalém, porde Jerusalém, porde Jerusalém, porde Jerusalém, porde Jerusalém, por
ocasião da Páscoaocasião da Páscoaocasião da Páscoaocasião da Páscoaocasião da Páscoa

também exerciam, sobre
os peregrinos, um efeito
benéfico, sentindo suas
consciências aliviadas e
sentindo que predispu-
nham Deus a ser benig-
no em relação a eles.

Acrescente-se a
isso o elemento curiosi-
dade e o desejo de ver e
conhecer coisas novas.

Para os antigos de um modo ge-
ral, e mesmo para os integrantes
da nobreza, viajar era algo pouco
frequente. A imensa maioria das
pessoas não saía, durante toda a
sua vida, do seu local de nasci-
mento. Compreende-se, ainda do
ponto de vista antropológico, que
a curiosidade também fosse um
elemento favorecedor das pere-
grinações. Fazer uma peregrina-
ção podia ser, para muitas pes-
soas, o grande feito da vida.

No Brasil, o costume tradici-
onal das romarias e peregrinações
remonta aos primórdios da nossa
história. No início do século XVIII,
Frei Agostinho de Santa Maria
publicou em Portugal uma obra
famosa, em 10 volumes, chamada
"Santuário Mariano", na qual
elenca e historia as devoções ma-
rianas em santuários do então
Reino de Portugal. É uma obra
raríssima e de grande valor. Pude
consultá-la na Seção de Livros
Raros da Biblioteca Municipal
Mário de Andrade, de São Paulo.
Um volume inteiro é dedicado a
santuários marianos do Brasil.

Ainda recentemente, foi ree-
ditado esse volume no Rio de Ja-
neiro, numa edição maravilhosa,
ilustrada com fotografias de al-
gumas dezenas dessas imagens
marianas brasileiras que ainda se
conservam em nossos dias. Mui-
tas, infelizmente, se perderam.

Os mais célebres santuários fo-
cos de romaria, no Brasil atual, são
Aparecida, Bom Jesus da Lapa e o
da Virgem de Nazaré, em Belém.

Aparecida é, atualmente, o se-
gundo santuário mariano do mun-
do, em número de peregrinos. Pas-
sou já à frente de Lourdes e de Fá-
tima. Só perde, em número de ro-

meiros, para o da Virgem de Gua-
dalupe, no México. Mas este últi-
mo está situado dentro da Cidade
do México, sendo, pois, santuário
urbano. Para um santuário dis-
tante de grandes cidades, como é
o caso de Aparecida, a frequência
dos fiéis é espantosamente eleva-
da. Vêm eles dos mais diversos
pontos de São Paulo, de Minas Ge-
rais e de vários estados do Brasil.

O santuário de Bom Jesus da
Lapa fica na cidade de mesmo
nome, às margens do rio São
Francisco. Lá estive uma vez, e
fiquei realmente impressionado.
O santuário é situado dentro de
uma gruta, a qual tem, por den-
tro forma de uma igreja normal,
com nave central, capela lateral,
do outro lado, uma capela para o
batistério, alguns orifícios filtran-
do a luz à maneira de janelas. É
algo que parece surrealista.

Ao santuário de Nazaré, em
Belém, multidões e multidões ali
acorrem na Festa do Círio, mas,
curiosamente, sua romaria é feita
em barcos, pois seria impossível
fazê-la por terra. Nos dias que an-
tecedem a festa, milhares e milha-
res de barcos de tamanhos muito
diversos, vão descendo lentamente
o Amazonas, para marcarem pre-
sença na festividade religiosa.

Esses são os maiores focos
de peregrinação. Mas há inúme-
ros outros. Criou-se, há pouco
tempo, a categoria de Santuários
Diocesanos, ou seja, santuários
menores, restritos a determina-
das dioceses. Existem também
santuários regionais, de âmbito
maior. E Santuários Nacionais,
como por exemplo o de Aparecida.

Somente no Estado de São

Paulo, que me recorde, podem
ser lembrados, como santuários
regionais, o do Bom Jesus de Pi-
rapora, o do Bom Jesus de Igua-
pe, o do Bom Jesus de Tremem-
bé, o de Nossa Senhora de Mont-
serrat, em Santos (este último era
muito frequentado, ignoro por
quê, por famílias de origem por-
tuguesa; lembro de uma tia mi-
nha me ter levado lá, quando eu
era menino, para pagar uma
promessa; é um local lindíssi-
mo, no alto de um morro, com
vista para as cidades de Santos
e Guarujá). Há ainda um San-
tuário marial muito famoso, de
âmbito arquidiocesano, em São
Paulo, no Bairro da Penha.

Em Minas, na cidade de
Curvelo, há o famoso santuário
de São Geraldo, frequentado por
peregrinos do estado inteiro. Lá
estive de passagem, mas infeliz-
mente encontrei-o fechado.

Em Porto Alegre, há o san-
tuário de Nossa Senhora dos
Navegantes, e numa cidade pró-
xima, São Leopoldo, também o
túmulo do Pe. João Baptista Reus,
que morreu em odor de santida-
de, é visitado por romeiros que
acorrem de locais distantes.

Se formos analisar, do
ponto de vista antropológico e
fazendo abstração do elemen-
to fé, o que move tantos pere-
grinos no Brasil atual, eu diria
que, fundamentalmente, são os
mesmos motivos que motiva-
vam os peregrinos medievais:
a noção da como que "presença
física" do sobrenatural em cer-
tos lugares, a sensação reconfor-
tante do esforço e do sacrifício
feito com o fim de obter tranqui-
lidade e paz de consciência, e, em
grau menor, a curiosidade.

———
Licenciado em História
e em Filosofia, doutor
na área de Filosofia e Le-
tras, membro da Acade-
mia  Portuguesa da
História e dos Institu-
tos Históricos e Geográ-
ficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Olha o passarinho!
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Edson Rontani Jr.

Confesso que fi-
quei maravilha-
do. Era lá por

volta de 1981... 82...
Não me recordo ao cer-
to. Num álbum come-
morativo que vi na casa
de minha avó Julieta
deparo com um Nhô
Quim em carne em osso. Era um
álbum de família de uma come-
moração esportiva. Então, uma
criança com 12 anos, fiquei boqui-
aberto. Por vários anos só conhe-
cia o Nhô Quim pelos desenhos de
meu pai publicados neste JP.

Ver as fotos, era algo que nos
fazia viajar pela imaginação,
como o que ocorrera nesta mes-
ma época em que Robin Williams
personificou Popeye no cinema.
Oras! Como pode criar vida um
personagem criado no bico da
pena de nanquim? No papel é fá-
cil caricaturar (que vem de carre-
gare, em italiano) em detalhes
como as bochechas, o bíceps de
Popeye e o jeito tresloucado quan-
do come o espinafre enlatado. Mas
na vida real, não é nada comum.

Foi assim que notei que o Nhô
Quim era igualzinho ao do papel.
Bigode, chapéu de palha, calça
"pula brejo" e botina, entre outros
detalhes. Sim, muito antes do ter-
mo existir, o avatar era vivido por
Cícero Correa dos Santos, fotógra-
fo que deixou sua marca na im-
prensa local no século passado.
Nasceu em Rio Claro em 1915 e
faleceu em Piracicaba no ano de
1994. Carnavalesco, fã e diretor do
XV de Novembro, recebeu o nome
da praça onde está a Sapucaia ao
lado do Estádio Barão da Serra
Negra além de nominar o Cen-
tro Poliesportivo das piscinas do
Clube Cristóvão Colombo, entre
tantas outras homenagens.

Todo este enunciado foi para
lembrar um dos retratistas mais
queridos da cidade. Pessoa ímpar
que fez centenas de amizades e re-
gistrou a vida social de Piracicaba.

Outros registros feitos na ci-
dade, aqueles iniciais de nossa
história, remontam o ano de 1895.
Estes, não fotográficos e sim fo-
nográficos. Adelardo de Aguiar e
Souza possui seu nome nos anais
de Piracicaba como sendo o pro-
prietário de um - se não o - dos
primeiros fonógrafos da cidade.
O aparelho era novidade no final
do século retrasado. Executava
músicas. Era um trambolho mas
também gravava sons em cilin-
dros de cera que mais apresenta-
va ruídos e chiados. As pessoas
eram felizes mesmo assim, com
tamanha tecnologia inovadora.
Um destes exemplos, moderno

para a época e gravado
na década de 1910 pode
ser conferido no site da
Biblioteca Nacional, na
condução de Fabiano
Lozano, em meros 30
segundos de zunidos...
ops... de reprodução.
Em setembro de 1895,
Adelardo resolveu apre-
sentar sua fantástica

novidade tecnológica gravando
discursos de Joaquim Morais
Sampaio (intendente municipal)
e Antonio de Melo Cotrim (pro-
fessor). Uma curiosidade que era
noticiada nos jornais locais!

Voltando à arte fotográfica, a
imagem do salto do rio Piracicaba
foi impressa, em 1897 (!!!) num
poster de 1,20 metro por 30 cm de
largura, como presente para o jor-
nal Gazeta de Piracicaba. A obra
foi de Arthur Lobenwein, um dos
primeiros fotógrafos da cidade.
Natural da Áustria, criou em Pi-
racicaba a Fotografia Vienna situ-
ada num trecho onde hoje está a
rua Governador Pedro de Piraci-
caba sem maiores referências. Fo-
ram de sua inspiração e cessão as
fotografias que compuseram o Al-
manak de Piracicaba para 1900, tal-
vez uma das referências históricas
mais importantes da cidade, de for-
ma graciosa, compondo 10 cenas
que envolvem a Catedral de Santo
Antonio e o Engenho Central.

Assim é o cenário fotográfi-
co de Piracicaba explorado dias
atrás nestas páginas e que re-
montaram curiosidades e mani-
festações pelas mídias sociais.

A fotografia foi uma arte hoje
legada a banalidade pelos smar-
tphones e mídias sociais que ex-
pões fatos fulos à nossa rotina
numa sequência de informações
que nos bombardeiam entre o ir-
real e o banal. Democratiza e tor-
na acessível uma ferramenta res-
trita a poucos, anos atrás, mas nos
joga num caos de informações que
passam por nosso feed como se
não tivesse importância alguma.

Aos pioneiros, nossa ho-
menagem!

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista, presidente
do Instituto Históri-
c o  e  G e o g r á f i c o  d e
Piracicaba (IHGP)

A suspensão da Lei das
escolas cívico-militares

A suspensãoA suspensãoA suspensãoA suspensãoA suspensão
é vista poré vista poré vista poré vista poré vista por
muitos como umamuitos como umamuitos como umamuitos como umamuitos como uma
vitória em defesavitória em defesavitória em defesavitória em defesavitória em defesa
de uma educaçãode uma educaçãode uma educaçãode uma educaçãode uma educação
plural eplural eplural eplural eplural e
desmilitarizadadesmilitarizadadesmilitarizadadesmilitarizadadesmilitarizada

Ronaldo Almeida

OTribunal de
Justiça de São
Paulo (TJ-SP)

suspendeu a lei que pre-
via a criação de até 100
escolas cívico-militares
no estado, sancionada
pelo governador Tarcí-
sio de Freitas. A deci-
são, proferida pelo juiz André Vi-
cente de Azevedo, atendeu a um
pedido do Sindicato dos Professo-
res do Estado de São Paulo (Apeo-
esp), que questiona a constituci-
onalidade e a adequação desse
modelo de ensino para jovens.

A iniciativa de Tarcísio, que
tem o apoio de setores conserva-
dores, foi apresentada como uma
forma de melhorar a segurança e
a disciplina nas escolas. Contu-

do, essa abordagem
enfrenta forte resistên-
cia de educadores, sin-
dicatos e especialistas
em educação, que aler-
tam para os riscos da
militarização do ambi-
ente escolar. Eles argu-
mentam que o modelo
não só fere a legislação
educacional, como tam-

bém compromete o desenvolvi-
mento crítico e criativo dos estu-
dantes, pilares essenciais para
uma educação democrática.

A suspensão é vista por mui-
tos como uma vitória em defesa de
uma educação plural e desmilitari-
zada. A decisão agora aguarda jul-
gamento pelo Supremo Tribunal
Federal (STF), que determinará o
futuro do programa. Para os crí-
ticos, como a peoesp, essa suspen-
são é um passo crucial para prote-
ger o ambiente escolar da influên-
cia militar, garantindo que a edu-
cação continue a ser um espaço de
formação cidadã e pluralismo.

———
Ronaldo Almeida (PT)
é do Coletivo Ronaldo
Almeida,  pré-candi-
dato a vereador

A natureza estavaA natureza estavaA natureza estavaA natureza estavaA natureza estava
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algumas raras,algumas raras,algumas raras,algumas raras,algumas raras,
não cantavam,não cantavam,não cantavam,não cantavam,não cantavam,
não desciam aténão desciam aténão desciam aténão desciam aténão desciam até
a água paraa água paraa água paraa água paraa água para
se alimentarse alimentarse alimentarse alimentarse alimentar

Tássia Espego

Estar diante de
um momento de
 crise, que gerou

impacto até mesmo in-
ternacional, nos faz
repensar e questionar
muita coisa, principal-
mente sobre quais ati-
tudes e escolhas to-
mar. O momento ao qual me re-
firo é o desastre ambiental no rio
Piracicaba, que recebeu resíduos
industriais, resultando na mor-
tandade de milhares de peixes. À
frente da Defesa Civil do municí-
pio, enquanto secretária de Gover-
no da gestão do prefeito Luciano
Almeida, me deparei com uma si-
tuação inédita, triste, a qual de-
mandava uma ação imediata.

Assim que a mancha de con-
taminação chegou ao Tanquã, o
mini-pantanal paulista, a situação
se transformou em uma realida-
de caótica: não apenas a nature-

za sofria, mas todos
aqueles que dali tiram
a sua subsistência.

Tudo teve início
no dia 7/7, quando os
resíduos foram despe-
jados no ribeirão Ti-
juco Preto, que desá-
gua no Piracicaba.
Assim que os resídu-
os chegaram ao nosso

manancial, imediatamente foi
constatada a irregularidade,
graças à estação de monitora-
mento do Semae. Prontamente,
a Prefeitura, por meio da Secre-
taria de Infraestrutura e Meio
Ambiente, acionou a Cetesb - res-
ponsável pelo monitoramento -
que colheu amostras das águas
e constatou a contaminação.

Logo os peixes começaram a
submergir. E então, uma força-ta-
refa, composta pela Prefeitura,
Polícia Militar Ambiental, associ-
ações e entidades que amam o nos-
so rio, deram início à primeira

O rio Piracicaba, os ribeirinhos e a resiliência

etapa da recolha dos peixes mor-
tos na altura da Rua do Porto.

Foram quase 3 toneladas reco-
lhidas e mal sabíamos que o pior ain-
da estava por vir: alguns dias de-
pois, os resíduos atingiram o Tan-
quã, e o impacto foi devastador.

Nossa equipe se deslocou ime-
diatamente para lá e ver ao vivo,
in loco, as massas de peixes mor-
tos, trouxe um sentimento de mui-
ta tristeza. Ver as fotos e os vídeos
já foi impactante, mas presencial-
mente chega a ser inexplicável.

A natureza estava em luto. As
aves, algumas raras, não canta-
vam, não desciam até a água para

se alimentar, apenas observavam
caladas do alto das árvores.

E foi ali, diante desse cená-
rio de luto, que estabelecemos
nossa segunda casa durante
uma semana inteira e ininterrup-
ta. Ali encontramos tristeza, mas
também força, pessoas parceiras
e muita resiliência. A força-tare-
fa criada pela Prefeitura de Pi-
racicaba contava com secretari-
as municipais, empresas e todo o
povo ribeirinho que, de coração
aberto, se dispôs a ajudar.

Eu teria tanta coisa para
contar sobre esses sete dias, mui-
to intensos, da operação Pindi-
Pirá… Aprendizado, experiência,
diversas dificuldades. Mas para
ser breve vou definir tudo isso
em uma só palavra: resiliência.
Ao me deparar com a real situa-
ção, me fortaleci na resiliência,
porque sabia que precisaríamos
resolver e reverter aquele cená-
rio com calma e sabedoria.

Resiliência da natureza, que,
mesmo agredida, maltratada e ví-
tima da inconsequência dos atos
humanos, se fez e se faz forte para
retomar a sua forma original.

Resiliência de toda a equipe
que esteve envolvida diretamente
nessa força-tarefa, pois, em tão
pouco tempo, nos adaptamos a
todas as adversidades de uma ope-
ração inédita, e encontramos for-
mas para mitigar os danos desse
enorme desastre ambiental.

Resiliência dos ribeirinhos,
dos pescadores, em especial do
pescador Paraná que, diante de
uma das situações mais difíceis
da sua vida, acolheu a todos
com carinho e respeito, abrin-
do as portas da sua casa que,
da noite para o dia, se tornou a
base de toda essa operação.

Se no dicionário o significa-
do da palavra resiliência é adap-
tar-se a situações difíceis, nesses
sete dias nós cumprimos fiel-
mente o significado da palavra.

———
Tássia Espego, secretária
de Governo de Piracicaba

Edson Rontani

Uma das igrejas que manteve sua estrutura into-
cável com o passar dos tempos, a Igreja Senhor
Bom Jesus do Monte, ou simplesmente Bom Je-
sus, tem sua história iniciada em 8 de outubro de
1857, data em que o terreno na qual se localiza
seu terreno foi doado por João Antonio de Siquei-
ra. A Igreja situa-se na rua Bom Jesus esquina
com a rua Moraes Barros. Lá já existia uma cape-
la, ponto de parada para quem seguia para o Ce-
mitério da Saudade. O lançamento da primeira pe-
dra no dia 6 de agosto de 1918. Consegue erigir a
capela-mor, na qual foram entronizados um gran-
de crucifixo e as imagens de Nossa Senhora e de
São João Evangelista. A mesma foi benzida e inau-
gurada em 6 de agosto de 1919. Em 4 de dezem-
bro de 1922, por decreto do bispo Dom Francisco
de Campos Barreto, foi criada a paróquia do Bom
Jesus e seu primeiro padre foi Lázaro de Sampaio
Mattos, nomeado no início de 1923, empossado
pelo cônego Manoel Rosa, em missa no dia 11 de
fevereiro do mesmo ano. (Edson Rontani Junior)

SENHOR BOM JESUS
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A grande derrota da militarização das escolas
Como pré-Como pré-Como pré-Como pré-Como pré-
candidata acandidata acandidata acandidata acandidata a
prefeita deprefeita deprefeita deprefeita deprefeita de
Piracicaba,Piracicaba,Piracicaba,Piracicaba,Piracicaba,
expresso meuexpresso meuexpresso meuexpresso meuexpresso meu
compromisso decompromisso decompromisso decompromisso decompromisso de
não adonão adonão adonão adonão adotartartartartar, de, de, de, de, de
forma alguma,forma alguma,forma alguma,forma alguma,forma alguma,
esse tipo deesse tipo deesse tipo deesse tipo deesse tipo de
modelo nomodelo nomodelo nomodelo nomodelo no
MunicípioMunicípioMunicípioMunicípioMunicípio

Professora Bebel

Agrande notícia
da semana é a
 da liminar con-

cedida pelo Órgão Espe-
cial do Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo em
Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADIN)
movida pela APEOESP
contra o Programa Cívico Militar
aprovado por 52 deputados esta-
duais da base do governo em uma
sessão da Assembleia Legislativa
marcada por violenta repressão
da tropa de choque da Polícia
Militar em maio deste ano.

Ainda no exercício de segun-
da presidenta da APEOESP, do
qual hoje me encontro licencia-
da, determinei ao departamento
jurídico do sindicato que ingres-
sasse com a ADIN, convicta de
que a lei aprovada era uma afron-
ta à Constituição Federal e aos
princípios educacionais consigna-
dos na Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional (LDB).

O TJSP determinou a suspen-
são da eficácia da Lei Complemen-
tar 1.398/2024 até que o Supremo
Tribunal Federal julgue a ADIN
7662, que tramita no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Esta ADIN já
tem parecer favorável da Advoca-
cia Geral da União (AGU), funda-
mentado no fato de que Estados e
Municípios não podem criar mode-
los de escola não previstos na LDB.

Frente a esta limi-
nar, a Secretaria Esta-
dual da Educação sus-
pendeu o processo de
consulta sobre a trans-
formação de escolas re-
gulares em escolas mili-
tarizadas. E não pode-
ria ser diferente.

Essa é uma das
maiores vitórias da

sociedade paulista no campo da
educação. Sob o argumento fa-
lacioso da segurança, da disci-
plina e da qualidade, o governo
bolsonarista de São Paulo, assim
como no Paraná, Goiás e outros
estados, tenta construir uma he-
gemonia militarista nas escolas
paulistas, desviando recursos
que devem ser destinados à pro-
moção de uma sólida educação
básica para todos, para privile-
giar militares aposentados. Es-
ses militares não apenas teriam
poderes repressivos sobre os es-
tudantes como receberiam remu-
neração bem maior que as dos
professores, além de ainda mi-
nistrarem aulas de ética e civis-
mo, sem que tenham formação
própria para esta finalidade.

Como pré-candidata a pre-
feita de Piracicaba, expresso meu
compromisso de não adotar, de
forma alguma, esse tipo de mo-
delo no Município. Respeito os
militares e entendo que a forma-
ção para a carreira militar pode
ocorrer desde a adolescência e

juventude, mas em unidades es-
colares criadas e sustentadas para
este fim pelo orçamento militar,
não com verbas da educação.

Queremos em Piracicaba,
assim como o PT e Partidos alia-
dos almejam para todos os Mu-
nicípios do Estado de São Paulo,
uma educação humanista, em
diálogo permanente com a soci-
edade, os pais, as crianças, as
juventudes, os idosos de modo a
enfrentar os desafios atuais,
suas novas linguagens, as diversi-
dades, as formas de vivência e suas
manifestações acolhendo-as no in-
terior das unidades escolares.

Piracicaba, assim como todos
os municípios do nosso estado, pre-
cisa e merece uma Educação que se
articule com a Cultura, os Espor-
tes, a área da Saúde, com políticas
de Lazer e demais políticas públi-
cas. As mães trabalhadoras preci-
sam de uma rede de creches e pré-

escolas que funcionem até que a
última criança seja atendida.

Como cidadã piracicabana,
nascida e moradora nesta bela ci-
dade, desejo, mais que tudo, que
Piracicaba seja acolhedora para
todos os que nela vivem e traba-
lham e que  assegure a toda a po-
pulação - crianças, jovens, adul-
tos, idosos, portadores de defici-
ências, negros, Indígenas, pesso-
as LGBTQIA+, moradores dos
bairros centrais e periféricos -
oportunidades para estudar, tra-
balhar, qualidade de vida e a felici-
dade que todos merecem. Um ins-
trumento fundamental para que
isso possa acontecer é a educação.

Não precisamos de militares
nas escolas para promover a ética,
o civismo e a cidadania. Não pre-
cisamos de militares nas escolas
para que possamos torná-las am-
bientes seguros e aprazíveis para
professores, estudantes, funcioná-
rios e as famílias. Precisamos, sim,
de políticas educacionais, investi-
mentos, valorização dos profissi-
onais da educação e muito diálo-
go, assim como a contratação de
mais funcionários de apoio, os
chamados inspetores de alunos,
que praticamente foram extintos.

———
Professora Bebel, de-
putada estadual - PT,
segunda presidenta  li-
cenciada da APEOESP
e pré-candidata a Pre-
feita de Piracicaba

Lixo dá dinheiro
José Renato Nalini

Mas não no Bra-
sil. Aqui, só dá
 dinheiro pa-

ra as empresas que se
encarregam de varrição
das ruas e da coleta da
extraordinária produ-
ção de resíduos sólidos
de uma sociedade que
desperdiça. Esse um dos maiores
problemas dos municípios, que
não têm toda a competência para
disciplinar os transportes e cui-
dar inteiramente da energia.

Aqui, ainda é tímida a explo-
ração do biometano, uma formi-
dável promessa no capítulo da
transição energético. Ele é produ-
zido a partir da purificação do bi-
ogás extraído do lixo, de restos
agropecuários e até de esgoto.

O CEO do Grupo Urca, Mar-
cel Jorand, foi entrevistado por
Alexa Salomão (FSP, 21.4.2024) e
conta que a empresa é líder no
mercado brasileiro de biometano.
A fábrica em Seropédica recebe lixo
do Rio e é a maior produtora desse
gás na América Latina. O biometa-
no é um substituto do gás natural
e tem a grande vantagem de ser
renovável. Além de representar uma
solução de energia limpa e ajudar
na tantas vezes adiada transição
energética, mostra o valor de quem
cuida dos resíduos de forma ade-
quada. A minoria dos brasileiros.

Ele custa de 25% a 30% a
mais do que o gás natural. Só que
tem a vantagem do atributo am-
biental: evita a pegada de carbo-
no e alavanca a meta da descar-
bonização. Finalmente o governo
percebeu que ele é mais barato que
o diesel e sem a oscilação cambi-
al. Sua produção gera investimen-
to, emprego e renda para o Brasil.
Não depende de guerras, nem

sofre bruscas varia-
ções em virtude da si-
tuação internacional.

Todas as empresas
precisam atender ao
chamado escopo 3, ca-
tegoria de emissões para
operações comerciais
prevista no protocolo
que contabiliza gases de
efeito estufa para pro-

mover sua redução. Toda empre-
sa emite fora de sua sede. O gran-
de vilão é o transporte. Pois os
caminhões pesados ainda prefe-
rem o venenoso diesel. Mas se ele
for substituído pelo biometano,
a pegada de carbono passa a ser
negativa. Quando se troca diesel
por biometano, há uma redução
de 91% nas emissões dos gases
causadores do efeito estufa.

A Abiogás, associação bra-
sileira de produtores de biogás,
realizou um estudo para compro-
var que o Brasil tem potencial de
produzir 120 milhões de metros
cúbicos por dia de biometano,
entre o agro e os aterros. Só que
isso está longe de ser realidade.
Hoje a produção chega a pouco
mais de quinhentos mil metros
cúbicos. O que está faltando
para alavancar esse negócio?

———
José Renato Nalini, Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

o Brasil temo Brasil temo Brasil temo Brasil temo Brasil tem
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A fé é a suprema afirmação
do pensamento humano

Aqui, senti o pulsar do co-
ração e a brisa gelada.
 Olhei e estava em frente

ao mar e ouvia as ondas, e na
mente um filme se passava e per-
manecia, e a refletir que, com o
passar dos anos por seis déca-
das, ainda quando criança e até
pela juventude, avaliava o que faz
a Alma humana. Tudo passou
tão rápido. Questionava a preci-
osidade do Tempo e se, a Alma
traz Deus ao homem ou leva o
homem a Deus. Mas o coração
vibrava e já sabia que, espiritua-
lizar-se, é idealizar-se e por as-
sim dizer, estar influenciado pe-
las crenças limitantes e a hipno-
se do medo e talvez, condiciona-
da pela atitude, moralmente cor-
reta. Notei que os nossos compa-
nheiros e familiares desta atual
encarnação, traziam em seus
semblantes, as marcas do Tem-
po. E quando notei, a presença
de nossos amigos espirituais da
Colônia Manto da Luz, telas se
abriam e percebi que, todos os
pensamentos se espalhavam pe-
los circuitos existenciais e podi-
am nos sustentar, pelas realida-
des psicoemocionais e espirituais.
Uma grande Luz em tom lilás ali
se anunciou, assim como o siste-
ma solar que nos aquece. Algo
diferente me tocou, uma vibra-
ção me veio à mente. Então, se a
verdade humana é relativa e
está sempre em expansão, é no-
tável que o presente da presen-
ça vem alcançando, a nova ex-
pressão em cada geração, pela
vida humana alcançar Deus, a
verdade absoluta. Ali senti que
a presença do Espírito divino é
a água da vida. Lembrei-me do
Pai e mãe, filha e neta terrena
desta atual encarnação. Me
emocionei. A mente humana
quando segue espiritualizada,
produz notáveis Orações verda-
deiras. As realidades espirituais,
mostravam a personalidade do
Pai Universal. Ouvi que a ama-
da neta, em momento oportuno,
seguirá com o nosso legado. Cada
experiência na vida terrena, re-
vela que somos inspirados pela
Divindade e pela perfeita reali-
zação humana. Fiquei a refletir
o quanto amor dediquei a todos.

Amados, fiéis e queridos lei-
tores. Logo mais, uma Senhora
se aproxima. Ela sorriu e disse.
Amado irmão, o importante foi
o amor que a todos dedicou. "A
mente humana usando a since-
ridade, vibra pelas intenções cor-
retas e sem ansiedade. O ímpeto
da descoberta, é o instinto de

exploração, e é o dom inato e di-
vino das criaturas do espaço. Na
Casa de nosso Pai há muitas
moradas. A gravidade é onipo-
tente, toda vibração está atrela-
da as estrelas brilhantes e aos
sóis abrasadores. O templo físico
é momentâneo e universal do
Deus eterno, que preenche todas
as possibilidades. É preciso reco-
nhecer, que cada ensinamento,
pode ser compreendido e vivido
e pela compreensão do Espírito
da Verdade, vivemos em pleno
de amor. Seu legado está salvo".
Ela olhou fixamente em meus
olhos e seguiu emocionada, sa-
bendo que eu ficara refletindo.
Um Senhor pediu licença e per-
missão para dialogar. Foi lhe
concedido e ele disse. Amado ir-
mão. "Sei que amas a sua mãe,
filha e neta e com todo o seu co-
ração. Seu legado está salvo. Sua
neta é uma menina simpática,
gentil e que exala a linda Luz
Divina para este mundo. A fé é a
suprema afirmação do pensa-
mento humano. A mente huma-
na busca a justiça da retribui-
ção. E assim, Deus enquanto um
Pai, transcende o Deus, enquan-
to Juiz. A fé diz respeito à certe-
za da sobrevivência. É magnífico
e universal a existência, pois com
ela caminhamos para atingir a
perfeição. A personalidade con-
gênita revela o seu destino e deve
escolher ser parte do Ser Supre-
mo. O ciclo está predetermina-
do, mas a participação do ho-
mem, é sempre opcional, pessoal
e experiencial. O primeiro passo
é vencer a si mesmo". Ele agra-
deceu pela nossa expressiva mis-
são terrena, fez uma reverencia
e se despediu. Fiquei a refletir
sobre os dois diálogos e fiz algu-
mas anotações. E assim compar-
tilho. Amados, o valor do Tempo
está na intensidade. Na certeza
de amar Almas, pois elas, serão
encontradas no mais além. O
passado é como uma roupa ve-
lha que não serve mais. Enfim,
quanto mais, deixarmos as coi-
sas livres, mais ficamos com o
que realmente e somente, tem que
ser, que nos pertence. É preciso
ter coragem para ser diferente e
competência para fazer a diferen-
ça. A vida nos ensina que, a sa-
bedoria está no ato de fechar a
boca e abrir os olhos. E se ainda
venta, não adianta varrer. Enfim,
não há certo ou errado, há esco-
lhas. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Rafael Jacob

Em 1909, Nilo Pe-
çanha, o sétimo
 presidente do

Brasil, inaugurou as
primeiras 19 escolas de
aprendizes, que hoje
formam a base da Rede
Federal de Educação
Profissional e Tecnoló-
gica. Este marco histórico eviden-
ciou a crença de que a formação
técnica e profissional é essencial
para o desenvolvimento de uma
sociedade mais justa e avançada.
Desde então, os cursos técnicos
têm se mostrado fundamentais
para o progresso social e econômi-
co do Brasil, capacitando jovens
para o mercado de trabalho.

A formação técnica é uma
ponte vital para a inclusão social
e econômica. Essas escolas ofe-
recem aos jovens a oportunida-
de de adquirir habilidades prá-
ticas que facilitam sua inserção
no mercado de trabalho. Em um
cenário de crescente industriali-
zação e alta tecnologia, a deman-
da por mão de obra qualificada
só aumenta. Trabalhadores bem
treinados são necessários para
operar novas tecnologias e pro-
cessos industriais modernos, e é
aqui que as escolas técnicas de-
sempenham um papel crucial.

Em Piracicaba, já
contamos com institui-
ções renomadas como a
ETEC (Escola Técnica
Estadual), a FATEC
(Faculdade de Tecnolo-
gia do Estado de São
Paulo) e o SENAI (Ser-
viço Nacional de Apren-
dizagem Industrial).
Apesar da excelência

dessas instituições, há muito que
pode ser feito em termos de políti-
cas municipais para incentivar e
apoiar ainda mais essas escolas.

Uma das primeiras medidas
que a administração municipal
poderia adotar é a melhoria do
transporte público, garantindo li-
nhas de ônibus que passem na
porta dessas instituições em horá-
rios compatíveis com o início e
término das aulas. Além disso, a
prefeitura poderia promover Par-
cerias Público-Privadas (PPPs)
para oferecer cantinas de qualida-
de e com preços acessíveis dentro
das escolas, garantindo alimenta-
ção adequada para os alunos.

Outro ponto de grande rele-
vância seria a criação de uma
Olimpíada de Inovação, onde os
alunos poderiam apresentar seus
trabalhos de conclusão de curso e
serem premiados. Isso geraria um
estímulo significativo para todos
os estudantes, incentivando-os a
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A importância do apoio municipal
às escolas técnicas em Piracicaba

se dedicarem ainda mais aos seus
estudos. Ademais, a prefeitura
poderia instituir um programa
de primeiro emprego em parce-
ria com as indústrias da região,
garantindo que todos os alunos
formados já saiam empregados.

Uma campanha de divulga-
ção para informar os jovens sobre
as oportunidades de estudo e car-
reira nas escolas técnicas também
seria fundamental. Incentivar
uma educação multidisciplinar,
onde os alunos resolvem proble-
mas reais das indústrias locais
durante o curso, é outra medida
que pode ser extremamente benéfi-
ca. Isso não só prepara melhor os
alunos para o mercado de traba-
lho, como também fortalece a co-
nexão entre educação e indústria.

Piracicaba tem muito a ga-
nhar com essas iniciativas. Garan-
tir que nossos jovens estejam bem
encaminhados pode ter um impac-

to positivo em diversos indicado-
res sociais, como a redução da vi-
olência e do desemprego. Além dis-
so, ao fomentar um ambiente pro-
pício para o desenvolvimento de
startups e incubadoras de empre-
sas de base tecnológica, a cida-
de pode se consolidar como um
polo tecnológico de referência.

A integração de faculdades
como a ESALQ e a EEP a essa rede,
permitindo que alunos de cursos
técnicos possam continuar sua
formação em engenharia, por
exemplo, é uma estratégia que pode
elevar ainda mais o nível de quali-
ficação profissional em nossa ci-
dade. A FATEC, com seu sistema
de cursos Superiores de Tecnolo-
gia, se enquadra perfeitamente
nessa rede de ensino integrada.

Ao conectar os jovens, o ensi-
no técnico e tecnológico e as incu-
badoras de empresas, Piracicaba
pode se tornar um exemplo de ino-
vação e progresso. Investir em nos-
sas escolas técnicas é investir no
futuro de nossa cidade, garantin-
do um desenvolvimento sustentá-
vel e inclusivo para todos os pira-
cicabanos.

———
Rafael Jacob, Engenheiro
Mecânico pela Universi-
dade de São Paulo com
Especialização na Univer-
sidade do Porto - Portugal

Regularização Fundiária e o direito do cidadão
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Ramalho da Construção

Segundo o Ministério do De-
senvolvimento Regional, dos
60 milhões de domicílios ur-

banos do Brasil, pelo menos 30
milhões possuem alguma irregula-
ridade. Ou seja, pelo menos metade
dos imóveis são irregulares no país.

Em São Paulo, principal me-
trópole da América do Sul, o cená-
rio se repete. Segundo dados da
Secretaria Municipal de Habitação,
há cerca de 750 mil imóveis em
situação irregular na cidade.

A informalidade dos imóveis
não distingue classes sociais: vai
de favelas a condomínios de luxo.
As causas da situação irregular
também são diversas, indo des-
de as invasões a loteamentos
que foram criados à revelia da
lei — ou porque não foram apro-
vados e registrados, ou porque
foram vendidos de forma ilegal.

É um direito de qualquer ci-
dadão brasileiro o direito à mo-
radia digna, por isso é impor-
tante ter atenção a políticas pú-
blicas que sejam instrumentos
a favor da cidadania, além de
ajudar no desenvolvimento
sustentável de uma cidade.

Como presidente, hoje licenci-
ado, do Sintracon – SP (Sindicato
dos Trabalhadores nas Indústrias
da Construção Civil em São Paulo)
luto por quase 30 anos incansavel-
mente pelo direito dos trabalha-
dores por moradia digna e conti-

nuo no enfrentamento para pro-
mover a justiça social e um desen-
volvimento urbano sustentável.

A regularização fundiária é
o processo de legalização de ter-
renos e edificações que foram
ocupados irregularmente. Este
procedimento transforma os nú-
cleos em áreas legalizadas e visa
assegurar o direito social à mo-
radia, ao acesso a serviços públi-
cos, promovendo a cidadania e
qualidade de vida da população
beneficiária. As partes beneficiadas
com a concretização da regulariza-
ção fundiária são: Estado, Muni-
cípios e Famílias domiciliadas.

O processo de regularização
fundiária envolve a Identificação e
Diagnóstico: mapeamento das áre-
as irregulares e levantamento de
dados sobre os ocupantes e a situ-
ação do terreno, o Planejamento:
elaboração de um plano de regula-
rização que contemple as necessi-
dades dos moradores e respeite as
legislações urbanísticas e ambien-
tais, Mobilização Social: envolvi-
mento da comunidade para garan-
tir a participação e compreensão do
processo, Juridicização: adoção de
medidas legais para regularizar a
posse dos terrenos, como conces-
são de títulos de propriedade, In-
fraestrutura e Serviços: implemen-
tação de melhorias urbanísticas e
ambientais, como fornecimento de
água, esgoto, energia elétrica, e cri-
ação de áreas de lazer e o Acompa-
nhamento e Manutenção: monito-

ramento contínuo para garantir a
manutenção das melhorias e a sus-
tentabilidade da área regularizada.

A regularização fundiária traz
inúmeros benefícios como a segu-
rança jurídica que garante o direi-
to à propriedade, evitando despe-
jos e conflitos fundiários, a melho-
ria das condições de vida, o acesso
a serviços básicos como água, es-
goto, energia e transporte público,
a valorização imobiliária com o
aumento do valor dos imóveis re-
gularizados, beneficiando os pro-
prietários, a desenvolvimento ur-
bano sustentável com o ordena-
mento do território, evitando a ocu-
pação desordenada e degradante do
meio ambiente e a inclusão social
com a promoção da cidadania e
inclusão das comunidades caren-
tes no planejamento urbano.

Diversas políticas públicas têm
sido implementadas para promo-
ver a regularização fundiária no
Brasil. Algumas delas incluem
como o “Programa Minha Casa,
Minha Vida” que além de construir
novas moradias, também contem-
pla a regularização de áreas já ocu-
padas, o “Programa de Regulari-
zação Fundiária Urbana” que é
focado na legalização de áreas ur-

banas ocupadas irregularmente,
promovendo a titulação de propri-
edades e a melhoria das condições
de vida dos moradores e o “Parce-
rias Público-Privadas (PPP)” que é
colaboração entre governo e setor
privado para a execução de proje-
tos de regularização fundiária.

O Solo Seguro - Semana Naci-
onal de Regularização Fundiária -
ação nacional de regularização fun-
diária coordenada, nacionalmen-
te, pela Corregedoria Nacional de
Justiça, que ocorre anualmente na
última semana de agosto, deve
ocorrer neste ano de 2024 em no-
vembro, nos dias 25 e 29, e tem
como objetivo fortalecer a gover-
nança e o acesso à terra, a pro-
moção da Justiça, a segurança ju-
rídica e a proteção ambiental.

A regularização fundiária é
uma medida essencial para promo-
ver a justiça social e o desenvolvi-
mento urbano sustentável. Através
de políticas públicas eficazes e da
participação ativa da sociedade, é
possível garantir o direito à mora-
dia digna e integrar comunidades
carentes ao tecido urbano de ma-
neira organizada e sustentável.

———
Ramalho da Construção
eì presidente licenciado
do Sintracon (Sindicato
dos Trabalhadores nas
Induìstrias da Constru-
ção Civil de São Paulo), e
do CDN (Centro Demo-
crático Nordestino)
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Prefeitura recolhe
resíduos eletroeletrônicos
Objetivo da campanha é promover a reciclagem responsável e conscientizar sobre a
importância do descarte adequado; ação acontece nos dias 16 e 17, em seis pontos na cidade
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8º Mercado Mix promete
inovações em produtos

Adriana Petrin e Carina Rochelle, organizadoras do Mercado Mix

Reinaldo Diniz

Feira de arte, moda e gastro-
nomia, o Mercado Mix chega na
oitava edição reunindo cerca de
30 marcas nos dias 13 e 14 de
agosto, das 9h às 20h, no Salão
de Vidro, do Clube de Campo de
Piracicaba. Entrada gratuita. A
organização do evento, sob cura-
doria das empresárias Adriana
Petrin e Carina Rochelle, está pla-
nejada com um amplo significa-
do, mas que tem como principal
característica a nova forma de
pensar o contato empresarial e
social, ao reunir empreendedores
nos diferentes segmentos para
apresentar as suas inovações e ten-
dências em produtos e serviços para
a sociedade, como semijoias, rou-
pas, saboaria, doces, salgados, pa-
pelaria, literatura, cuidados com
o corpo e mente, além da possibi-
lidade de muito networking.

“Dado o sucesso das edições
anteriores e a procura de empre-
sas, tanto de Piracicaba, quanto
de outras localidades, para se vin-
cularem ao evento, o Mercado
Mix se tornou um ecossistema de

inovação para o fomento do em-
preendedorismo regional e na
economia de rede. Queremos cri-
ar conexões”, salienta Adriana.

“A cada edição do Mercado
Mix novos empreendedores são
conhecidos”, destaca Carina. Ela
ainda explica que o Mercado
Mix não é um projeto fechado
com participação de um determi-
nado grupo de empreendedores.
“O profissional que desejar por
ventura expor seus produtos e
oferecer os seus serviços será
bem-vindo e terá diversos benefí-
cios para a sua marca, como es-
tande expositivo, banheiros, divul-
gações nas mídias sociais e demais
meios de comunicação”, explica.

SERVIÇO
8º Mercado Mix. Dias 13 e 14
de agosto, das 9h às 20h,
no Salão de Vidro, do Clube
de Campo de Piracicaba
(SP). Avenida Torquato da
Silva Leitão, 297, bairro São
Dimas - Piracicaba. Entrada
Gratuita. Informações Insta-
gram @mercadomix_.

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Infraestrutura e Meio
Ambiente (Simap), realiza na pró-
xima semana, dias 16 e 17, campa-
nha de arrecadação de resíduos
eletroeletrônicos pós-consumo em
seis pontos da cidade. A ação é pro-
movida pelo Instituto Nacional de
Processamento de Embalagens
Vazias (InpEV), em parceria com
a Green Eletron, principal gesto-
ra brasileira de logística reversa
de eletroeletrônicos e pilhas.

O objetivo da campanha é
promover a reciclagem responsá-
vel e conscientizar a população
sobre a importância do descarte
adequado desses materiais. São
aceitos eletroeletrônicos e eletro-
domésticos que não estão funci-
onando mais ou estão obsoletos,

como celulares, fones de ouvido,
baterias, secadores, batedeiras, equi-
pamentos de informática, videoga-
mes e consoles, entre outros.

Para facilitar o processo, a
entrega pode ser feita no mo-
delo drive-thru, no qual a pes-
soa não precisa sair do carro.

A arrecadação dos itens
acontece na sexta-feira, 16, no es-
tacionamento do ginásio de es-
portes da Escola Superior Luiz de
Queiroz (Esalq), localizado na
avenida São João, 900, São Dimas.
Já no sábado, 17, a ação acontece
das 9 às 15 horas, nos seguintes
locais: estacionamento da Estação
da Paulista, bolsão do Parque da
Rua do Porto, varejão do bairro
Alvorada, Parque do Mirante e
Parque Quilombo Corumbataí.

Campanha vai arrecadar de fones de ouvidos a celulares,
com o objetivo de promover a reciclagem responsável

Divulgação
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Paiva Netto

O Dia dos Pais,
 além de nos le-
var a uma fra-

terna reverência àque-
les que nos acolheram
como filhos na Terra,
igualmente nos faz re-
fletir sobre a origem de
todas as coisas no Uni-
verso. E a cada descoberta senti-
mos o quanto ainda há por discer-
nir. Daí precisar todo pensador
manter o maior respeito pelas leis
naturais. Bem a propósito, em As
Profecias sem Mistério (1998) co-
mento acerca dos caminhos de
aprimoramento da capacidade
humana de desbravar horizontes.

A escola desenvolve a inteli-
gência, o raciocínio, as informa-
ções técnicas, mas a sabedoria se
encontra acima de tudo isso. É
uma iluminação celeste que pode

descer sobre religiosos
e ateus, indistintamen-
te. De pouco adiantará
ao habitante do tercei-
ro milênio, que se está
educando agora, for-
mar-se nas respeitáveis
universidades se não
for capaz de domar
seu coração, porque
esse tem sido o drama

do mundo. De que lhe valerá (e à
sociedade) tornar-se um bom
profissional se desconhecer a
ética de erguer-se como um pro-
fissional bom? Eis por que pug-
namos por educação e cultura
aliadas à ação esclarecedora da
Espiritualidade Ecumênica.

Por sinal, para que se faça,
conforme diria o filósofo e soció-
logo italiano Pietro Ubaldi (1886-
1972), a "Grande Síntese" entre as
luzes do intelecto e o sol do conhe-
cimento espiritual, a LBV avança

Dia dos Pais e geometria cartesiana

a fim de trazer às salas de aula -
ao consolidar a Pedagogia do Ci-
dadão Ecumênico, ou do Cidadão
Solidário, nas suas escolas de En-
sino Fundamental e Médio - a ca-
pacitação para o discernimento
ético, visando à Vida Eterna. E o
que é também importante: tal Pe-
dagogia é aplicada aos desafios da
existência terrena. Valhamo-nos
desse exemplo: assim como na ge-
ometria cartesiana, é essencial fa-
zer com que a educação da mente

(eixo dos "xis": traço horizontal)
encontre o saber derivado das
mais elevadas esferas da Sabedo-
ria Divina, que é o Amor (eixo dos
"ípsilons": traço vertical). O sábio
entende e utiliza o cérebro, a inte-
lectualidade, o aprendizado técni-
co ou específico em prol dos seres
humanos. Ora, há tanta gente in-
teligentíssima praticando o mal
neste planeta! Por acaso é sábia a
pessoa que prejudica o semelhan-
te? Não é! Ganhemos, pois, Sabe-
doria com Jesus, que, sendo o
coautor deste orbe, lavou aos pés
de Seus irmãos, segundo a narra-
tiva de João, 13:1 a 20. E aí estare-
mos no caminho certo para luzir o
espírito sob uma claridade que não
produz sombras: a de Deus.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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A dimensão social da fé

Avida humana e a fé cristã
têm uma dimensão social
 e isso é aceito sem maio-

res dificuldades, assim como não
se negam suas implicações so-
ciais. "É algo tão evidente que
se impõe por si mesmo. O pro-
blema reside em saber em que
consiste, propriamente, essa
dimensão social, como vai se
configurando e determinando
(para o bem ou para o mal) nos-
sa vida e nossa fé e, no que diz
respeito à ação pastoral da Igreja,
qual a natureza e a especificidade
do que, na Igreja do Brasil e da
América Latina em geral, cha-
mamos de Pastoral Social" (p.15)
e onde se atualiza o ensinamen-
to do Evangelho de Jesus.

A vida humana só existe so-
cialmente. "Não existe vida hu-
mana a-social, no sentido de que
não seja social ou no sentido de
que, embora sendo assim de fato,
não tenha de ser necessaria-
mente assim. O ser humano não
é uma realidade meramente in-
dividual que, por uma ou por
outra razão, acaba se relacio-
nando com os outros; não é pri-
meiro individual e só depois so-
cial. O social é constitutivo da
vida humana: é uma de suas di-
mensões, notas ou característi-
cas essenciais. De modo que, vale
repetir, só existe socialmente, vin-
culado aos demais" (pp.15-16).

Os seres humanos "estão
genética e humanamente vincu-
lados uns aos outros. São, por
sua própria estrutura biológica e
por seu próprio processo de hu-
manização, seres essencial e cons-
titutivamente sociais. No proces-
so de humanização eles se vin-
culam uns aos outros e convi-
vem entre si, para o bem ou para
o mal, tanto de modo pessoal
quanto de modo impessoal.  Por
um lado, vinculam-se e convivem
com os outros enquanto pesso-
as: "comunhão pessoal". Nesse
modo de convivência (família,
amizade, vizinhança, comunida-
de etc), as pessoas são absoluta-
mente insubstituíveis" (p.17).

Em sentido amplo, "o social
diz respeito tanto à "comunhão
pessoal" quanto à "sociedade".

Pe. Antônio Carlos D´Elboux
Pároco da Paróquia Sagrado Coração de Jesus, em Saltinho

Mas em sentido estrito diz res-
peito unicamente à sociedade.
Nela, homens e mulheres se fa-
zem presentes e atuam na vida
uns dos outros - con-vivem - de
modo impessoal, ou seja, enquan-
to pessoas reduzidas à mera al-
teridade: "meros outros". (p.17).
Também não existe "fé indepen-
dentemente de um modo de vida,
isto é, de uma forma ou figura
concreta de vida. Daí porque
não se pode falar de fé "em si",
como algo separado da vida/
práxis concreta do crente (p.19).

A fé consiste no seguimento
de Jesus de Nazaré." E aqui não
basta ter fé em Jesus (confessá-
lo doutrinalmente e celebrá-lo
ritualmente, é preciso ter a fé de
Jesus (viver do que e como ele
viveu), o iniciador e consumador
da fé (cf. Hb 12,2): "uma fé ati-
vada pelo amor" (cf. Gl 5,6), que
se mostra nas obras (Tg 2,18),
que nos leva a passar "fazendo
o bem" (At 10,38), que nos faz
"próximo" dos caídos à beira do
caminho (Lc 10,25-37) e que tem
como medida e critério definiti-
vos as necessidades da huma-
nidade sofredora (cf. Lc
10,25.37; Mt 25,31-46)" (p.20).

O grande desafio da fé con-
siste "em discernir e escolher, em
cada caso e em cada situação,
entre as reais possibilidades dis-
poníveis, as mais adequadas e
mais fecundas para a configura-
ção de nossa vida e de nosso
mundo segundo o dinamismo
suscitado por Jesus e seu Espíri-
to" (p.22). "Daí que não basta
cuidar do "coração" e convidar
as pessoas à conversão" (p. 23).
A Pastoral Social se constitui
como fermento evangélico nas
estruturas da sociedade, denun-
ciando a injustiça, a exploração
e a discriminação e anunciando
eficazmente uma nova forma de
estruturação da sociedade.

Referência:
AQUINO JUNIOR, Francisco
de. Dimensão socioestrutu-
ral do Reinado de Deus:
escritos de teologia social.
São Paulo, Paulinas, 2011.
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Dom Devair ordena novos diáconos permanentes

Candidatos ao diaconado com o padre Kleber Danelon, delegado episcopal para os diáconos na Diocese

Divulgação

A Diocese de Piracicaba
terá, a partir deste sábado (10),
sete novos diáconos permanen-
tes, que serão ordenados pela
oração consecratória e imposição
das mãos do bispo diocesano
Dom Devair Araújo da Fonseca.
A Solene Celebração Eucarística
com rito de ordenação dos no-
vos diáconos será na Sé Catedral
de Piracicaba, às 10 horas.

Receberão o sacramento da
Ordem no grau do diaconado os
senhores Carlos Donizete Ribeiro,
Edson Luís Pires de Abreu, Edvil-
son Alves da Silva, José Edmilson
Henrique, Marcos Antônio Gonçal-
ves, Odair Ricardo Vieira e Vagner
Aparecido Souza. Todos eles pas-
saram pelo processo formativo da
Escola Diaconal “São Filipe”, cria-
da em 2009 com o objetivo de pre-
parar novos diáconos permanen-
tes para a Diocese de Piracicaba.

Os diáconos permanentes
são homens casados aos quais é
confiado o sacramento da ordem
em seu primeiro grau. A eles
compete a administrar o Batis-
mo, assistir a Matrimônios, con-
servar e distribuir a Santa Euca-
ristia, presidir celebrações da
Palavra de Deus, realizar exéqui-
as, administrar sacramentais da

Igreja como ritos, preces e bênçãos,
dedicar-se ao serviço dos pobres e
outras necessidades da Igreja.

“Como bem já explicou o Papa
Francisco, o diácono não é um tipo
de acólito de luxo ou um sacerdo-
te de categoria inferior. O diácono
realiza um serviço muito impor-

tante para a Igreja e para os fiéis
como um todo, auxiliando nas pa-
róquias, nas pastorais e servindo
ao povo de Deus nas tarefas para
as quais foram preparados para
desempenhar. É uma alegria po-
der contar com mais estes sete
operários para a messe do Se-

nhor”, disse o bispo Dom Devair.
Atualmente, a Diocese de Pi-

racicaba tem 42 diáconos perma-
nentes. Com as novas ordena-
ções, serão 49 distribuídos nas
diferentes comunidades paro-
quiais das 15 cidades que com-
põem o território diocesano.

RRRRRODOVIASODOVIASODOVIASODOVIASODOVIAS

Via Colinas abre vagas para agente de pedágio
A Via Colinas, concessioná-

ria do Grupo Via Appia, abriu
processo seletivo para a contra-
tação de agentes de pedágio para
trabalhar em nossas praças de
Boituva, Rio Claro, Rio das Pe-
dras, Itupeva e Porto Feliz. Pode-
rão se candidatar para a vaga as
pessoas que atendam aos seguin-
tes requisitos: possuir Ensino Fun-
damental completo; desejável ter
experiência com atendimento ao

cliente; ter disponibilidade de ho-
rário; possuir transporte próprio;
e residir em Boituva, Cabreúva,
Porto Feliz, Rio Claro e Saltinho.

Serão de responsabilidade do
profissional contratado, dentre
outras atividades correlatas e ine-
rentes ao cargo: arrecadar tari-
fas de acordo com a classificação
e a categoria dos veículos; efetu-
ar troco em moeda corrente, cer-
tificando-se da autenticidade das

cédulas, guardar os valores arre-
cadados em local apropriado e
emitir recibo dos valores recebi-
dos; conferir e controlar os cu-
pons; e prestar informações e dis-
tribuir material de comunicação
promocional aos usuários, bem
como auxiliar na orientação do
tráfego na praça de pedágio.

A concessionária oferece regi-
me CLT, vale-alimentação, plano de
saúde, convênio odontológico, Par-

ticipação nos Lucros e Resultados,
além de diversos programas de
desenvolvimento profissional.

Para participar do processo
seletivo, os interessados devem en-
viar o currículo atualizado para
trabalheconosco@viaappia.com.br
até o dia 18 de agosto, com o as-
sunto AGENTE BOITUVA / AGEN-
TE PORTO FELIZ / AGENTE ITU-
PEVA / AGENTE RIO CLARO /
AGENTE RIO DAS PEDRAS.
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Casa do Povoador recebe exposições
de maquetes de lugares da cidade
Obras em papel e pintadas a tinta guache são produções do fotógrafo Paulo Tibério, o Pauléo

Como parte da programação
especial que celebra os 257 anos de
Piracicaba, a Casa do Povoador
recebe a partir deste sábado (10),
às 14h, a inédita exposição de ma-
quetes produzidas pelo fotojorna-
lista Paulo Alcides Tibério, o Pau-
léo. É a primeira vez que ele expõe
estas obras ao público. A entrada é
gratuita e tem realização da Prefei-
tura, por meio da Semac (Secreta-
ria Municipal da Ação Cultural).

A exposição intitulada Pira-
cicaba Contada Através das Ma-
quetes de Paulo Tibério (Pauléo)
tem cerca de 30 obras de pon-
tos turísticos e construções em-
blemáticas da cidade, produzi-
das nos últimos três anos.

São produções em papelão e
pintadas a tinta guache de espaços
como a passarela Pênsil, o Enge-
nho Central, a Rua do Porto, a
Esalq-USP, Museu Prudente de
Moraes, a Igreja Bom Jesus, as
Catedrais de São Antônio e a Me-
todista, as casinhas antigas do Bair-
ro Monte Alegre, entre outros.

Centenário portal do Cemitério da Saudades
é uma das maquetes da exposição

Divulgação

Para a confecção, Pauléo re-
vive seu eterno ofício, o da foto-
grafia, para registrar o local em
diversos ângulos e estes registros
fotográficos servem de base para
ele fazer as maquetes. “Fotogra-

fo os locais com o meu olhar e
busco os detalhes para aplicar
nas maquetes”, ele conta.

ARTISTA - Paulo Alcides
Tibério, de 68 anos, o Pauléo, é
natural de Piracicaba e um nome

respeitado na imprensa local. A
história de Paulo Alcides Tibério
com as lentes começou quando ele
ainda era adolescente por incen-
tivo de quem ele chamou de mes-
tre, o também fotógrafo Henrique
Spavieri, ex-fotógrafo da Prefei-
tura de Piracicaba, e que também
inspirou gerações de profissionais
da imprensa piracicabana.

Pauléo teve seu primeiro regis-
tro em carteira em 1972, como en-
tregador de jornal em um veículo
de imprensa centenário de Piraci-
caba. Cerca de quatro anos depois,
perto dos 16 anos, já atuava como
fotojornalista, profissão que se-
guiu por mais de quatro décadas.

SERVIÇO
Exposição Piracicaba Con-
tada Através das maquetes
de Paulo Tibério (Pauléo).
Inauguração hoje (10), às
14h, na Casa do Povoador.
Avenida Beira Rio, sem nú-
mero. Visitação gratuita até
o dia 30/08. Entrada gratuita.

Medula Óssea (I) - O que
é, quem precisa?

Tenho meu negócio no
bairro que moro, e por
aqui costumava ser segu-
ro. Tomo medidas de pre-
venção como chegar em
casa com a rua ilumina-
da. Mas no ano passado
um rapaz foi assaltado e
morto, e minha empresa so-
freu uma tentativa de ar-
rombamento. Meus pais vi-
ajaram e com muito medo
cuidei da casa e da empre-
sa. Tive problema para dor-
mir por dois dias. Temo ado-
ecer por conta disso, pois
não sei como controlar.

Beto, 33

É curioso como assistimos
cenas de violência cotidianamen-
te nos noticiários de TV, mas
nada como o real para trazer
vida aos fatos. A suposta amea-
ça imediatamente se torna fato e
reagimos como tal. Não há o que

se discutir quanto à segurança
social nos dias atuais. A questão
é que situações semelhantes ou
até mais graves não afetam ou-
tras pessoas como a você.

Podem tais situações gerar
um trauma, mas há a possibi-
lidade de já haver certa pre-
disposição para que isso ocor-
ra. É muito comum que cir-
cunstâncias como as descritas
sirvam como justificativa raci-
onal para algo que já se encon-
trava latente, esperando uma
oportunidade, se manifestar.

Há mesmo as chances de
adoecer. Se você acredita, mes-
mo que sem notar, tomará pos-
turas com tais situações para que
estas sejam justificáveis, inclusi-
ve justificando o adoecimento
para o qual já se prepara para
enfrentar. Por mais paradoxal
que pareça assim é o ser huma-
no. 99% dos nossos problemas
imaginários não acontecem.

De caráter explicitamente
 médico, esse tema carece
ser divulgado para sua

conscientização e desmistificação.
A medula óssea é a matriz

do sangue localizada na parte
interna dos ossos onde se encon-
tram as células-mãe, glóbulos
vermelhos e brancos e plaquetas.

O Transplante de Medula
Óssea (TMO) é indicado a pesso-
as com doenças hematológicas,
onco-hematológicas, imunodefi-
ciências, doenças genéticas here-
ditárias, alguns tumores sólidos
e doenças autoimunes.

Doenças
Onco- hematológicas
 Leucemias Agudas e Crô-

nicas
 Linfomas de Hodgkin e

não Hodgkin
 Mieloma Múltiplo
 Síndrome Mielodisplásica

(SMD)
Doenças
Hematológicas

 Aplasia Medular ou Ane-
mia Aplástica Severa

 Anemia de Fanconi
 Hemoglobinapatias: Ane-

mia Falciforme e Talassemia
 Hemoglobinúria Paroxís-

tica Noturna
Imunodeficiências
 A indicação do transplan-

te depende, em geral, da doença
e fase em que os pacientes se en-
contram. Para muitos casos, não
há como controlá-la somente
com a quimioterapia e radiote-
rapia convencional, sendo o
transplante o melhor recurso te-
rapêutico para alcançar a cura.

O maior problema, entretan-
to é encontrar um doador compa-
tível com o receptor. Por essa ra-
zão os hemocentros cadastram
doadores para no caso de ser ne-
cessário o TMO poderem encon-
trar aquele que salvará uma vida,
inicialmente com 10 ml de sangue.

Fica o apelo ao cidadão.
Fonte: site doe medula

INTERATIVO

A Santa Marina, líder no setor de vidros, utiliza 35%
de material reciclado em sua linha de produção,

graças à terceirização da atividade de coleta, limpeza
e prensagem de produtos usados.

CITAÇÃO!

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.
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New Holland inaugura
monitoramento de máquinas
em tempo real no campo

Como parte de um ecossiste-
ma que tem como missão integrar
o gerenciamento da frota de má-
quinas agrícolas dos clientes por
meio de serviços conectados, a New
Holland está inaugurando, na fá-
brica de Curitiba (PR), a Central
de Inteligência New Holland.

Posicionada dentro da nova
Galleria New Holland, que foi re-
cém-reinaugurada, a Central de
Inteligência permitirá monitorar
em tempo real todas as máquinas
da marca conectadas na América
do Sul. Além disso, um time de
especialistas ficará responsável
por dar suporte aos concessioná-
rios e desenvolver projetos foca-
dos em aumentar a disponibilida-
de das máquinas em campo.

“A Central de Inteligência é
muito mais que uma central de
monitoramento. Ela foi criada
para oferecer soluções que au-
mentem a produtividade e redu-
zam os custos, otimizando a ope-
ração dos clientes safra após sa-
fra. Ela é um centro de inteligên-
cia que permite usar os dados
vindos do cliente para gerar in-
formações que vão muito além de
se a máquina está funcionando
bem ou não”, afirma Eduardo
Kerbauy, vice-presidente da New
Holland para a América Latina.

“Esta Central de Inteligên-
cia foi criada para gerar uma ex-
periência para os nossos clien-
tes, que poderão, inclusive, fa-
zer um tour pela fábrica e conhe-
cer este espaço, ver sua máquina
conectada em tempo real, as in-
formações geradas e conversar
com um time de especialistas”,
explica Márcio Contreras, diretor
de Marketing Comercial da New
Holland para a América Latina.

Durante a visita, será possí-
vel também experimentar os ócu-
los de realidade virtual, uma so-
lução de treinamento que propor-
ciona uma experiência com mai-
or dinamismo e compreensão das
principais funcionalidades das
máquinas e seus componentes.

Além de o monitoramento em
tempo real da frota ser feito pela
Central de Inteligência, ele também
é realizado pelos concessionários,
por meio de suas próprias Centrais
de Inteligência – com uma equipe
técnica treinada pela New Holland
– que atuam dentro de suas res-
pectivas áreas de abrangência, e pelo
próprio cliente, que pode monitorar
suas máquinas por meio de um apli-
cativo. Este monitoramento funcio-
na a partir de um pacote de servi-
ços conectados que pode ser con-
tratado junto ao concessionário.

Somos a vozSomos a vozSomos a vozSomos a vozSomos a voz
da cidadaniada cidadaniada cidadaniada cidadaniada cidadania
na defesana defesana defesana defesana defesa
das garantiasdas garantiasdas garantiasdas garantiasdas garantias
constitucionaisconstitucionaisconstitucionaisconstitucionaisconstitucionais
e dos direitose dos direitose dos direitose dos direitose dos direitos
fundamentaisfundamentaisfundamentaisfundamentaisfundamentais

Sheyner Yàsbeck
Asfóra

11 de agosto. Dia da
Advocacia. É uma
data de celebração

da luta e resistência da
advocacia brasileira.
Devemos comemorar
registrando, sempre, o
nosso comprometimen-
to e declarando nosso amor por
uma advocacia que se renova em
esperança e se confunde com os so-
nhos e lutas dos seus defensores.

Este, também, é um momento
de reflexão sobre as batalhas coti-
dianas que enfrentamos na busca
pela preservação da ordem consti-
tucional e na consolidação do Es-
tado Democrático de Direito; na
luta pelo fortalecimento do siste-
ma de prerrogativas profissionais;
na defesa das garantias constitu-
cionais da cidadania e contra o
arbítrio estatal que ofende as prer-
rogativas da advocacia tolhendo
direitos da cidadania e que, por
vezes, compromete e desequilibra
as balizas constitucionais e de
todo o ordenamento jurídico.

Uma das bandeiras mais im-
portantes da atualidade, que deve
ser empunhada com vigor, é a da
não criminalização da advocacia
criminal. É essencial debater esse
fenômeno, que cresceu nos últi-
mos anos. Trata-se de um movi-

Luta e resistência: um chamado
à reflexão no Dia da Advocacia

mento que procura as-
sociar advogados e ad-
vogadas criminalistas
aos atos tido como ilíci-
tos que são imputados
aos seus constituintes.

A cada dia, em
cada atuação profissi-
onal, olhos maledicen-
tes nos miram com
desconfiança, colo-

cando nossos colegas da advo-
cacia criminal nas listas dos sus-
peitos ao lado dos investigados.

Advocacia criminal não é ad-
vocacia criminosa. Ponto. Nossa
máxima é e sempre será a defesa
intransigente dos técnicos e éticos
advogados e advogadas criminalis-
tas que têm a plena consciência da
nobre missão constitucional que
exercem que é a de lutar e defender,
constantemente, a defesa da garan-
tia do direito de defesa e do devido
processo legal. Esses são valores ine-
gociáveis de um bom, digno e hon-
rado profissional da advocacia.

É fundamental ressaltar que
autoridades policiais, promotores
de justiça, magistrados e outros
operadores do direito não podem
coadunar com uma narrativa
cruel que demoniza a defesa de
cidadãos que estão sendo julga-
dos por atos tidos como crimino-
sos. Isso, além de violar a ética
profissional, pode causar um de-
sequilíbrio processual a favorecer

injustas acusações e fomentar o
discurso do ódio. Tal atitude pre-
judica a imparcialidade do pro-
cesso judicial, comprometendo a
equidade e a justiça, pilares de
qualquer sociedade democrática.
Além disso, é uma postura que,
moralmente, ofende e enfraque-
ce toda a advocacia brasileira.

O advogado e a advogada
são essenciais e indispensáveis
para a concretização da Justiça.
Não há liberdade sem a atuação
da advocacia. Não há justiça sem
a presença da advocacia.

Pela responsabilidade do seu
dever cívico e profissional, cabe aos
advogados e as advogadas retidão
na defesa da cidadania e no forta-
lecimento do Estado de Direito.

É compromisso de todos ad-
vogados e advogadas criminalis-
tas estarem, permanentemente,
em estado de compliance, cercan-
do-se de instrumentos preventivos
que demonstrem nossa ética e téc-
nica profissional, sempre pautada
pela legalidade na defesa dos inte-
resses de nossos constituintes.

Somos a resistência! Siga-
mos juntos e fortalecidos com a
armadura que nos reveste e, as-
sim, jamais seremos derrubados.
Esses olhos maledicentes e pre-
conceituosos não nos intimidam
e jamais nos intimidarão. Que as
pedras que nos atiram se entre-
choquem e iluminem nossas
mentes. Continuaremos com
mais coragem e determinação.

Em nome da Associação Bra-
sileira dos Advogados Criminalis-
tas, abraço e rendo homenagens a
todos os advogados e advogadas
do Brasil, que são essenciais na
defesa do Direito em busca da Jus-
tiça, pelo protagonismo e relevân-
cia na defesa da cidadania!

Somos a advocacia! Somos
a voz da cidadania na defesa
das garantias constitucionais e
dos direitos fundamentais.

Neste especial dia e mês, re-
presentando a Abracrim, felici-
to e abraço os colegas advoga-
dos e advogadas de todo o Bra-
sil com a renovação do compro-
misso de continuar firme em dig-
nidade e vigilância na defesa e
na valorização dessa apaixonan-
te profissão que é a advocacia.

———
Sheyner Yàsbeck Asfó-
ra é presidente nacional
da Associação Brasilei-
ra dos Advogados Cri-
minalistas (Abracrim)

Desenvolvimento humano
Investir emInvestir emInvestir emInvestir emInvestir em
esporteesporteesporteesporteesporte
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humano e diminuihumano e diminuihumano e diminuihumano e diminuihumano e diminui
custos de saúdecustos de saúdecustos de saúdecustos de saúdecustos de saúde

José Antonio
Fernandes Paiva

A cada quatro
anos, podemos
acompanhar a

maior festa do esporte:
os Jogos Olímpicos. Em
2024, eles acontecem em
Paris até o dia 11 de
agosto. Além da inspi-
ração e diversão dos melhores atle-
tas do mundo, o evento nos leva a
discutir o investimento no esporte.

Hoje, o esporte carece de
mais espaços esportivos para es-
timular, não apenas o desporto
de base, como também o esporte
de competição. Há muito tempo
Piracicaba não disponibiliza para
a população um novo complexo
esportivo de grande porte, sen-
do que a cidade já teria condi-
ções de abrigar ginásios moder-
nos e aptos para as competições
que já demandam novas ferra-
mentas, temos hoje ginásios ob-
soletos e capengas - diante de
toda inovação tecnológica e das
mudanças pelas quais os espor-
tes praticados em quadra passa-
ram nas últimas décadas.

Os gestores públicos preci-
sam ter um olhar diferenciado
para os equipamentos esportivos.
Atualmente, os clubes ao orga-

nizarem seus campeo-
natos, definem quase
sempre, o Barão da
Serra Negra como o
estádio para o encer-
ramento de um cam-
peonato - o motivo é
simples, é o único es-
tádio de que Piracica-
ba dispõe com arqui-
bancadas, estrutura

para treinamento, acomodação
de atletas e outros profissionais
envolvidos no sistema esportivo.

Mas, a demanda por um ou-
tro estádio já existe, temos cen-
tenas de equipes - desde o sub
11 até os veteranos de 55 anos,
carentes de espaços para a prá-
tica do futebol e as outras ativi-
dades esportivas. Precisamos
retomar as discussões sobre o
recebimento do Centro Olímpi-
co e repensar as instalações es-
portivas para as atuais e futu-
ras gerações, é urgente que to-
dos discutam e busquem solu-
ções para a cidade por meio de
diálogos e apresentação de pro-
jetos junto ao governo federal.

Para 2025, é fundamental
que os projetos na área esportiva
sejam implementados para que
tenhamos mais oportunidades
para todos e melhores equipamen-
tos na cidade, modernos, tecno-

lógicos e aptos para recebimentos
de grandes equipes, competições
que projetem Piracicaba a um
patamar mais elevado. Visto que,
temos em Piracicaba, chamamen-
tos importantes em função de um
excelente trabalho de base que se
desdobra em competições rele-
vantes. No entanto, a oferta de
espaços apropriados para o treina-
mento e as competições têm difi-
cultado o trabalho dos esportistas.

A sociedade civil promove
iniciativas produtivas no espor-
te, mas é essencial ter espaços
públicos adequados e apoio de
profissionais qualificados, como
árbitros e supervisores de edu-
cação física. Embora muitas co-
munidades organizem competi-
ções para incentivar a prática
esportiva, ainda precisamos
apoiar mais projetos como o tor-
neio Rocha Neto, o que ajudará
crianças desde cedo a valorizar
o esporte, aprender a conviver em
grupo e combater o individua-
lismo crescente na sociedade.

Precisamos apoiar mais os
projetos desenvolvidos pela comu-
nidade, que não são poucos e te-
mos que cumprimentar tais inici-
ativas, além de competições como
a promovida pelo Educando pelo
Esporte, a Copa Rocha Neto e da
CUFA, a Taça das Favelas.

Uma pesquisa da Unesco
mostra que investir em educa-
ção física pode reduzir a obesi-
dade em até 30%, melhorar os
resultados acadêmicos em até
40% e diminuir a depressão e
ansiedade em até 30%, especial-
mente em meninas. Além disso,
o Núcleo de Estudos da Saúde da
Fundação Getúlio Vargas estima
que cada real investido em espor-
te no Brasil gera um retorno de
R$ 8,59 em benefícios sociais,
como saúde, educação, combate
ao crime e geração de empregos.

É a partir desta visão abran-
gente que entendemos como o
esporte se torna mais relevante
e justifica a necessidade urgen-
te de mais investimento públi-
co e privado, especialmente di-
ante do crescente problema da
inatividade física no Brasil.

———
José Antonio Fernandes
Paiva (PT), pré-candida-
to a vereador, presiden-
te licenciado do SindBan



A6
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 10 de agosto de 2024

CCCCCOZINHALIMENTOOZINHALIMENTOOZINHALIMENTOOZINHALIMENTOOZINHALIMENTO

Sema abre inscrições para cursos gratuitos
Inscrições são para os cursos de sanduíches, patês e receitas diet e para salgados saudáveis e biscoitos

A Secretaria Municipal de
Agricultura e Abastecimento
(Sema) abre na próxima segun-
da-feira, 12, inscrições para no-
vos cursos gratuitos do projeto
Cozinhalimento, realizados em
parceria com a Secretaria de
Agricultura e Abastecimento do
Estado de São Paulo. São 12 va-
gas para cada curso. Um dos
cursos será de salgados saudá-
veis e biscoitos e o outro de san-
duíches, patês e receitas diet.

Os cursos tem a duração de
um dia, com 8 horas de duração
cada. As aulas acontecem na Co-
zinha Experimental da Sema, na
avenida Dr. Paulo de Moraes,
2113. A mesma pessoa pode se
inscrever para ambos os cursos.
A inscrição precisa ser confirma-

da pelo whatsapp e não é permi-
tida a presença de crianças.

No dia 22 de agosto acontece
o curso Cozinhalimento - sandu-
íches, patês e receitas diet. As au-
las são das 8 às 12 horas e das 13
às 17 horas. As inscrições podem
ser feitas pelo endereço https://
bit.ly/dia1pref. No dia seguinte,
23, acontece o curso de salgados
saudáveis e biscoitos. As aulas
são das 8 às 12 horas e das 13 às
17 horas. As inscrições podem
ser feitas no endereço https://
bit.ly/dia2salgados. Ambas ins-
crições também podem ser fei-
tas pelo telefone 3437-4000.

De acordo com a nutricio-
nista da Sema, Lais Feitoza, os
primeiros cursos aconteceram
em abril deste ano, capacitando

26 pessoas. “As aulas foram um
sucesso e os participantes afir-
maram que pensam em utilizar
os ensinamentos como fonte de
geração de renda”, ressalta.

Os cursos têm o objetivo de
incrementar a capacitação de
agentes multiplicadores das
ações de segurança alimentar e
nutricionais sustentáveis nas
áreas de atendimento; promo-
ver a educação e conscientiza-
ção de práticas alimentares
saudáveis e equilibradas; ofere-
cer treinamentos educativos vi-
sando o combate ao desperdí-
cio, à manipulação adequada e
à utilização das partes não con-
vencionais dos alimentos e pro-
mover o desenvolvimento local,
capacitação e geração de renda.

Divulgação

Os cursos tem o objetivo de promover o desenvolvimento local, capacitação e geração de renda

Antonio Godoy Moreira
(1903-1974) foi um pintor e res-
taurador brasileiro, natural de Pi-
racicaba, reconhecido internacio-
nalmente e com mais de 3.000
obras distribuídas por países ao
redor do mundo, principalmente
levadas por capitães de navios que
aportavam no Porto de Santos,
cidade onde morou entre as déca-
das de 1930 a 1970. Como uma
homenagem à terra natal do avô,
seu neto José Paulo Netto estará
hoje (10), às 10h, no pátio externo
da Nova Pinacoteca Municipal
Miguel Dutra, para participar de
uma roda de conversa sobre o ar-
tista. A entrada é gratuita.

Durante o evento, Netto tam-
bém fará a doação de uma obra
de Antônio Godoy, que será reve-
lada apenas amanhã. “É um qua-
dro que representa a cultura bra-
sileira. Ele gostava muito de pin-
tar figuras que representam o país
e seus trabalhadores”, conta. 

Na roda de conversa, Net-
to e a equipe da Nova Pinacote-
ca, um equipamento mantido
pela Prefeitura, por meio da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural), vão falar sobre
a vida e obra de Antônio de Go-
doy. “A ideia deste encontro é
perpetuar a memória do artista

Também participam da roda
de conversa Paulo Klein, crítico,
consultor e difusor de arte do Bra-
sil. Devido a sua vasta experiência
no assunto, estabelecerá um diá-
logo entre a vida e obra de Anto-
nio Godoy e a arte no Brasil. Ou-
tro integrante da atividade é Fá-
bio San Juan, crítico, consultor e
difusor de arte do Brasil, que vai
abordar a vida e obra de Antonio
Godoy e a arte em Piracicaba.

OFICINA NA PINA – No sá-
bado à tarde, às 15h, a Nova Pina-
coteca realiza a Oficina na Pina, em
que a ilustradora gráfica Maria
Luziano vai comandar uma ativi-
dade de customização de estampa-
ria com stencil. Para participar, é
preciso levar uma peça, que pode
ser uma camiseta, jaqueta ou até
mesmo uma almofada. A inscrição
e participação é gratuita, limitada
a 15 vagas, pelo telefone: 3412-3772.

SERVIÇO
Roda de Conversa: Antonio
Godoy – Uma Vida Dedicada
a Criar. Amanhã, sábado, 10/
08, às 10h, no Pátio Externo
da Nova Pinacoteca Miguel
Dutra Engenho Central. Ar-
mazém 14A do Engenho
Central, acesso pela passa-
rela Pênsil. Entrada gratuita.
Informações: 3412-3770.
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Neto do artista Antonio Godoy
conduzirá roda de conversa

Arquivo

Antonio Goody em seu ateliê ao lado de algumas de suas tantas obras

Na última sessão da Câmara
Municipal, o vereador Pedro Ka-
wai (PSDB) apresentou o requeri-
mento 850/2024, solicitando infor-
mações ao Executivo sobre a ma-
nutenção da calçada em uma área
verde situada na Rua Erasto Fon-
seca, na altura do número 119, no
bairro Terra Rica. Este pedido é
um desdobramento da indicação
1735/2024, protocolada em 23 de
abril do corrente ano, que já havia
solicitado reparos na área.

A situação se agravou devido
ao dano na calçada, causado pela
raiz de uma árvore, que vem apre-
sentando riscos aos pedestres.
Conforme informações recebidas
pelo vereador, um munícipe che-
gou a cair devido à precariedade
da calçada, o que levou à urgência
de uma resposta oficial por parte
da administração municipal.

Em resposta à indicação ante-
rior, a Secretaria Municipal de Obras
e Zeladoria havia informado que o
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Vereador requer informações sobre manutenção de calçada
pedido seria encaminhado ao setor
competente para análise. No entan-
to, até a data de 18 de julho de 2024,
a manutenção da calçada não ha-
via sido realizada, o que motivou a
nova solicitação de informações.

O vereador destacou em seu
requerimento a importância de uma
posição clara do Poder Executivo
sobre a demanda, afirmando: “É
fundamental que o Poder Executi-
vo se manifeste sobre essa situação
que afeta a segurança dos cidadãos.
Precisamos de respostas concretas
e prazos para a realização da manu-
tenção, garantindo assim a integri-
dade física dos moradores.”

O Requerimento também
faz referência ao Regimento In-
terno da Câmara de Vereado-
res e à Constituição Federal,
que asseguram ao legislativo o
direito de fiscalizar e legislar so-
bre questões de interesse local.

As perguntas postas ao Che-
fe do Executivo incluem a reali-

zação de uma vistoria na calça-
da, os motivos para a falta de
ação até o momento, se existe
uma previsão de manutenção e
quaisquer outras informações
que possam ser relevantes.

Atendendo a um pedido
dos moradores, o vereador
Pedro Kawai (PSDB) acompa-
nhou as obras de recapea-
mento da Rua João Botene na
Vila Monteiro. Nesta terça-fei-
ra (6), o parlamentar esteve no
local e constatou que, embo-
ra o recapeamento tenha sido
realizado, ainda faltam algu-
mas ações como a falta de

JOÃO BOTENE

Pedro Kawai acompanha
recapeamento na rua

instalação de boca de lobo
para o escoamento de água
da chuva no final da rua, de-
marcação de vagas e a sinali-
zação de solo em toda a sua
extensão. “A prefeitura preci-
sa urgente concluir essas
ações que ainda faltam para se
evitar transtornos para pe-
destres e motoristas que tra-
fegam na via”, destacou Kawai.

Com essa iniciativa, o ve-
reador espera agilizar os trâ-
mites necessários para resolver
a situação, promovendo assim
a segurança e o bem-estar dos
moradores de Terra Rica.

O Sebrae-SP, com o apoio da
Frente Parlamentar do Empreen-
dedorismo (Frepem) da Assem-
bleia Legislativa de São Paulo e
do Sindicato das Empresas Ser-
viços Contábeis (SESCON-SP),
apresenta o “Guia da Candidata
e Candidato Empreendedores
2024”. Trata-se de um documen-
to destinado a candidatas e can-
didatos ao executivo municipal,
que contempla dez compromissos
com o empreendedorismo a serem
incorporados nos planos de go-
verno das futuras 645 prefeitas ou
prefeitos do Estado de São Paulo.

O objetivo do guia é apresen-
tar propostas de políticas públicas

que incentivam o empreendedoris-
mo nos municípios paulistas, e
que se mostram fundamentais
para o desenvolvimento das ci-
dades por fortalecerem as micro
e pequenas empresas locais, pro-
moverem a cultura empreendedo-
ra e contribuírem para a melhoria
do ambiente de negócios. A divul-
gação do guia visa permitir que
candidatas e candidatos se utilizem
do conteúdo para balizar a elabo-
ração de seus planos de governo.

O Escritório Regional de Pira-
cicaba do Sebrae-SP vai promover
um evento no próximo dia 14 de
agosto, às 9h, para que as candi-
datas e candidatos interessados de

todos os 17 municípios da região
possam fazer a assinatura do do-
cumento, firmando publicamente
seu compromisso com a temática
durante a campanha eleitoral. Po-
dem participar concorrentes ao
Executivo Municipal das cidades
de Águas de São Pedro, America-
na, Capivari, Charqueada, Elias
Fausto, Ipeúna, Iracemápolis, Li-
meira, Mombuca, Nova Odessa,
Piracicaba, Rafard, Rio das Pedras,
Saltinho, Santa Maria da Serra, São
Pedro e Santa Bárbara D’Oeste.

Assim, o Sebrae-SP espera pro-
mover a agenda do empreendedo-
rismo das micro e pequena empre-
sas nos próximos mandatos e influ-

enciar futuras(os) mandatárias(os)
a implementarem políticas de estí-
mulo e suporte a este segmento, prin-
cipal responsável pela geração de em-
prego e renda nos municípios. O even-
to surge também como oportunida-
de para que os concorrentes possam
compreender como o Sebrae-SP
pode ser um parceiro nesta agenda.

O Sebrae-SP destaca, de an-
temão, sua isonomia partidária
frente a esta iniciativa que tem
como intuito, de forma democrá-
tica, unir forças junto ao poder
público municipal em prol do de-
senvolvimento das micro e peque-
nas empresas e, consequentemen-
te, de toda a população paulista.
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Sebrae lança ‘Guia da Candidata e do Candidato 2024' na região
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Diretora do SindBan participa de assinatura de acordo
A diretora do Sindicato dos

Bancários de Piracicaba e Região,
Letícia Françoso, participou,
quinta-feira (8), da cerimônia de
assinatura para prorrogação do
Acordo de Cooperação da Gestão
do Centro de Treinamento Para-
límpico Brasileiro, por mais 35
anos. O evento aconteceu 20 dias
antes do início das Paraolimpía-
das de Paris, que terá início na
quarta-feira (28). A competição ocor-
rerá 17 dias após o encerramento
das Olimpíadas de Paris 2024.

O Centro Brasileiro Parao-
límpico (CBP), foi inaugurado
em 2016, a assinatura permite
que o Comitê Paraolímpico pros-
siga na gestão do centro. O go-
vernador do estado de São Pau-
lo, durante a assinatura da pror-
rogação do acordo, anunciou a
construção do velódromo no
CBP, a licitação deve ser anunci-
ada até o final deste ano. Além
disso, o Tarcísio de Freitas, anun-
ciou que no retorno dos paratle-
tas de Paris, a Estação Jabaquara
de Metro, será denominada “Ja-
baquara Comitê Paraolímpico”.

A delegação brasileira que re-
presentará o país nos Jogos Pa-
ralímpicos de Paris 2024 come-

çará a embarcar para a França
na próxima segunda (12). As pri-
meiras Seleções a viajarem para
solos franceses serão as de tênis
de mesa, remo e vôlei sentado.

Letícia Peres Françoso é dire-
tora do Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e Região (Sindban), é
Pessoa com Deficiência (PCD) e foi
paratleta, tendo competido nas mo-
dalidades atletismo, natação, vôlei
sentado e basquete sobre rodas.

Para Letícia, a prorrogação
do acordo de cooperação repre-
senta um avanço sobre as ques-
tões que envolvem os PCDs, mas é
preciso ter em mente que o tema
ainda tem que avançar no país. “Eu
fiquei feliz ao receber o convite para
estar junto com tantos paratletas
talentosos e que trabalham para re-
presentar o país, acredito que es-
tamos no rumo certo, sem nos
esquecermos que sempre é pre-
ciso acreditar, treinar e investir
nos nossos talentos”, explica.

SINDBAN – O Sindicato
dos Bancários de Piracicaba e Re-
gião quando do ingresso da cola-
boradora Letícia Françoso reali-
zou uma visita nas agências ban-
cárias de Piracicaba para verifi-
car o quanto são acessíveis, em-

Letícia Françoso, do SindBan, e Fabio Augusto Lima
de Araujo, secretário nacional de Paradesporto
junto com paratletas e amigos da diretora

Divulgação

bora muitas já tenham mecanis-
mos de acessibilidade, Letícia re-
força, “sempre é possível melho-
rar, as ferramentas estão sempre

demandando manutenção e mui-
tas novidades surgem para apri-
morar os usos e para vivermos
com inclusão”, conclui a diretora.
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Escolas municipais recebem
certificados pelo desempenho
Turmas do 2º ano do Ensino Fundamental recebem kits contendo 10 livros de literatura infantil

Cinco escolas da Rede Mu-
nicipal de Educação de Piracica-
ba recebem certificados em reco-
nhecimento ao bom desempenho
na avaliação de Fluência Leito-
ra, que foi aplicada no mês de
março nas unidades escolares e
faz parte do programa Alfabetiza
Juntos SP, que integra o Compro-
misso Nacional da Criança Alfa-
betizada, do Governo Federal.

As equipes das escolas Profes-
sor Mário Chorilli, localizada no
Parque Primeiro de Maio, e Joa-
quim Carlos Alexandrino de Sou-
za, no Bairro Caxambu, foram as
primeiras a receber a visita das
formadoras em Língua Portugue-
sa, da Secretaria Municipal de
Educação, Raquel Bettio e Henri-
queta Santos, na quarta-feira (7).
Ontem (9), as formadoras estive-
ram nas escolas José Antonio de
Oliveira, localizada no Jardim
Bartira, e Professor Santo Granu-
zzio, no Parque Chapadão. Na se-
gunda-feira (12), será a vez dos
alunos da escola Professor Alber-
to Thomazi, no Parque São Jorge,
receberem os seus certificados.

Como reconhecimento pelos
bons índices atingidos na prova,

as escolas estão recebendo dois
certificados: um que é entregue à
diretora e outro para o professor
da turma, representando os alu-
nos. Além disso, as escolas foram
presenteadas com kits de litera-
tura infantil contendo 10 livros
para uso dos estudantes. No to-
tal, 11 turmas do 2º ano do Ensi-
no Fundamental (série que foi
avaliada) estão recebendo os kits.

O índice de fluência leitora
foi desenvolvido para quantifi-
car, numa escala de zero a 10, o
nível de leitura dos estudantes. A
escola Joaquim Carlos conseguiu
um índice de 6,2; Mário Chorilli
atingiu 6,0; Alberto Thomazi de
5,8; José Antonio de Oliveira de
5,5; e Santo Granuzzio de 5,5.

A próxima avaliação de
Fluência Leitora está prevista
para outubro, e a ideia das for-
madoras da SME será reconhe-
cer as escolas que apresentarem
progresso em suas notas.

AVALIAÇÃO - A avaliação
de Fluência Leitora identifica se
as crianças são pré-leitoras, lei-
toras iniciantes ou leitoras fluen-
tes. As crianças têm acesso a tex-
tos pré-definidos e são conside-

A equipe da escola Prof. Mário Chorilli, junto com as formadoras em
Língua Portuguesa da SME, durante a entrega dos certificados e dos kits
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radas leitoras fluentes aquelas
que conseguem ler entre 45 e 60
palavras corretamente no decor-
rer de um minuto, entre 28 e 40
pseudopalavras (palavras inven-
tadas ou sem significado) e atin-
gem 97% de precisão na leitura de
palavras existentes em um texto.

No âmbito do Programa
Compromisso Nacional Criança

Alfabetizada, está em andamen-
to na SME o Programa LEEI (Lei-
tura e Escrita na Educação In-
fantil), com formação destinada
aos professores de 4º e 5º anos,
além de formações sobre o pro-
cesso de alfabetização para os
professores de 1º e 2º anos e co-
ordenadores pedagógicos das
escolas de Ensino Fundamental.

Este ano, a maior rede priva-
da de bancos de alimentos da Amé-
rica Latina, Sesc Mesa Brasil, com-
pleta 30 anos de atuação no com-
bate à fome e ao desperdício de ali-
mentos. Todos os dias, o programa
coleta alimentos em empresas doa-
doras e os entrega a instituições
sociais que atendem pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade social.

Para celebrar os resultados
obtidos em três décadas e convi-
dar o público a participar da ação
contra a fome o Sesc São Paulo -
local em que o programa iniciou em
1994 – realiza o Festival Sesc Mesa
Brasil. Nos dias 10 e 11 de agosto,
as unidades da capital, interior e
litoral terão mais de 80 apresenta-
ções artísticas gratuitas, para adul-
tos e crianças, além de abrir seus
espaços para receber doações de
alimentos não perecíveis. “As ações
que marcam esses 30 anos de atu-
ação do programa Sesc Mesa Bra-
sil são uma oportunidade de refor-
çar, junto à população, a importân-
cia de iniciativas que promovam o
direito humano à alimentação ade-
quada”, afirma Luiz Galina, dire-
tor regional do Sesc São Paulo.

Em Piracicaba a programa-
ção gratuita do Festival Sesc
Mesa Brasil traz um espetáculo
voltado ao público infantil no sá-

bado, dia 10, às 16h. E no domin-
go, dia 11, às 15h30, show musi-
cal com a Banda Forró da Mora-
da. O público que comparecer
está convidado a contribuir do-
ando alimentos não perecíveis.

CAMPANHA - O Festival
Sesc Mesa Brasil também marca o
início de uma campanha de arre-
cadação de alimentos não perecí-
veis. Em pontos de coleta nas uni-
dades de todo o estado de São Pau-
lo, o público poderá doar. Os itens
arrecadados serão destinados a ins-
tituições sociais atendidas pelo Sesc
Mesa Brasil. Além do ponto de co-
leta na unidade do Sesc Piracica-
ba, em nossa cidade a Campanha
de Arrecadação de Alimentos acon-
tece também em Supermercados
parceiros do programa: Delta Su-
permercados, Ettori, Balan e JJR
Jardim Monumento. O objetivo é
mobilizar as pessoas a conhecerem
e contribuírem ao trabalho sólido
que o Sesc, instituição mantida pelo
empresariado do comércio de
bens, serviços e turismo, desen-
volve junto das empresas doado-
ras e que conta com reconheci-
mento nacional e internacional,
tendo sido certificado como parcei-
ro do programa Fome Zero, criado
pelo Governo Federal Brasileiro,
logo em seu início no ano de 2003.

Festival Mesa Brasil completa 30 anos no combate à fome
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Festival ‘Sesc Mesa Brasil’
realiza shows e espetáculos

O Fundo Social de Solidarie-
dade de Piracicaba (Fussp) promo-
veu na terça-feira, 06/08, a oficina
ReCriando Sabores na Associação
Atlética Educando pelo Esporte
(AAEPE), instituição piracicabana
voltada a serviços socioassistenci-
ais, atividades socioeducativas, es-
portivas, culturais e de lazer.

O projeto ReCriando Sabores,
criado pelo Fussp, tem por objetivo
estimular a alimentação saudável
e levar orientações sobre a impor-
tância do consumo de alimentos
naturais, além de reforçar os bene-
fícios de evitar ultraprocessados.

Nesta edição, crianças de 6 a
11 anos participaram da oficina
na sede do Educando Pelo Espor-
te, localizada no bairro Paulicéia.
Para Bruna Gomes, supervisora
do AAEPE, o tema da atividade é
relevante para o público assisti-
do pela instituição. “Costumamos
falar que as crianças de hoje são
os adultos de amanhã, e é nessa
fase que elas buscam colocar todo
esse conhecimento em prática.
Falar sobre substituição de ali-
mentos e época de colheita de
cada fruta e legume, por exem-
plo, é essencial para que elas par-
ticipem da rotina de alimentação
em casa”, destacou. A instituição
oferece atividades como futebol,
teatro, informática e música para

crianças e adolescentes de 6 a 17
anos em contraturno escolar.

A ação se iniciou com uma
palestra promovida por estudan-
tes do curso de Nutrição e Dieté-
tica da ETEC Coronel Fernando
Febeliano da Costa. Luiza Pinhei-
ro de Camargo, aluna do 3º ano
do curso, conduziu a conversa
com as crianças, que interagiram
com o tema e fizeram perguntas
sobre alimentação aos estudan-
tes da ETEC e às voluntárias do
projeto, que selecionam e prepa-
ram as receitas. “As crianças são
muito curiosas, e levam informa-
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Fundo Social realiza oficina sobre alimentação saudável

Fussp promove ReCriando Sabores sobre alimentação saudável no Educando Pelo Esporte
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ção adiante, para seus pais e cui-
dadores. Alguns falaram sobre a
importância de comer alimentos
com ferro, por exemplo, e sobre
tratamento de doenças. Então, é
muito importante ‘plantar a se-
mentinha’ da alimentação saudá-
vel e estimular o compartilhamen-
to desse conhecimento”, ressaltou.

Os atendidos pela instituição
também levaram para a casa um
gibi da Turma da Mônica, materi-
al educativo que orienta sobre a
importância de higienizar e conser-
var os alimentos para consumo.

Na sequência, seis voluntári-

as do Recriando Sabores prepara-
ram e serviram caldo de abóbora
cabotiá com carne de soja e, para a
sobremesa, pavê de chocolate. He-
lena Vicente, de 11 anos, disse que
aprendeu muito na oficina. “Eu
nunca tinha comido um caldo pa-
recido como esse, e gostei bastante.
Está aprovado”, comentou.

Victor Gabriel, também de
11 anos, aproveitou os pratos
servidos pelas voluntárias.
“Gosto de comer legumes, e é a
primeira vez que experimento um
caldo com carne de soja. Valeu a
pena dar uma chance”, disse.

Piracicaba está bem posicio-
nada em relação à média nacio-
nal e estadual do IVCAD (Índice
de Vulnerabilidade das Famílias
do Cadastro Único). Os dados,
divulgados pelo Observatório do
Cadastro Único, do Governo Fe-
deral, indicam que o índice do
município é 0,29, abaixo do índi-
ce nacional de 0,33 e do estado
de São Paulo, que é de 0,31.

Os dados do IVCAD permi-
tem sintetizar as dimensões das
situações de vulnerabilidades so-
ciais com base em 40 indicado-
res, considerando famílias com
cadastro atualizado em até dois
anos e com renda mensal de até
meio salário-mínimo por pessoa.
Ele resulta da média dos índices
das dimensões, variando entre 0
e 1, sendo que, quanto maior a
vulnerabilidade social, mais pró-
ximo de 1 será seu resultado.

Na dimensão Desenvolvi-
mento na Primeira Infância
(DPI), que identifica vulnerabili-
dades em famílias com crianças
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Piracicaba tem índice geral mais baixo
que as médias nacional e estadual
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Índice da cidade é de 0,29; o nacional é de 0,33 e do estado de SP, 0,31

de 0 a 6 anos, como a não frequ-
ência em creches ou pré-escolas,
o índice da cidade é de 0,06, abai-
xo do nacional (0,08) e do esta-
dual (0,07). O DCA3 (Desenvol-
vimento de Crianças e Adolescen-
tes) fora da escola, em idade en-
tre 7 e 17 anos, aponta 0,7, con-
tra 1,3 no Brasil e 0,9 no estado.

A dimensão Trabalho e Quali-
ficação de Adultos (TQA), que iden-
tifica vulnerabilidades relaciona-
das à qualificação e inserção no
mercado de trabalho de adultos de
18 a 59 anos aponta índice de 0,60,
abaixo de 0,65 do Brasil e 0,61 do
estado. Em Disponibilidade de Re-
cursos (DR), Piracicaba tem 0,50,
enquanto São Paulo é de 0,62 e
Brasil, 0,64. O mesmo se aplica à
dimensão de Condições Habita-
cionais (CH), onde o município
apresenta indicadores de 0,11,
contra 0,17 em nível de Brasil e
0,12 no estado de São Paulo.

Jamyle Martins de Sousa, co-
ordenadora da Vigilância Socio-
assistencial da Secretaria Munici-

pal de Assistência e Desenvolvi-
mento Social (Smads), explica que
o índice permitirá otimizar as po-
líticas de proteção social, direcio-
nando um atendimento mais as-
sertivo em relação às necessida-
des dos cidadãos. “Apesar de Pi-

racicaba estar em posição relati-
vamente favorável no IVCAD, há
necessidade de seguir com o moni-
toramento para melhorar as con-
dições de vida da população e re-
duzir ainda mais as vulnerabilida-
des sociais no município”, conclui.
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Podemos e Democracia Cristã
lançam Paulo Campos e Dr. Jair
Para o vereador Paulo Campos (Podemos) foi “um momento de felicidade e a certeza de que o melhor está por vir”

A Convenção Partidária dos
partidos  Podemos e Democracia
Cristã ratificou a pré-candidatu-
ra do atual vereador Paulo Cam-

pos para prefeito de Piracicaba,
tendo o Dr. Jair Leite, médico,
como vice. “Momento de felicida-
de e certeza que o melhor está por

vir”, afirmou Campos, acrescen-
tando que “temos metas ousadas
e possíveis de serem realizadas. E
isso inclui fortalecer a população

de Piracicaba. Iremos demonstrar
os destaques do nosso plano du-
rante a campanha, viabilizando às
demandas e projetos de toda a

população”. E acrescentou: “Fize-
mos um trabalho de base muito
forte nos últimos meses, envolven-
do os pré-candidatos e ouvindo a

população. Tudo isso nos deixa
com a certeza de que as decisões
que serão oficializadas convergem
com o desejo da população”.

Fotos: Divulgação
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Na Alesp, Bebel denuncia
mortandade de peixes e
propõe pacto pelo nosso rio
A parlamentar, que é pré-candidata a prefeita da cidade pela “Federação Brasil
da Esperança”, lançou essa proposta, que entende que deve ser suprapartidária

Na reta final dos preparati-
vos, a 2ª Caminhada Movimento
do Bem será neste domingo (11),
no Engenho Central, a partir das
7 horas. Com a intenção de cele-
brar o mês do voluntariado, a ca-
minhada de cinco quilômetros
percorrerá pontos turísticos da ci-
dade, como o próprio Engenho
Central, Casa do Povoador, mar-
geando o rio Piracicaba durante
todo percurso. Para participar,
basta levar dois quilos de alimento
na concentração da caminhada.
No local, os organizadores recebe-
rão as doações e entregarão uma
pulseira numerada para os partici-
pantes concorrerem a prêmios.

Na programação, já estão
confirmadas as participações da
Mississipi Jazz Band, Capivara
Mona, Xou das Corredoras e Per-
nas Caipiras. Entre os prêmios,
bicicletas, caixas de som, tênis, ces-
tas de café da manhã, kit de ferra-
mentas entre outros itens. Para a
segurança dos participantes, no
domingo, o acesso ao Engenho Cen-
tral será permitido apenas a pé, com

o estacionamento dos veículos
sendo realizado nas imediações,
do lado externo do Engenho.

A 2ª Caminhada Movimen-
to do Bem é uma iniciativa da
Acipi (Associação Comercial e In-
dustrial de Piracicaba), por meio
do CME (Conselho da Mulher
Empresária), do Simespi (Sindi-
cato das Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas, de Material Elétrico,
Eletrônico, Siderúrgicas e Fundi-
ções de Piracicaba, Saltinho e Rio
das Pedras), por meio do Comes-
pi (Conselho da Mulher Executi-
va), da Prefeitura de Piracicaba,
por meio das secretarias munici-
pais de Governo, Ação Cultural
(SEMAC), Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras (SELAM) e FUSSP
(Plataforma Pira Solidária).

SERVIÇO
2ª Caminhada Movimento do
Bem. Data: 11 de agosto (do-
mingo). Horário: 7h (concentra-
ção). Local: Parque Engenho
Central. Endereço: Av. Mauri-
ce Allain, 454 - Vila Rezende

NNNNNESTEESTEESTEESTEESTE     DOMINGODOMINGODOMINGODOMINGODOMINGO

2ª Caminhada Movimento
arrecada alimentos para o Fundo
Social e celebra voluntariado

Divulgação

Para participar, basta levar dois quilos de
alimento na concentração da caminhada

Nesta semana, no retorno dos
trabalhos na Assembleia Legisla-
tiva no Estado de São Paulo, a de-
putada estadual piracicabana Pro-
fessora Bebel (PT) denunciou a
mortandade de peixes no Rio Pi-
racicaba, ocorrida no início do mês
passado, e apresentou a sua pro-
posta de que de seja feito um gran-
de pacto em defesa do rio Piraci-
caba, para o desenvolvimento de
uma efetiva política de Estado,
garantindo a vida das futuras ge-
rações. A parlamentar, que é pré-
candidata a prefeita da cidade pela
“Federação Brasil da Esperança”
lançou essa proposta, que enten-
de que deve ser suprapartidária,
no último dia 22, em coletiva de
imprensa, quando chamou para a
necessidade de um grande movi-
mento envolvendo todos os seto-
res da sociedade piracicabana,
para que seja constituída uma co-
missão, que abra diálogo com os
poderes constituídos e com o go-
verno federal visando uma ação
contínua em defesa do Rio Piraci-
caba, que é federal, e que o aci-
dente que matou milhares de pei-
xes é uma demonstração de que é
necessário uma ação mais efetiva
na defesa da sua fauna e flora.

Na Assembleia Legislativa,
Bebel também cobrou a participa-
ção de deputados estaduais pastor
Alex Madureira (PL) e do empre-

sário do agronegócio Hélio Zanat-
ta (PSD), ambos com domicílio elei-
toral em Piracicaba para que se
engajem neste movimento supra-
partidário, lembrando que ambos
também são pré-candidatos a pre-
feito da cidade. “Trata-se de um
movimento que não tem partido,
não tem bandeira, a bandeira é o
Rio Piracicaba, é a identidade de
Piracicaba, que é o seu rio. Temos
que passar por cima de tudo e ter
um movimento amplo envolvendo
toda sociedade, uma vez que é
uma pauta importante, já que o
Rio Piracicaba vem sofrendo com
a poluição há décadas”, destacou
que a situação só não é pior por-
que foi criado o Consórcio das
Bacias dos Rios Piracicaba, Capi-
vari e Jundiaí, e posteriormente o
Comitê das Bacias dos Rios Piraci-
caba, Capivari e Jundiaí, na gestão
do então prefeito José Machado.

Bebel advertiu que o Rio Pira-
cicaba representa vida e  também
denunciou que com a privatização
da Sabesp, aprovada pela Assem-
bleia Legislativa, o Rio Piracicaba
deverá sofrer a retirada de mais 10
metros cúbicos por segundos a par-
tir de 2027. “Não vai sobrar mais
água no Piracicaba”, criticou.

 A deputada piracicabana
também falou da sua articulação
para que esse movimento também
nacionalizado, envolvendo tam-

bém o Ministérios do Meio Ambi-
ente e da Pesca, que foi recriado
pelo presidente Lula. “É funda-
mental envolvermos o Ministério
do Meio Ambiente, em defesa do
desenvolvimento de políticas vol-
tadas à recuperação do Rio Pira-
cicaba, assim como da Pesca, uma

vez que com o acidente provocado
pela Usina São José ocorreu a
mortandade de toneladas de pei-
xes, comprometendo a fauna e da
flora, e a pesca, que era a garan-
tia de emprego e renda para de-
zenas de famílias da região do
bairro Tanquã”, completou Bebel.

Divulgação

A deputada Professora Bebel apresentou na Assembleia Legislativa
a proposta da celebração de um pacto em defesta do Rio Piracicaba
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Projetos são avaliados por especialistas
Encerramento acontece no Auditório da Secretaria Municipal de Educação e vai premiar professor e alunos do ensino fundamental

A semana foi de avaliação dos
trabalhos apresentados dentro do
Saúde Nota 10, programa desen-
volvido com alunos da rede públi-
ca de ensino há cinco meses, pela
área de Responsabilidade Social da
Mirante. Após a avaliação, repre-
sentantes da concessionária, do
Serviço Municipal de Água e Esgo-
to (Semae) e da Secretaria Munici-
pal da Educação se reúnem para
definir o projeto destaque de 2024.
O encerramento acontece na quin-
ta-feira, 15, no Auditório da Secre-
taria Municipal de Educação.

Devem participar do evento
professores e gestores das cinco
escolas inscritas no Saúde Nota 10,
alunos das nove turmas que parti-
cipam do programa, colaborado-
res da Mirante e do Semae, além
de representantes da Educação.

O Saúde Nota 10 desenvol-
ve, junto com professores do

ensino fundamental, uma série
de atividades educativas com
informações sobre meio ambien-
te, água e saneamento e direi-
tos fundamentais para a garan-
tia da saúde da população.

O programa teve início com
uma palestra sobre saneamento
básico, ministrada pela equipe de
Responsabilidade Social da con-
cessionária em cada unidade de
ensino participante. Na edição de
2024, participaram cinco escolas,
com nove professores e 260 alu-
nos das escolas E.M. José Anto-
nio de Souza, E.M. Professor Tau-
fic Dumit, E.M. Prof. Adolfo Basi-
le, Profa.  Ida Francez Lombardi e
E.M. Francisco de Almeida Kronka.

Sob a liderança de professo-
res, alunos desenvolveram proje-
tos que relacionam saneamento
básico e preservação do meio am-
biente. Os trabalhos têm lingua-

gens diversas como peças de tea-
tro, pesquisa na comunidade,
maquete, mutirão, entre outros.

“A ideia é que os alunos te-
nham aprendizagens construtivas
ao longo do programa e que sir-
vam de incentivo para identifica-
rem pontos de melhorias em suas
escolas e bairros, reforçando, por
meio de um projeto de mobilização,
os cuidados ambientais e o papel
de cada cidadão”, afirma a coor-
denadora de Responsabilidade So-
cial da Mirante, Andréia Ferreira.

Para finalizar o evento, um
professor e sua turma são premi-
ados. “Dessa maneira, todos, in-
clusive os professores, têm a opor-
tunidade de aprofundar seus
conhecimentos sobre temas que
podem ser abordados no Saúde
Nota 10. O projeto é a semente plan-
tada hoje para colher os cidadãos
de amanhã”, conclui Andréia. Saúde Nota 10 é desenvolvido em escolas da rede pública de ensino
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100 Milhas Piracicaba celebra os 257 anos da cidade
Uma das mais tradicionais

corridas automobilísticas do calen-
dário esportivo brasileiro chega a
sua 35ª edição. A 100 Milhas Pira-
cicaba será disputada no dia 18 de
agosto, no autódromo do ECPA
(Esporte Clube Piracicabano de
Automobilismo), e espera reunir
competidores de vários estados do
país. A prova contempla carros de
turismo e gaiolas tubulares em um
único grid, largando lado a lado,
mas separados por categorias.

Fazendo parte do calendá-
rio oficial do município, a prova
também marca o aniversário de
Piracicaba, que em 2024 comple-
ta 257 anos de fundação. Dispu-
tada no circuito de 2.100 metros
do ECPA, em um traçado cheio
de curvas sinuosas, trechos que
alteram altas e baixas velocidades
exigindo muita técnica e perícia
dos pilotos, a prova se desenvolve
por 78 voltas na pista, totalizan-
do um percurso de 163 quilôme-
tros, equivalente a 100 milhas.

Apesar da prova ser disputa-
da em um domingo, são conside-
rados três dias de competições, já
que os preparativos começarão na
sexta-feira (16), com os primeiros
treinos livres. Na véspera da corri-
da, no sábado (18), haverá mais trei-
nos e tomada classificatória, para

a formação do grid de largada.
Principal corrida da progra-

mação, as 100 Milhas Piracicaba
são dividida em três categorias,
proporcionando ainda mais adre-
nalina aos fãs do automobilismo.
Os competidores, compartilhan-
do o mesmo grid de largada, par-
ticiparão nas categorias Tubular
e Turismo 1.4 e 1.6. Essa será
uma oportunidade de ver carros
de diferentes estilos competindo
lado a lado com os pilotos, indivi-
dualmente, em duplas ou equipes
com mais integrantes, mostrando
suas performances na pista.

A grande novidade deste ano
serão as três provas preliminares
que serão disputadas nas catego-
rias Fuscas, Fórmula eVolution e
Fórmula 1600, cada uma delas
correndo duas baterias, uma no
sábado e outra no domingo.

INGRESSO SOLIDÁRIO -
A 35ª edição do 100 Milhas Piraci-
caba terá como novidades uma
ação solidária e não cobrará ingres-
sos. A entrada para o público será
simbólica: 1 kg de alimento não pe-
recível e que será destinado ao Fun-
do Social de Solidariedade. O esta-
cionamento terá o valor de R$ 30.

HISTÓRIA - Um dos mar-
cos do automobilismo nacional,
a 100 Milhas Piracicaba surgiu

nos anos de 1960, com uma cor-
rida de kart pelas ruas da cida-
de, quando contava com a pre-
sença de grandes nomes como
José Carlos Pace e Emerson Fit-
tipaldi. Com a criação do ECPA,
a prova passou a faz parte do ca-
lendário oficial do município.

“No formato atual, a primeira
edição da prova ocorreu em 1984,
no bairro Parque Taquaral. Depois
disso, em 1990, com a inaugura-
ção do ECPA no ano anterior, o
evento passou a fazer parte das co-
memorações de aniversário da ci-

dade, integrando o calendário ofi-
cial de eventos do município e do
ECPA”, informa Benedito Giannetti
Júnior, proprietário do autoclube.

SERVIÇO
As 100 Milhas Piracicaba
têm realização do ECPA,
com o apoio da Prefeitura de
Piracicaba, Pintado na Bra-
sa e RITEC. O ECPA fica na
Rodovia SP 135 Km 13,5 -
Tupi – Piracicaba/SP. Mais
informações pelo whatsapp
(19) 974037683, Instagram
e facebook @ecpabrasil

As 100 Milhas Piracicaba têm realização do ECPA, com o
apoio da Prefeitura de Piracicaba, Pintado na Brasa e RITEC

Divulgação
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SME investe em formação inclusiva
para mais de 2.800 profissionais
Capacitação deve começar em setembro; objetivo é subsidiar as práticas nas
salas de aula e fortalecer o atendimento a alunos com necessidades especiais

MMMMMOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADE

Linha de ônibus 402 passa
a atender o Residencial
Parque das Flores

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Educa-
ção, contratou uma empresa es-
pecializada para a realização de
uma ampla formação continuada
voltada para 2.861 profissionais
da Rede Municipal de Educação.
Com foco na educação especial e
na perspectiva inclusiva, o projeto
tem como objetivo capacitar pro-
fessores especialistas em Atendi-
mento Educacional Especializado
(AEE), professores de salas regu-
lares e profissionais de apoio.

As aulas devem começar em
setembro e irão contemplar, ini-
cialmente, os profissionais de
apoio, categoria que se enqua-
dram os auxiliares de ação edu-
cativa. A formação será feita em
serviço, usando o Horário de Tra-
balho Pedagógico Coletivo (HTPC),
pelo Instituto Delta Proto. O va-
lor de investimento com a capaci-
tação é de R$ 1.320.000,00.

A formação continuada visa
proporcionar uma atualização teó-
rica e prática para os profissionais,

permitindo a análise e reflexão so-
bre o desenvolvimento de ações que
favoreçam a evolução dos alunos
com deficiência e a melhoria das
práticas educativas. Atualmente, a
rede municipal de Piracicaba pos-
sui mais de 2.000 crianças matri-
culadas na educação especial.

A estrutura da formação in-
clui oito módulos temáticos, sen-

A formação continuada visa proporcionar uma atualização teórica e prática para os profissionais

Divulgação

do um destinado exclusivamente
aos professores especialistas, seis
para os professores de salas regu-
lares e um específico voltado para
os profissionais de apoio. Os en-
contros formativos serão realiza-
dos tanto presencialmente quan-
to no formato a distância (EAD),
com atividades assíncronas.

Os temas abordados nos

Linha 402-Parque Piracicaba, passa a atender o
Residencial Parque das Flores em todas as viagens

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semuttran (Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana, Trânsito e Transportes), in-
forma que a partir de hoje (10) a
linha de ônibus do transporte pú-
blico 402 - Parque Piracicaba/TVS
(Terminal Vila Sônia), passa a
atender o Residencial Parque das
Flores em todas as viagens. A me-
dida atende moradores da região.

De segunda a sexta-feira, par-
tindo do Terminal Vila Sônia
(TVS), sentido bairro, a saída dos
ônibus será às 5h, 5h50, 6h40,
7h30, 8h20, 9h10, 10h, 10h50,
11h40, 12h30, 13h20, 14h10, 15h,
15h50, 16h40, 17h30, 18h20,
19h10, 20h, 20h50, 21h40, 22h30,
23h15 e 00:03C (encerra na rua
Paulinia (oposto padaria), após
passar pelo interior dos bairros.

A saída dos ônibus do Parque
das Flores, sentido TVS, será às
4h30A, 5h25, 6h15, 7h05, 7h55,
8h45, 9h35, 10h25, 11h15, 12h05,
12h55, 13h45, 14h35, 15h25, 16h15,
17h05, 17h55, 18h45, 19h35, 20h25,
21h15, 22h05, 22h50 e 23h40.

Ao sábados, com saída do TVS,

sentido bairro, os horários serão
às 5h, 5h50, 6h40, 7h30, 8h20,
9h10, 10h, 10h50, 11h40, 12h30,
13h20, 14h10, 15h, 15h50, 16h40,
17h30, 19h40, 20h25, 21h10,
21h55, 22h40, 23h25, 00:08C. Do
Parque das Flores, sentido TVS, os
ônibus sairão às 4h30A (inicia na
rua Itaporanga - centro comunitá-
rio e segue sentido Altos do São
Francisco e Residencial Parque das
Flores), 5h25, 6h15, 7h05, 7h55,
8h45, 9h35, 10h25, 11h15, 12h05,
12h55, 13h45, 14h35, 15h25, 16h15
17h05, 17h55, 20h02, 20h47,
21h32, 22h17, 23h02 e 23h47.

No domingo com saída do
TVS, sentido bairro, os horários
serão às 5h, 5h45, 6h30, 7h15, 8h,
9h45, 10h30, 11h15, 12h, 12h45,
13h30, 14h15, 15h, 15h45, 16h30,
17h15, 18h, 18h45, 20h30, 21h13,
21h56, 22h39 e 23h22 e 00h08C.
Com saída do Parque das Flores,
sentido TVS, os horários serão às
4h27B, 5h22, 6h07, 6h52, 7h37,
8h22, 10h07, 10h52, 11h37, 12h22,
13h07, 13h52, 14h37, 15h22, 16h07,
16h52, 17h37, 18h22, 19h07, 20h50,
21h33, 22h16, 22h59 e 23h47.

DOAÇÃO DA EXPO ESG
O Fundo Social de Solidarie-
dade (Fussp) recebeu na se-
gunda-feira (5), 272 litros de
leite arrecadados durante a 2ª
edição da Expo ESG, realiza-
da no Engenho Central entre
1 e 4 de agosto. O evento, que
tem por objetivo discutir temas
ambientais, sociais e de go-
vernança por meio de pales-
tras, painéis e workshops, re-
cebeu mais de 26 mil pesso-
as em quatro dias de evento.
A arrecadação foi enviada à
nova sede do Fussp, localiza-
da na avenida Dr. Paulo de

Moraes. Os itens serão desti-
nados a Organizações da So-
ciedade Civil (OSCc) cadas-
tradas no Banco de Alimentos,
formalizadas por meio do
Conselho Municipal. “O Fussp
envia os litros de leite a orga-
nizações que trabalham com
o fornecimento de refeições,
ou que montam cestas bási-
cas para seus assistidos. É
gratificante contar com esse
apoio e viabilizar a destinação
correta desses itens”, destacou
Cássia Del Tio, assistente so-
cial da Central de Projetos.

Divulgação

O 10º Festival de Jazz Ma-
nouche de Piracicaba segue neste
sábado (10) no Engenho Central.
No segundo dia de festival, as
apresentações acontecem no pal-
co externo do Teatro Erotides de
Campos, com entrada gratuita. O
evento reúne a participação de
músicos de diferentes países.

O 10º Festival de Jazz Ma-
nouche de Piracicaba conta com
apoio da Drogal, Prefeitura de
Piracicaba, Secretaria Munici-
pal da Ação Cultural (Semac),
Consulado da Holanda, Hot Club
de Piracicaba, Tutta Birra, iPu
Va’e, Neurônio Adicional, Jovem
Pan FM, Primo Luiz, New Life,
Casaretto, Lupac e Tempo D Co-
municação e Cultura. A produ-
ção é da Empório Produções.

Neste dia (sábado), às 14h,
haverá exposição de fotos de Eloy
Porto Neto, por Antonio Trivelin,
no Armazém 8. Às 14h30, aconte-

‘J‘J‘J‘J‘JAZZAZZAZZAZZAZZ M M M M MANOUCHEANOUCHEANOUCHEANOUCHEANOUCHE’’’’’

10º Festival segue neste sábado (10)
ce a abertura com o Hot Club de
Piracicaba. Às 15h, sobe ao palco
externo o Jazz Cigano Quinteto
com André Ribbas (Curitiba).

Pela primeira vez, o festival
terá a participação de músicos da
Ásia. Às 16h, Yen-Hua Wang
(Taiwan) sobe ao palco com o Quin-
teto do Hot Club de Piracicaba (Bra-
sil). Também asiáticos, Yumi Tsu-
bouchi e Daiki Yamamoto (Japão)
se apresentam com Thadeu Roma-
no e Danilo Vianna (São Paulo),
Vinicius Araujo (Curitiba) e Fer-
nando Seifarth (Piracicaba).

Às 18h acontece o show do
Gypsy Jazz Club (Brasília). Às
19h, se apresentam Ricardo Pe-
llican e Walter Coronda (Ar-
gentina), com Danilo Vianna,
Marcelo Cigano (São Paulo) e
Mauro Albert (Florianópolis).

Às 20h, a programação será
encerrada com Roque Monsalve
(Argentina), Bina Coquet (São
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Daiki Yamamoto, Simon Planting, Fernando Seifarth, Fernando
Seifarth, Yumi Tsubouchi e Yen-Hua Wang - Foto Antonio Trivelin

Paulo), Rafael Marrero (Venezue-
la) e Nando Vicencio (São Paulo).

Jam sessions e workshops -
Além das atrações no Engenho Cen-
tral e no Teatro do Engenho, have-

rá jam sessions e workshops. As
informações podem ser conferidas
no site oficial festivaljazzmanou-
che. com.br ou no Instagram:
@festivaljazzmanouchepiracicaba.

Com tema “Bioeconomia, ca-
deias de valor e desafios do desen-
volvimento regional”, entre os dias
28 de julho e 1º de agosto de 2024,
o Pecege participou do 62º Congres-
so da Sociedade Brasileira de Eco-
nomia, Administração e Sociolo-
gia Rural (SOBER), realizado na
Universidade Federal de Tocan-
tins (UFT), na cidade de Palmas.

Reconhecido como um dos
eventos científicos mais relevan-
tes e duradouros do Brasil, o Con-
gresso da SOBER ajudou a conso-
lidar a prática do ensino, da pes-
quisa e da extensão no âmbito da
Economia, Administração e Soci-
ologia Rural, em suas edições que
propiciam encontro e debate entre
os mais relevantes nomes dos seg-
mentos do País e do exterior.

O livro ‘Endowments no
Brasil: Manual Prático de Insta-
lação’ de autoria do fundador do
Instituto Pecege, Pedro Valentim
Marques e do seu ex-doutoran-

EEEEENDOWMENTSNDOWMENTSNDOWMENTSNDOWMENTSNDOWMENTS

Pecege participa de congresso da Sober
Divulgação

Evento foi realizado na Universidade Federal de Tocantins

do, gestor de fundos de investi-
mentos, João Guilherme Araújo
Schimidt foi apresentado duran-
te o Congresso da SOBER, que
reuniu milhares de profissionais
da área de economia - que são
os decision makers das faculda-
des e universidades federais,
estaduais e privadas do Brasil.

“Nesse congresso, trouxemos
nosso livro para mostrar as ideias,
apresentando de forma direta para
o nosso público como os Endow-
ments têm um grande potencial
para gerar uma revolução nas uni-
versidades brasileiras. Fizemos
também, junto com a venda dos
livros, autógrafos personalizados.
Isso fez com que os compradores,
nossos clientes, pudessem ter inte-
ração direta, fazendo não só a ven-
da do livro em si, mas criando uma
teia de contatos entre profissionais
interessados no assunto sobre re-
volucionar suas instituições de en-
sino”, conta João Guilherme, e com-

pleta “O congresso tratou muito
sobre o processo de desenvolvimen-
to econômico e institucional do Bra-
sil. Também foi discutido como me-

lhorar as instituições brasileiras.
Fortalecendo os institutos, pode-
mos ser um País muito melhor da-
qui para frente”, conclui Schimidt.

A Companhia Paulista de
Força e Luz (CPFL) informou
que tomou conhecimento de um
áudio que está circulando via
WhatsApp, alertando para um
suposto furto de uniformes e
equipamentos da distribuidora de
energia. A empresa esclarece que
não houve nenhum registro desse
tipo de ação em suas unidades.
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CPFL esclarece boatos sobre suposto furto de uniformes e equipamentos
Em comunicado, a CPFL res-

saltou a importância de que todos
estejam sempre atentos a possíveis
golpes. Em situações suspeitas, a
orientação é para que o cliente não
permita o acesso à residência e en-
tre em contato imediatamente com
a distribuidora. Isso pode ser feito
por meio da central de atendimen-
to, pelo site (www.cpfl.com.br) ou

pelo aplicativo CPFL Energia, que
oferece navegação gratuita. Esses
canais de atendimento funcionam
24 horas por dia, todos os dias.

A empresa reforça que, em
caso de dúvida, é crucial confir-
mar a veracidade de qualquer
serviço agendado ou débitos em
aberto. Caso não seja possível re-
alizar a confirmação no momen-

to, a CPFL orienta o cliente a,
além de não permitir o acesso ao
medidor e a execução do servi-
ço, não assinar e tampouco en-
tregar qualquer documento.

Com essas medidas, a CPFL
busca garantir a segurança e a tran-
quilidade de seus clientes, prevenin-
do possíveis fraudes e garantindo a
confiança no serviço prestado.

módulos incluem Políticas Pú-
blicas e Gestão dos Municípios,
Deficiência Física, Deficiência
Intelectual, Transtorno do Dé-
ficit de Atenção e Hiperativida-
de (TDAH), Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), Integração
Sensorial, Análise Comportamen-
tal Baseada em ABA e Formação
para Profissionais de Apoio.
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DIA DOS PAIS
O Paiva tem hoje - e nos de-
mais dias do ano - muitos mo-
tivos para comemorar o Dia
dos Pais, ele e seus filhos,
Felipe, Gabriela, Antonella,
Helena, Maria e o Rodrigo [que
virou estrelinha] estão mais fe-
lizes porque este pai amoroso
e cuidado tem sido um exem-
plo e um grande pilar em suas
vidas. E, de quebra, ainda é um
avô zeloso dos meninos Augus-

to e João Pedro. Que hoje to-
dos os pais possam experi-
mentar a alegria de um abra-
ço aconchegante e quentinho,
com muito amor dos filhos e
filhas. E, que aqueles que não
têm mais seus pais vivos ou
presentes possam experi-
mentar a doçura da figura pa-
terna nas pessoas próximas,
afinal o melhor mesmo é es-
tar junto e celebrar o amor.

Divulgação
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Frente Parlamentar e USP
lançam Observatório de
Transformação Digital
Iniciativa vai monitorar e promover desenvolvimento em tecnologia e inovação dos municípios;
gestores municipais terão acesso às ferramentas que permeiam conceitos de Cidades Inteligentes

PPPPPERFETTOERFETTOERFETTOERFETTOERFETTO

Café Morro Grande lança kit
especial para o Dia dos Pais

Kit Dia dos Pais Perfetto, do Café Morro Grande

Divulgação

Para presentear os pais que
amam café e adoram experimen-
tar versões gourmets da bebida,
em celebração ao Dia dos Pais, o
Café Morro Grande apresenta seu
exclusivo Kit Dia dos Pais, ofe-
recendo uma incrível experiên-
cia sensorial. O kit traz duas ver-
sões distintas do premiado café
Perfetto, conhecido por sua ex-
celência e qualidade superior.

O Kit Dia dos Pais é composto
por duas unidades de 250g de café
Perfetto, cada uma com um perfil
sensorial único. A primeira versão
destaca notas ricas de caramelo e
chocolate, enquanto a segunda exi-
be nuances frutadas e florais, sem
a adição de aromatizantes ou fla-
vorizantes. Os cafés são produzi-
dos a partir da variedade Catuaí
e são 100% Arábica, cultivados
nas renomadas regiões de Alta
Mogiana e Sul de Minas Gerais.

Os consumidores têm a op-
ção de adquirir o kit em grãos ou
já moído, conforme a preferência,

tornando a experiência ainda
mais personalizada. O kit está dis-
ponível para compra online no
site loja.cafemorrogrande.com.br,
ao preço de R$59,85. E para tor-
nar a oferta ainda mais atraen-
te, o pagamento via PIX garante
um desconto adicional de 5%.

Este lançamento é ideal para
pais que apreciam cafés de alta
qualidade e estão sempre dispos-
tos a explorar novos sabores. O Kit
Dia dos Pais do Café Morro Gran-
de promete encantar e satisfazer
até os paladares mais exigentes,
proporcionando um presente me-
morável nesta data especial.

SERVIÇO
Kit Dia dos Pais Café Morro
Grande. Contém: 2 pacotes
de 250g do premiado café
Perfetto. Valor:  R$59,85
(desconto de 5% no PIX - fre-
te grátis para cidades de São
Paulo para compras acima
de R$ 150). Venda online:
loja.cafemorrogrande.com.br

Na próxima quinta-feira, 15,
às 15 horas, será lançado o Obser-
vatório de Transformação Digital
do Estado de São Paulo, uma ini-
ciativa da Universidade de São
Paulo (USP), por meio da Inova
USP, e da Frente Parlamentar pelo
Desenvolvimento da Ciência, Tec-
nologia, Inovação e sua Integra-
ção com o Mercado de Trabalho.

A iniciativa, viabilizada com
a destinação de R$ 400 mil de
emenda impositiva, vai monito-
rar o desenvolvimento da tecno-
logia e da inovação nas cidades
paulistas. “O apoio às ações que
podem beneficiar a sociedade por
meio do conhecimento acadêmi-
co produzido na universidade
pública, como a USP, é o objetivo
dessa frente preocupada também
com a inclusão social que o avanço
das cidades deve proporcionar”,
disse o coordenador da Frente Par-
lamentar, o deputado estadual
Luiz Claudio Marcolino (PT/SP).

Marcolino destaca que com as
ações do Observatório poderá ser
implementado um processo de in-
dicadores para a mensuração do
processo de transformação digital
no estado. Esses indicadores se-
rão aplicados antes e depois em
uma determinada região, muni-
cípio ou comunidade, fornecendo
dados claros sobre o impacto da
transformação digital realizada.

 A transformação digital dos
municípios e a inclusão social e eco-
nômica dos cidadãos são necessi-

dades que passam a ser atendidas
em todo o estado com as análises
que serão feitas pelo Observatório.
“Não há um setor que a inovação
esteja ausente. Ela está presente de
maneira geral na economia, saúde,
educação, esporte, indústria e os
setores de serviços e do comércio
migrando cada vez mais para o meio
eletrônico e digital. Isso torna neces-
sário o desenvolvimento das cidades,
a capacitação dos jovens, a qualifica-
ção dos profissionais que já estão no
mercado de trabalho e nos servi-
ços públicos”, afirmou Marcolino.

Com o convênio da Frente com
a Inova USP as cidades poderão
conhecer, se preparar e aplicar
essa tecnologia desenvolvida no
país. “Haverá melhoria da gestão
municipal na aplicação das políti-
cas públicas também impactadas
pela inovação tecnológica. O resul-
tado será um ganho extraordiná-
rio para a Administração Pública
e para o povo paulista”, afirmou.

De acordo com o deputado, o
processo do Observatório será em
ciclos. ‘Cada ciclo define uma pri-
oridade dos municípios e das co-
munidades. Assim é criada a defi-
nição das soluções e o formato de
aquisição específico, com a parti-
cipação de todos os atores regio-
nais. Cada ciclo desenvolve uma
nova demanda, uma nova neces-
sidade, e define também os pro-
cessos de participação, aquisição e
implementação de cada um deles.
Por isso, é importante a participa-

A iniciativa vai monitorar o desenvolvimento da
tecnologia e da inovação nas cidades paulistas
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ção de todos os atores do estado
de São Paulo, incluindo universi-
dades, parques tecnológicos, mu-
nicípios e comunidades, para que
a transformação digital se concre-
tize definitivamente no estado de
São Paulo, gerando inclusão soci-
al, digital e econômica”, ressalta.

Os gestores municipais terão
acesso às ferramentas para am-
pliar as condições para aplicarem
diferentes tecnologias que permei-
am os conceitos das Cidades In-
teligentes, de forma a beneficiar
a administração e a população.

Fazem parte da estrutura de
base do Observatório a  Frente Par-
lamentar pelo Desenvolvimento da

Ciência, Tecnologia, Inovação, a
Associação Brasileira das Empre-
sas de Sistemas Eletrônicos de Se-
gurança (Abese), ONA Favela Tech,
Rede Nacional de Consórcios Mu-
nicipais, Fórum Brasileiro de Inter-
net das Coisas e os Parques Tecno-
lógicos do Estado de São Paulo.

No lançamento do Observató-
rio estarão presentes autoridades
do poder público federal, estadual
e municipal, além de Consórcios
Intermunicipais e representantes de
comunidades do estado de São
Paulo, que são o público-alvo do
Observatório. Estão convidados
ainda atores e entidades do ecos-
sistema de inovação paulista.

O aluno de doutorado do Pro-
grama de Pós-Graduação em En-
genharia Civil (PPGECiv) da Uni-
versidade Federal de São Carlos
(UFSCar), Renato Veronese, rece-
beu o prêmio de melhor artigo
apresentado por jovem pesquisa-
dor na categoria Normas e Proje-
to, no 18th International Brick
and Block Masonry Conference 21,
em 24 de julho, realizado na Uni-
versity of Birmingham, na Ingla-
terra. O artigo é parte de pesquisa
que estuda o comportamento de
materiais e elementos em alvena-
ria estrutural em altas tempera-
turas e tenta criar formulações
para elaborar recomendações para
projeto de edifícios em situação de
incêndio com esse sistema.

O artigo “Concret blocks iso-
therms from finite element mo-
deling considering mortar ren-
der layers” é fruto de trabalho
conjunto entre a UFSCar e Uni-
camp, sob orientação do profes-
sor Guilherme Parsekian, do De-
partamento de Engenharia Civil
(DECiv) da UFSCar, e coorien-
tação de Armando Moreno Ju-
nior, professor do Departamen-
to de Estruturas da Unicamp, e
conta com o apoio da Fapesp.

“O prêmio é um reconheci-
mento por parte do Comitê Técnico
da conferência e trata de um arti-
go relevante apresentado por um
jovem pesquisador com menos de
35 anos”, explicou Parsekian. Nes-
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Pesquisador recebe prêmio de melhor artigo na Inglaterra

Estudo avalia a segurança de paredes estruturais em
alvenaria de blocos de concreto em situação de incêndio
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sa categoria, foram apresentados
mais de 170 artigos no evento.

Além dos três mencionados,
também assinam o artigo Wallison
Medeiros, doutor pela UFSCar e Cris-
tian Maluk, professor da Universi-
dade de Queensland na Austrália,
onde alguns ensaios anteriores do
doutorado do Wallison foram feitos.

“Com certeza eu não espera-
va por esse prêmio, acho que a
gente nunca espera. Saber que
nosso trabalho se destacou em
meio a tantos trabalhos excelen-
tes é realmente gratificante. Este
prêmio foi de extrema importân-
cia para destacar o nome da nos-
sa instituição, e com certeza é um
enorme incentivo para que conti-
nuemos a executar e publicar bons
trabalhos no âmbito nacional e in-
ternacional”, afirmou Veronese.

SOBRE A PESQUISA - Em
uma possível ocorrência de incên-
dio, a estrutura de uma edifica-
ção pode ser levada à degradação
devido ao aumento da tempera-
tura. No Brasil já existem algu-
mas normas que tratam das exi-
gências de segurança em relação
ao incêndio, como é o caso da NBR
14432:2001, que trata especifica-
mente sobre os tempos em que uma
estrutura deve aguentar para que
ocorra total evacuação da região
comprometida, visando alcançar
os requisitos com segurança; a
NBR 15200:2012, que trata do
projeto de estruturas de concreto

em situação de incêndio; e a NBR
14323:2013, que trata do projeto
de estruturas de aço e mistas (aço
e concreto) em situação de incên-
dio. Entretanto, não existe norma-
tização para alvenaria estrutural
submetida a altas temperaturas.

Dessa forma, o artigo premia-
do é fruto do grupo de pesquisa
conjunto UFSCar-Unicamp que
vem estudando o comportamento
de elementos em alvenaria estru-
tural sob altas temperaturas para
tentar propor recomendações para
avaliação de edifícios desse mate-
rial em situação de incêndio. 

A partir de uma base de re-
sultados de ensaios realizados
pelo grupo de pesquisa, foram
feitos modelos numéricos de
curvas de temperatura (isoter-
mas) em blocos de concreto sob
tempos distintos de curvas de
temperatura que simulam in-
cêndio. A partir dessas isoter-
mas, foi proposto um método
para avaliar a segurança de pa-
redes de alvenaria estrutural
de blocos de concreto, sob um
determinado carregamento
dado, após os tempos requeri-
dos de resistência ao fogo.
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Câmara aprova 19 proposituras
na reunião ordinária de quinta

O plenário da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba aprovou na noi-
te desta quinta-feira (8), na 42ª
Reunião Ordinária de 2024, 19
proposituras. Em primeira discus-
são, foi aprovado projeto de lei que
“dispõe sobre a proibição de capta-
ção de imagens por telefonia móvel
no interior das instituições bancá-
rias no Município de Piracicaba”.

A propositura, aprovada com
duas emendas e uma subemenda,
prevê, para fins de fiscalização de
que aparelhos de telefonia móvel
não sejam usados para captar ima-
gens dentro das agências, que os
estabelecimentos bancários deve-
rão instalar ao menos três câme-
ras de vigilância e monitoramento
em seus interiores, armazenar e con-
servar pelo prazo de três meses es-
sas imagens e “disponibilizar, gra-
tuitamente, em seu interior, sinal
de internet para uso emergencial”.

Também foram aprovados,
de forma englobada, oito reque-
rimentos. Dois deles pedem au-
torização do plenário para a rea-
lização de solenidades e seis bus-
cam informações sobre temas
como pavimentação asfáltica,
número de médicos na rede mu-
nicipal de saúde, instalação de
placa de denominação em área de
lazer, cargo de médico ortopedista
plantonista em unidade de saúde e
sobre aumento no armazenamen-
to e outras melhorias no abasteci-
mento de água no Jardim Bartira.

Foram ainda apreciados e
aprovados outros dois requerimen-
tos. Um deles pede informações
sobre a disponibilidade de cursos

profissionalizantes na área de De-
pendência Química e Saúde Men-
tal e outro, em regime de urgência,
busca informações sobre a “possi-
bilidade de implantação de bol-
sas de estudo e auxílio de trans-
porte para alunos de Medicina que
residem no Município de Piraci-
caba, mas que fazem faculdade em
outros municípios e regiões”.

O plenário também aprovou,
em primeira discussão, projeto de
lei complementar que busca acres-
cer ao regramento municipal a pre-
visão de recebimento pelos usuári-
os dos serviços de saúde e de seu
acompanhante de “alimentação
adequada quando transportados
pelo Município para outra locali-
dade para tratamento de saúde”;
projeto de lei complementar, já em
segunda discussão, que prevê de
forma expressa no regramento
municipal imunidade tributária
à Ceagesp (Companhia de Entre-
postos e Armazéns Gerais de São
Paulo), “no que tange ao Imposto
sobre a Propriedade Predial e
Territorial Urbana - IPTU”; pro-
jeto de decreto legislativo que con-
cede título de Piracicabanus Pra-
eclarus; e cinco projetos de lei que
tratam de denominações de vias
públicas, sendo dois em primeira
e três em segunda discussão.

As reuniões ordinárias po-
dem ser acompanhadas ao vivo
pela TV Câmara e pela Rádio
Educativa 105,9 FM. Em atendi-
mento ao regramento do perío-
do eleitoral haverá exibição so-
mente da Ordem do Dia das reu-
niões até o fim das eleições.
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Hospital mantém certificações de qualidade máxima
Há nove anos, os serviços assistenciais da Cooperativa são referências no País;
“conquista deve-se à dedicação de uma equipe comprometida”, diz presidente Joussef

A Unimed Piracicaba come-
mora a manutenção dos selos de
qualidade máxima nacional e in-
ternacional (ONA 3 e ISO
9001:2015) do complexo hospita-
lar da Cooperativa. Depois de
dois dias de auditoria intensa, os
reconhecimentos foram avaliza-
dos pela empresa norueguesa
DNV, uma das mais conceitua-
das acreditadoras do mundo.

“Mais uma vez, a conquista se
deve à dedicação de uma equipe
comprometida com a vida dos mais
de 200 mil beneficiários da cidade
e região, que prioriza uma assis-
tência à saúde segura e assertiva.
O empenho é diário”, disse Carlos
Joussef, presidente da Operadora.

Conquistados desde 2015, os
selos atribuídos à Unimed Piraci-
caba atestam a cultura organizaci-
onal, a maturidade da gestão e os
resultados, além do foco na segu-
rança do paciente e na alta resolu-
tividade médica da Instituição.

“Nosso trabalho é movido a
desafios. Desde que assumimos a
gestão, em 2012, tínhamos o dese-
jo de certificar os serviços da Uni-
med Piracicaba. E, hoje, os resul-
tados atestam que nossos médi-
cos e equipes proporcionam uma
assistência à saúde completa, ga-
rantindo o padrão que nossos pa-
cientes merecem”, completou.

Para o dirigente, a meta da
Cooperativa é avançar cada vez
mais em qualidade e aprimorar os
atendimentos assistenciais. “Os
auditores destacaram o serviço de
psicologia, elogiaram os registros
dos prontuários de pacientes inter-
nados e a instalação do ambulató-
rio de especialidades para pacien-
tes em pós-alta e tratamentos”.

Outras iniciativas também ga-
nharam ponto no relatório, entre
eles: o programa Aconchego, con-
duzido pela Unimed Medicina
Preventiva para mães e bebês, a
gestão da tecnologia e a implanta-

ção de protocolos do Einstein no
Hospital Unimed Piracicaba.

Joussef conta, ainda, que a
diretoria investe em integração de
tecnologias avançadas e inteli-
gência artificial em seu rol de ser-
viços. A implantação de soluções
como recepção digital – Saúde
sem Papel, aplicativo exclusivo –
Unimed SP Clientes, telerradio-
logia 24h, telemonitoramento, te-
lereabilitação, telemedicina –
Einstein Conecta, telepsicologia,
CRM – gestão de vendas e clien-
tes, V-Baby para exames de ul-
trassom e assistente virtual
Malu, demonstram o empenho
da operadora em proporcionar
um atendimento ágil e eficiente.

“Continuaremos avançan-
do na modernização das fer-
ramentas de inovação e tecno-
logia,  trazendo agilidade e
sustentabilidade”, completou.

A Cooperativa também alcan-
çou outros reconhecimentos,

Filipe Paes/Studio47

Diretoria da Cooperativa com equipe da Qualidade e auditores

como a nota máxima no IDSS (Ín-
dice de Desenvolvimento de Saú-
de Suplementar), que integra o
Programa de Qualificação da ANS

(Agência Nacional de Saúde Su-
plementar); o destaque entre as
melhores empresas do País, se-
gundo o anuário Época Negócios

360º; e a posição no ranking dos
melhores hospitais do mundo,
conforme publicação da revista
norte-americana Newsweek.
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Jabuti Acadêmico premia obra sobre controle sustentável de pragas

Mais de 10 mil plantas vão
preencher o Engenho Central de
Piracicaba neste final de sema-
na, dias 10 e 11 de agosto, quan-
do ocorre o 2º Festival de Orquí-
deas, Suculentas e Flores. Serão
10 expositores que oferecerão ao
público da cidade e da região as
mais diversas espécies de orquí-
deas e diferentes flores ornamen-
tais, entre exemplares nacionais
e internacionais, e com destaque
a espécies exóticas que estarão
pela primeira vez em Piracicaba.

“Além da variedade de cores e
perfumes que os visitantes encon-
trarão nas flores, traremos ainda
muitos cactos e suculentas que vão
conquistar o público. Será impossí-
vel sair do evento sem levar um
exemplar de uma dessas plantas,
que serão vendidas a preços bem
acessíveis”, explica Bento Souza,
um dos organizadores do evento.

O 2º Festival de Orquídeas,
Suculentas e Flores de Piracicaba
tem apoio da Orquipira Associa-

EEEEENGENHONGENHONGENHONGENHONGENHO

Começa hoje o 2º Festival
de Orquídeas, Suculentas
e Flores de Piracicaba

Milhares de plantas vão preencher o Engenho Central de
Piracicaba neste final de semana, dias 10 e 11 de agosto
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ção Orquidófila de Piracicaba e da
Prefeitura de Piracicaba, e acon-
tece no barracão 9 do Engenho
Central da cidade a partir deste
sábado, 10 de agosto, quando re-
ceberá o público das 9h às 18h, se-
guindo com a programação tam-
bém no domingo, 11, das 9h às 16h.

O acesso ao evento acon-
tece tanto pelo Bosque do En-
genho, na Rua Prof. Joaquim
do Marco, quanto pela Av. Dr.
Maurici Allain, na Vila Rezen-
de. A entrada é gratuita.

SERVIÇO
2º Festival de Orquídeas, Su-
culentas e Flores. Local: En-
genho Central de Piracicaba
Endereço: Entrada 1 pelo
Bosque do Engenho, na Rua
Prof. Joaquim do Marco. En-
trada 2 pela Av. Dr. Maurici
Allain, na Vila Rezende. En-
trada gratuita. Datas e horári-
os: 10 de agosto, sábado -
 das 9h às 18h; 11 de agosto,
domingo - das 9h às 16h

A obra “Inseticidas Botâni-
cos no Brasil: Aplicações, Poten-
cialidades e Perspectivas”, dos
autores Edson Luiz Lopes
Baldin (in memoriam), José Dja-
ir Vendramim e Leandro do Pra-
do Ribeiro, foi a vencedora na ca-
tegoria Ciências Agrárias e Ciênci-
as Ambientais do 1º Prêmio Jabu-
ti Acadêmico, promovido pela
Câmara Brasileira do Livro (CBL).

Com a proposta de reconhecer
as obras de excelência nas áreas
científicas, técnicas e profissionais,
a primeira edição do Prêmio Jabu-
ti Acadêmico reuniu quase dois mil
títulos inscritos em 29 categorias.

Com abordagem multidisci-
plinar, o livro “Inseticidas Botâ-
nicos no Brasil: Aplicações, Po-
tencialidades e Perspectivas”, da
Editora Fealq, contempla todos os
aspectos inerentes à pesquisa, ex-
perimentação e emprego prático
dos inseticidas botânicos em pro-
gramas de manejo de pragas, ser-
vindo como base para o ensino,
experimentação e difusão desse
campo da Ciência no Brasil.

Um dos autores da obra, o
Professor Titular Sênior do De-
partamento de Entomologia e
Acarologia da Esalq/USP, José
Djair Vendramim, destaca a im-
portância do prêmio para o reco-

“Inseticidas Botânicos no Brasil: Aplicações, Potencialidades e
Perspectivas”, é  vencedor do 1º Prêmio Jabuti Acadêmico
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nhecimento e valorização da pro-
dução intelectual no país e do
papel transformador da pesqui-
sa e da educação para a socieda-
de. “Para nós, autores, este prê-
mio tem uma enorme importância,
já que representa o reconhecimen-
to pela Câmara Brasileira do Livro
(CBL) do nosso esforço para dispo-
nibilizar uma obra que busca ofe-
recer uma técnica de controle de
pragas mais sustentável”, pontua.

Para Vendramim, “o reco-
nhecimento de que o desenvolvi-
mento de novas abordagens e a
prospecção de novos compostos
inseticidas vegetais, sem a maio-
ria das restrições dos produtos
sintéticos, são uma eminente ne-
cessidade para o efetivo controle
de pragas. “Acrescente-se a isso
o fato do prêmio ter sido auferi-
do a uma obra técnico-científica
num ambiente em que normal-
mente permeiam livros com um
viés mais filosófico”, completa.

O professor da Esalq/USP
também destaca o papel da Edito-
ra Fealq na conquista. “A impor-
tância da Editora Fealq neste pro-
cesso foi fundamental. Inicialmen-
te por acreditar no nosso projeto
quando ele ainda estava num está-
gio embrionário. E posteriormen-
te, durante todo o desenvolvimen-

to do projeto, por prover todas as
nossas necessidades, disponibili-
zando recursos humanos do mais
alto nível na editoração da obra,
bem como recursos financeiros que
possibilitaram sua publicação.”

Além da vitória na catego-
ria Ciências Agrárias e Ciências
Ambientais, a Editora Fealq tam-
bém se destacou na fase semifi-
nal com a obra “Aguardente de
Cana-de-açúcar”, do Prof. Urgel
de Almeida Lima, na categoria
Ciência de Alimentos e Nutrição.
“Esse prêmio reafirma a excelên-

cia e o reconhecimento da Edito-
ra Fealq, que se consolidou como
uma referência nas áreas de ci-
ências agrárias, ciências sociais
e agronegócio, com mais de 300
títulos publicados ao longo de
mais de quatro décadas de his-
tória. Além disso, essa conquis-
ta destaca a relevância da Edito-
ra Fealq, que contribui signifi-
cativamente para a Fundação,
fortalecendo sua missão de pro-
mover o ensino e o conhecimen-
to”, assinala o diretor-presidente
da Fealq, Nelson Massola Júnior.

DDDDDOAÇÃOOAÇÃOOAÇÃOOAÇÃOOAÇÃO

ATEPI e AAALQ realizam
parceria beneficente

No último dia 6, a Associa-
ção das Empresas de Tecnologia
de Piracicaba (ATEPI), represen-
tada pelo presidente Paulo Ma-
chado e pelo diretor Vitor Venco-
vsky, realizou a doação de um
computador para a Associação
Atlética Acadêmica Luiz de Queiroz
(AAALQ), a Atlética representante
da USP de Piracicaba (ESALQ).

Esta ação, fruto de um es-
forço conjunto dos associados da
ATEPI em arrecadar computado-
res para doação, visa apoiar a co-
munidade local e fortalecer par-
cerias estratégicas. A entrega do
equipamento aconteceu no giná-
sio da Atlética, localizado no Gi-
násio de Esportes da Esalq.

Estiveram presentes, além
dos representantes da ATEPI, os
membros da Atlética Caio Joia
Duque, Luis Felipe Jamelli Domin-

gues de Oliveira, Leticia Alves da
Silva e Lorena dos Santos Silva.

Paulo Machado, presidente
da ATEPI, expressou a satisfação
em contribuir e destacou a im-
portância da parceria. “Estamos
muito felizes com essa contribui-
ção, que será de enorme utilida-
de. Fortalecer essa parceria é um
grande objetivo para nós. Ficamos
felizes por poder contribuir. “

Os membros da Atlética
também expressaram sua gra-
tidão: “Ficamos felizes por po-
der contar com o apoio da ATE-
PI. Esperamos que esta seja uma
parceria próspera e frutífera.”

A ATEPI reforça seu compro-
misso com a comunidade e conti-
nua comprometida em apoiar inici-
ativas que promovam o desenvolvi-
mento local, seja ele de natureza tec-
nológica ou social em Piracicaba.

A ação é fruto de um esforço conjunto dos associados
da ATEPI em arrecadar computadores para doação
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A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras
(Selam), entregou na última quin-
ta-feira, 8, os novos uniformes
para a delegação piracicabana da
Melhor Idade. Os trajes serão inau-
gurados durante a fase estadual
final dos Jogos da Melhor Idade
(Jomi), que acontecem de 14 a 18
de agosto na cidade de Itatiba.

Além da equipe de voleibol
masculino adaptado para atletas
de 60 e 70 anos, a delegação pi-
racicabana viaja na próxima ter-
ça-feira, 13, para Itatiba com atle-
tas de coreografia, damas mas-
culino, dança de salão nas cate-
gorias 60 e 70 anos, malha, tênis
nas disputas de simples no mas-
culino nas categorias 70 e 80 anos
e feminino nas categorias 60 e 70
anos, tênis de mesa masculino

para atletas de 70 e 80 anos, tênis
de mesa para competidoras de 60
e 80 anos e xadrez feminino.

Para a professora de Educa-
ção Física da Selam, Renata Ganci-
ar dos Santos, coordenadora das
equipes da Melhor Idade, o Jomi é
uma competição especial para o ca-
lendário esportivo dos atletas aci-
ma dos 60 anos. “Os atletas estão
motivados e dedicados em seus trei-
namentos, visando a preparação
para essa competição. É importante
ressaltar o trabalho e empenho de
todos os envolvidos no planejamen-
to desse evento”, ressalta Renata.

Na fase regional da 26ª edi-
ção do Jomi, a delegação piraci-
cabana sagrou-se campeã com a
somatória de 185 pontos, nas
competições disputadas entre os
dias 13 a 16 e de 19 a 22 de ju-
nho, na cidade de Botucatu.

MMMMMELHORELHORELHORELHORELHOR I I I I IDADEDADEDADEDADEDADE

Selam entrega novos
uniformes aos atletas

Atletas e comissão técnica com os novos uniformes
que serão usados nos Jogos da Melhor Idade
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A Secretaria Municipal de
Saúde esclarece que a empresa
responsável pelo fornecimento
de plantões médicos para a COT
(Central de Ortopedia e Trau-
matologia) não conseguiu pro-
fissionais para o plantão previs-
to para as 7h deste sábado, 10/
08, até as 7h, de segunda-feira,
12/08. A empresa já foi notifi-
cada para cumprimento do con-
trato e há procedimento admi-
nistrativo em andamento.

Neste período, a unidade aten-
derá somente os casos mais graves
– trazidos pelo Samu ou Corpo de
Bombeiros – além de cuidar dos

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

COT atenderá apenas casos
urgentes no fim de semana

pacientes já internados na uni-
dade. Os usuários que necessita-
rem de atendimento devem pro-
curar qualquer uma das quatro
UPAs da cidade que também estão
aptas a receber estes pacientes.

A Prefeitura informa ainda
que abriu concurso (Concurso Pú-
blico n° 06/2024) para médicos,
entre eles ortopedistas. É importan-
te esclarecer que as equipes de es-
calistas da SMS estão de plantão
24h buscando profissionais plan-
tonistas para ocupar as vagas oci-
osas no momento. Com essas va-
gas preenchidas, o atendimento
será prontamente restabelecido.
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Igreja Presbiteriana do Brasil
comemora, dia 12, 165 anos
Presbiterianismo existe há mais de 470 anos; 165 anos no
Brasil (12 de agosto) e, em Piracicaba, há mais de 75 anos

Presbiterianismo é um termo
derivado da palavra grega "pres-
bítero", utilizado em igrejas cujo
governo é exercido por presbíte-
ros, líderes escolhidos pela pró-
pria comunidade. Presbíteros, no
Novo Testamento, significa ori-
ginalmente "ancião", "homem
idoso" e se refere à liderança exer-
cida pelos membros mais experi-
entes da comunidade, não neces-
sariamente os mais velhos.

Seguindo os precedentes bí-
blicos, igrejas presbiterianas são
lideradas pelos presbíteros leigos
chamados de "regentes" (que go-
vernam), são eleitos democrati-
camente, por voto secreto pela co-
munidade, para funções admi-
nistrativas e os presbíteros "do-
centes" (os que ensinam) têm for-
mação teológica e são chamados
de ministros ou reverendos.

Ambos têm paridade, não

se constituindo em hierar-
quia, mas somente os reveren-
dos (presbíteros docentes)
ministram os sacramentos.

O Presbiterianismo é um dos
diversos segmentos ou denomina-
ção religiosa protestante, deriva-
do do calvinismo e também cha-
mado de Igreja Presbiteriana ou
Reformada. Identifica-se como
movimento religioso protestante
ou como ideologia sociocultural
com raízes na Reforma Protestan-
te de Calvino, em Genebra, Suiça.

A Reforma do Século XVI
originou diversos grupos que
constituem o protestantismo, o
presbiterianismo é um desses e,
desde aquela época, tem se es-
palhado por toda parte como
denominação cristã calvinista,
com muitos seguidores de sua
teologia e do sistema presbiteri-
ano de administração da igreja.

Na Europa Ocidental, os cal-
vinistas foram chamados de pres-
biterianos (Escócia), de hugueno-
tes (França), de puritanos (Ingla-
terra), reformados ou protestan-
tes (Suíça, Holanda, Hungria).

RAÍZES - O presbiterianis-
mo tem raízes nos reformado-
res Ulrico Zwínglio (1484-1531)
e João Calvino (1509-1564), seu
principal líder e teólogo do mo-
vimento iniciado na Suíça. O
nome Igreja Presbiteriana popu-
larizou-se nas Ilhas Britânicas a
partir do escocês João Knox (1514-
1572), discípulo de Calvino.

A primeira Igreja com o nome
"Presbiteriana" apareceu na Es-
cócia, quando o Parlamento abo-
liu o catolicismo e declarou este
sistema como Igreja oficial da
Escócia, há 400 anos. O governo
presbiteriano da igreja deu ori-
gem ao sistema democrático-re-

presentativo no mundo todo. As
primeiras comunidades presbite-
rianas surgindo na Escócia avan-
çou para Irlanda e Inglaterra.

Escoceses e irlandeses leva-
ram o presbiterianismo para os
Estados Unidos (nos Séculos
XVII-XVIII) e, dos EUA, um
grande movimento missionário
protestante (no Século XIX)
trouxeram igrejas presbiteria-
nas a países do hemisfério sul.

NO BRASIL - No Brasil, o
presbiterianismo chegou por inter-
médio do missionário presbiteria-
no Ashbel Green Simonton
(12.08.1859) e, a partir do Rio de
Janeiro, a primeira Igreja Presbite-
riana organizada no Estado de
São Paulo foi na Zona Rural da
cidade de Brotas, há 159 anos por
José Manoel da Conceição, que
se tornou Ministro do Evange-
lho e foi padre naquela cidade.

HISTÓRIA

Piracicaba, há 72 anos, a Igreja Presbiteriana
No dia 1º de fevereiro

de 1952, sob a liderança do
Rev.  Renato Ribei ro  dos
Santos,  pastor  da Igre ja
Presb i te r iana  de  San ta
Bárbaro d'Oeste, celebrou-

se primeiro culto com a pre-
sença de 17 pessoas.  No
mês de agosto de 1952, alu-
gou-se uma casa na rua 13
de Maio, 844, local onde os
cultos passaram a ser reali-

zados a partir do dia 03 de
outubro de 1952. Em 1969,
inic ia-se a segunda Igreja
Presbiteriana no Bairro Pira-
cicamirim e, hoje, o presbi-
te r ian ismo em P i rac icaba

conta com oito igrejas. A
APFP - Associação Presbi-
teriana de Filantropia de Pi-
rac i caba  -  fo i  f undada
25.08.2006 por membros
das Igrejas Presbiterianas.

Fotos: Divulgação

Igreja Presbiteriana de Piracicaba,
na rua Alferes José Caetano, 1362 Há um projeto de missão, plantando novas igrejas

Igreja Presbiteriana no Bairro Piracicamirim Sede da Associação Presbiteriana de Filantropia de Piracicaba
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Webinar debaterá planos
de saneamento rural

“Planos Municipais de Sanea-
mento Rural: Caminhos para a
Sustentabilidade e a Saúde” será o
tema do webinar organizado pela
Câmara Técnica de Uso e Conser-
vação de Água no Meio Rural (CT-
Rural) dos Comitês PCJ. O evento
acontecerá no dia 21 de agosto
(quarta-feira), a partir das 13h30,
com transmissão pelo YouTube e
o apoio da Agência das Bacias PCJ.
As inscrições são gratuitas e po-
dem ser feitas pela internet.

O webinar pretende mostrar
a importância dos Planos Muni-
cipais de Saneamento Rural com
o objetivo de promover a discus-
são e a elaboração de políticas pú-
blicas eficazes para o planejamen-
to do saneamento, com foco na
implementação e execução de Pla-
nos de Saneamento Rural, inclu-
indo a participação da população
local, a segurança da água e pa-
drões de potabilidade viáveis.

O coordenador da CT-Rural,
João Baraldi, explicou porque foi
escolhido esse tema e a expectati-
va em relação ao evento. “Nós es-
colhemos os Planos Municipais de
Saneamento Rural como tema por
uma questão até de cidadania,
porque a cidade recebe água tra-
tada e por que não o produtor ru-
ral? O custo é maior, mas nós te-
mos que desafiar. Eu acho que é
importante saber a água que o
produtor rural está tomando. En-
tão, é essa a finalidade nossa, dar
cidadania também para o rural. A
expectativa é que as pessoas parti-
cipem do webinar e compartilhem
da nossa ideia. O país é riquíssi-
mo, o Estado de São Paulo tem
muito dinheiro, então eu acho que
se tiver uma boa vontade, a água
tratada vai chegar para o rural
também”, declarou Baraldi.

Durante o evento, serão apre-
sentados casos de sucesso de mu-
nicípios que elaboraram e execu-
taram o plano. A atividade será
dividida em três painéis: Painel
1: Planos Municipais para a Área
de Saneamento Rural; Painel 2:
A Importância do Saneamento
Rural para o Desenvolvimento
Sustentável; e Painel 3: Qualida-
de da Água no Meio Rural.

A coordenadora-adjunta da
CT-Rural, Melissa Sampaio, ressal-
tou também que o objetivo é conse-
guir maior participação dos muni-
cípios. “A nossa principal motiva-
ção para realizar esse webinar é que
a gente percebeu que alguns muni-
cípios já estão conseguindo fazer a
elaboração do plano e tem muitos
municípios que não fazem ou têm
dificuldade em fazer. Então, o nos-
so intuito é levar para esses muni-
cípios quais são os passos que têm
que ser feitos, como é feita essa ela-
boração desse plano, quais as difi-
culdades que os municípios que já
executaram estão sentindo, e quais
as ferramentas que eles possuem,
quais as tecnologias que estão re-
lacionadas ao saneamento na área
rural, para eles entenderem a im-
portância dos municípios terem
o seu próprio Plano de Saneamen-
to Rural”, reforçou Melissa.

INSCRIÇÕES GRATUI-
TAS - Para participar é necessário
realizar inscrição pelo link https://
bit.ly/Webinar_CTRural2024. Os
inscritos receberão o link para aces-
so à transmissão pelo YouTube ao
final do preenchimento do formu-
lário. Em caso de dúvidas, os inte-
ressados devem entrar em contato
com a CT-Rural dos Comitês PCJ
pelo e-mail: ctrural@comites.
baciaspcj.org.br. Mais informações
no link https://bit.ly/PlanosRurais .

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Agentes da Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes (Semut-
tran), Guarda Civil Metropolita-
na (GCM) e Polícia Militar (PM)
realizaram quatro operações con-
juntas, entre 10 de julho e 7 de
agosto, com o objetivo de fiscali-
zar irregularidades de trânsito.
As ações foram deflagradas no
cruzamento entre as avenidas
Alidor Pecorari  e Doutor Paulo
de Moraes, próximo ao Parque
da Rua do Porto, e na avenida
Juscelino Kubitschek de Olivei-
ra, na Vila Rezende. Ao todo,
foram fiscalizados 370 veículos
com a autuação de 56, entre au-
tomóveis e motocicletas.

As operações são realizadas
nas principais vias de Piracicaba
com a finalidade principal de veri-
ficar as condições gerais dos veícu-
los e as documentações de porte
obrigatório, fiscalizando possíveis
irregularidades, além de motoci-
clistas que alteram os escapamen-
tos com ruídos acima do permiti-
do. Também são feitas orientações
aos motoristas para manter veí-

OOOOOPERAÇÕESPERAÇÕESPERAÇÕESPERAÇÕESPERAÇÕES

Em um mês de ações,
GCM, PM e Semuttran
fiscalizam 370 veículos
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Ao todo, foram autuados 56 automóveis e
motocicletas por irregularidades de trânsito

culos e documentações em dia para
evitar qualquer tipo de problema.

Em julho, foram realizadas
três operações, nos dias 10 e 17 no
cruzamento das avenidas Alidor
Pecorari  e Doutor Paulo de Mora-
es, e no dia 31 na Avenida Jusceli-
no Kubitschek de Oliveira, Vila Re-
zende. No período, foram 293 veí-
culos fiscalizados, com 35 autuações
entre automóveis e motocicletas.

A última operação foi reali-
zada na última terça-feira, dia 6,
entre 14h30 e 16h30 no cruza-
mento da avenida Alidor Pecora-
ri  com a Doutor Paulo de Mora-
es. Ao todo, foram 77 veículos fis-
calizados, entre automóveis (31) e
motocicletas (46), com 21 deles sen-
do autuados por irregularidades.

Cada operação teve o envol-
vimento de equipes da Semut-
tran, da 4ª e 5ª Companhias da
PM e GCM. Também participa-
ram da operação guardas civis
que fazem parte do Estágio de
Qualificação Profissional (EQP)
da GCM, que estão sendo prepa-
rados para participar das fiscali-
zações de trânsito no município.
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IHGP entrega Medalha Prudente de Moraes
Durante a Sessão Magna anual do IHGP, será realizada palestra pelo professor Paulo Affonso Leme Machado, referência no direito ambiental brasileiro

O Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba (IHGP) co-
memora seus 57 anos de ativida-
des em solenidade a ser realizada
na próxima quarta (14), no Salão
Nobre Helly de Campos Melges da
Câmara de Vereadores. Na oca-
sião empossará dois novos mem-
bros, sendo os professores Carlos
Eduardo de Freitas Vian e Cayo
Murillo Casarim Cassiano.

Durante a Sessão Magna anu-
al do IHGP, será realizada palestra
pelo professor Paulo Affonso Leme
Machado, referência no direito am-
biental brasileiro, que discorrerá
sobre o tema “A defesa jurídica do
rio Piracicaba: informação e parti-
cipação”, na qual falará sobre a ne-
cessidade especial de olhar para um
de nossos principais cartões postais.

O jornalista Edson Rontani
Júnior, presidente do IHGP, co-
memora o aniversário da entida-
de duplamente, pois agora em
2024 será lembrado o cinquente-
nário da instituição da Medalha
Prudente de Moraes, láurea deti-
da pelo Instituto conforme lei 2.122
de 10 de julho de 1974. “A meda-
lha é um reconhecimento a perso-
nalidades que contribuíram pela
história de Piracicaba, sendo que
até agora foram homenageadas
70 pessoas, entre elas Archimedes
Dutra, Guilherme Vitti, Delphim
Rocha Netto, Nélio Ferraz de Ar-
ruda e outros”, diz Rontani.

Assim, o ponto alto da sole-
nidade será a entrega da Meda-
lha Prudente de Moraes para
três personalidades que muito
contribuíram para a socieda-
d e  p i r a c i c a b a n a :  A n t o n i o
Oswaldo Storel (cirurgião-den-
tista, odontopediatra, secretário
municipal, vereador e primeiro
presidente da Emdhap), Ivani
Olívia Fava Neves (assistente
social, fundadora do Muccap –
Mutirão pela Cassa Popular de
Piracicaba, que já entregou mais
de 500 moradias populares) e
Pedro Valentim Marques (econo-
mista, um dos mais influentes do
mundo, fundador do Pecege).

HISTÓRICO — O IHGP foi
instalado durante as atividades
comemorativas dos 200 anos de
Piracicaba em agosto de 1967. É
uma entidade particular, sem fins
lucrativos e com diretoria volun-
tária que preserva a história de
Piracicaba como jornais, fotogra-
fias, livros e outros materiais au-
diovisuais. Possui em seu acervo
jornais locais desde 1883. Tem na
presidência o jornalista Edson
Rontani Júnior, e na vice-presi-
dência Sylvana Zein, Valdiza Ca-
pranico como 1ª secretária, Augus-
to Assis Neto (2º secretário), Vitor
Vencovsky (tesoureiro), Walde-
mar Romano (tesoureiro), José
Otávio Machado Menten (ora-
dor) e Noedi Monteiro (acervo).

Antonio Oswaldo Storel

Ivani Fava Neves

Carlos Eduardo de Freitas Vian

Pedro Valentim Marques

Cayo Murillo Casarim Cassiano

Paulo Affonso Leme Machado, palestrante

Fotos: Divulgação
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Escola da Mulher Piracicabana realiza palestra e reforça conexões femininas
No último dia 31 de julho, o

Espaço Cultural Ditinha Penezzi,
localizado dentro do Brechó da
Deinha, foi o cenário de um evento
especial organizado pela Escola da
Mulher Piracicabana em parceria
com o Brechó da Deinha, coman-
dado por Andrea Petrin Foltran.
O encontro reuniu 45 mulheres
para uma noite dedicada à ima-
gem pessoal e ao sucesso femini-
no, com uma palestra ministrada
pela personal stylist Jósa Freitas.

Com o tema “A Imagem para
o Sucesso”, o evento teve como ob-
jetivo central melhorar a autoesti-
ma e o bem-estar das participan-
tes, além de contribuir para a eco-
nomia local. Carolina Angelelli, ide-
alizadora da Escola da Mulher Pi-
racicabana e organizadora do even-
to, destacou a importância de
reunir mulheres em um ambien-
te de aprendizado e apoio mútuo.

A noite foi marcada por
apresentações inspiradoras e
pela participação de expositoras

O encontro reuniu 45 mulheres para uma noite dedicada à imagem pessoal
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Roda de conversa acontece
no próximo dia 15 de agosto

Dando continuidade ao re-
levante tema sobre “A Salvaguar-
da do Acervo Histórico de Piraci-
caba”, no próximo dia 15 de agos-
to, a partir das 14h, decorrerá no
auditório do Museu Prudente de
Moraes a segunda edição desta
iniciativa, promovida pela Escola
do Legislativo de Piracicaba.

A roda de conversa aborda-
rá o rico acervo de três órgãos
fundamentais para a História de

Piracicaba (Museu Luiz de Quei-
roz, Instituto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba e Escola de
Música de Piracicaba Maestro
Ernst Mahle), evidenciando a
importância da sua salvaguarda,
conservação e valorização, de
maneira efetiva e permanente.
Inscrição até o dia 13 de agosto.
Mais informações ou inscrição:
https://escola.camarapiracicaba.
sp.gov.br/inscricao/507 .
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Mais informações ou inscrição: https://
escola.camarapiracicaba.sp.gov.br/inscricao/507

talentosas, como Analú Winge-
ter, Mônica Mendonça Laços,
Michele Arcanjo, Carla Munhoz
e Rê Camargo, que trouxeram
seus produtos e serviços. As par-
ticipantes também puderam des-
frutar de um buffet gratuito, tor-
nando a experiência ainda mais
acolhedora. O evento contou com
o apoio especial de Bia Jardim e
Nicole Nicoletti, reforçando a
união e a força da rede feminina.

Além da palestra, o evento pro-
porcionou momentos memoráveis
com a participação de personalida-
des públicas que prestigiaram o
encontro, criando um ambiente
propício para novas amizades,
aprendizados valiosos e conexões
profissionais. As participantes sa-
íram do evento não apenas com
novas ideias, mas com a motiva-
ção de continuar investindo em
si mesmas e em suas carreiras.

O sucesso da palestra e o feed-
back positivo das participantes con-
firmam a importância de iniciati-

vas como esta para todas as parti-
cipantes e para a cidade. Carolina
Angelelli reforça que eventos como
este são essenciais não só para o
fortalecimento da autoestima e da
economia local, mas também para
a construção de uma rede de apoio

sólida entre mulheres. “Esses en-
contros mostram o poder que te-
mos quando nos unimos para apoi-
ar umas às outras. Juntas, pode-
mos transformar a realidade ao
nosso redor. Juntas nós muda-
mos o mundo,” concluiu Carolina.

A Semuttran promoveu no dia
8, Dia Internacional do Pedestre,
uma ação de conscientização do
condutor e da população para aten-
ção à faixa de pedestre. Em parce-
ria com o Departamento Estadual
de Trânsito (Detran), o Dia D foi
realizado na avenida Armando de
Salles Oliveira e na rua Dom Pedro
I, vias localizadas no Centro. 

De acordo com a Semuttran,
a ação consiste em agentes acom-
panharem e orientarem pedestres
durante a travessia na faixa. O in-
tuito é instruir pedestres, ciclistas
e motoristas sobre a importância
de respeitar as sinalizações. 

A equipe orienta ainda que al-

guns hábitos adotados no trânsito
podem salvar vidas, como por exem-
plo: sempre atravessar na faixa de
pedestres ou na passarela; aguar-
dar os veículos pararem totalmente
em faixas semaforizadas; caminhar
pelas calçadas, evitar usar celular e
fones de ouvido enquanto caminha
e ter atenção total ao ambiente. 

ORIGEM DA DATA — Em
8 de agosto de 1969, os integrantes
da banda britânica de rock The
Beatles atravessaram uma faixa de
pedestres para tirar uma foto para a
capa do disco  Abbey Road, que fi-
cou mundialmente famosa. Por isso,
a data foi escolhida para celebrar o
Dia Internacional do Pedestre.

DDDDDIAIAIAIAIA D D D D D

Semuttran realiza conscientização
ao Dia Internacional do Pedestre

Pedestres e condutores receberam orientações dos agentes da
Semuttran na avenida Armando Salles de Oliveira e na rua Dom Pedro I
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Evento na Santa Casa promove
conscientização sobre violência

Psicólogas do Sesmt e do Nadep que integram a organização do evento
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A Santa Casa de Piracicaba
promove, em agosto, uma série de
palestras voltadas para seus funci-
onários, com o objetivo de abordar
questões relevantes para a comu-
nidade hospitalar. Organizado pelo
Sesmt (Serviços Especializados em
Engenharia de Segurança e em
Medicina do Trabalho) em cola-
boração com o Nadep (Núcleo de
Aprimoramento e Desenvolvi-
mento de Pessoas), o evento des-
tacará a Campanha Agosto Lilás,
focada no combate à violência do-
méstica e familiar contra a mulher.

As apresentações serão con-
duzidas por profissionais especi-
alizadas no tema. Fabiana Mene-
gon, Assistente Social do Cram
(Centro de Referência e Atendi-
mento à Mulher), será a primeira
palestrante, agendada para o dia
20 de agosto, às 9 horas. Em se-
guida, Karina Sabedot, psicóloga
clínica e jurídica na Defensoria
Pública de SP, além de professo-
ra em cursos de psicologia e di-

reito, apresentará suas reflexões
no dia 22 de agosto, às 14 horas.

O local escolhido para o even-
to é o Salão de Convenções da
Santa Casa, onde todos os funci-
onários estão convidados a par-
ticipar. As palestras terão dura-
ção prevista de uma hora e meia,
oferecendo uma oportunidade
para o público expandir seu co-
nhecimento sobre um tema tão
relevante para a sociedade atual.

“Este evento promete não
apenas informar, mas também
sensibilizar os participantes sobre
a importância da conscientização
e ação contra a violência domés-
tica, reforçando o compromisso
da Santa Casa de Piracicaba com
o bem-estar e a segurança dos
funcionários”, ressalta a psicólo-
ga do Sesmt e uma das organiza-
doras do evento, Amanda Harder.

Para participar, os interessa-
dos devem realizar inscrição pré-
via até o dia 17 de agosto por meio
do link https://abrir.link/KUnTI.
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Livro reconstrói trajetória da banda
Conhecida antigamente com o apelido de A Furiosa, a musicista e autora Wana Narval conta a história da banda União Operária ao longo dos seus 113 anos

Será lançado neste domingo,
11, às 16 horas, o primeiro livro
da musicista e pedagoga Wana
Narval, intitulado A reconstrução
histórica e cultural da Corpora-
ção Musical União Operária, com
171 páginas e edição especial da
Editora Dialética. Trata-se da dis-
sertação de mestrado em educa-
ção sócio comunitária da autora,
defendida na Universidade Sa-
lesiana de Americana (Unisal),
sob a orientação da professora
Dra. Livia Morais Garcia Lima.

Formada em música pela
Unimep, concluiu também o cur-
so de canto erudito no Conser-
vatório Dramático Musical Dr.
Carlos de Campos em Tatuí. E a
partir da própria história, a au-
tora procura deixar um legado
para a memória local, visto que o
avô, Joaquim Inocêncio Carcag-
nolo, seu Quinzinho, foi destaca-
do integrante da Corporação.

Com a morte da avó, em 1984,
seu Quinzinho foi morar na casa
em que residiam Wana e sua mãe
Benedita Carcagnolo Narval, a
quem dedicou este seu primeiro li-
vro. Foi a mãe quem guardou pa-
péis antigos do avo, recortes de jor-
nais, partituras de músicas, entre

Fotos: Divulgação

A musicista e pedagoga Wana Narval lança seu primeiro livro neste domingo

eles, uma composta em parceria
com a professora Melitta Brasili-
ense, intitulada De alguém, acom-
panhada por sanfona. Melitta Bra-
siliense era esposa de um antigo
maestro da Corporação, Carlos
Brasiliense, que regeu a banda nos
anos de 1930. E foi a partir deste
momento que a autora passou a re-
constituir a memória de mais um
capítulo da União Operária, conhe-
cida antigamente com o apelido de
A Furiosa, depois de uma excursão
realizada a um festival na Espanha.

Das inovações no livro, uma
série de QR Codes podem ser
abertos durante a leitura, con-
tendo a melodia da música De
alguém, fotos e outros momen-
tos importantes vividos pela au-
tora na trajetória de construção
do livro. Na página 32, a música
“De alguém” pode ser ouvida, in-
terpretada pelo autor da canção.

Seu Quinzinho faleceu em
1996, e deixou registros importan-
tes. Entre eles uma reportagem
que publicou sobre a participação
da Banda no episódio da Revolu-
ção de 1932, quando centenas de
piracicabanos, depois de subida
gloriosa pela Rua Boa Morte, em-
barcaram em trem da Estação da

Paulista para Quitaúna, onde
desdobravam-se os confrontos da
revolução Constitucionalista.

Dividido em cinco capítulos, o
livro está organizado a partir das
origens da União Operária, desta-
ca conceitos de educação não for-
mal e a metodologia que norteia o
livro, destaca questões de gêneros,
etnias, classes sociais, religiões,
aprendizagem dos instrumentos e,
em especial, a integração interge-
racional entre os integrantes da
Banda, além de suas considerações
finais sobre o percurso realizado.

Há outra passagem a se des-
tacar, sobre os inúmeros colabo-
radores que a corporação teve ao
longo dos seus 113 anos. Dentre
eles, Wana destaca um trecho
simbólico importante do empre-
sário e ex-vereador Nelson Cor-
der, que sempre se empenhou em
viabilizar recursos para as apre-
sentações da Banda. Empresá-
rio na área de transportes, eram
dele os ônibus que levavam a
banda para apresentações em
várias festas locais e regionais.

O livro conta com prefácio do
jornalista Cecílio Elias Neto e encer-
ra-se com extensa bibliografia sobre
a dimensão teórica consultada.

SERVIÇO
Lançamento do livro A reconstrução histórica e cultural da Corporação Musical União
Operária. Domingo,11, às 16 horas, no Teatro Erotides de Campos. Valor R$ 60,00.
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Paraíso da Criança recebe MalabaRindo

Tico e Polenta formam a dupla de palhaços que
conduzem o espetáculo do começo ao fim
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MalabaRindo é o nome do
espetáculo circense que a MB Cir-
co apresenta neste domingo (11),
às 16h, no Paraíso da Criança,
dentro do Zoológico Municipal.
A entrada é gratuita e o evento,
dentro do projeto Circo Para To-
dos, realizado pela Prefeitura,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural), faz
parte da programação que cele-
bra 257 anos de Piracicaba.

Em MalabaRindo, Tico e
Polenta formam a dupla de pa-
lhaços que conduzem o espetá-
culo do começo ao fim. Além de
muita piada, o espetáculo traz
acrobacias, mágica, malabaris-
mo sincronizado e com facas.

Neste show, Tico e Polenta
se juntam aos sonhadores para
agarrar estes sonhos com as
próprias mãos. Entre brincadei-
ras, acrobacias e um piano de
cauda filhote, os palhaços fazem
malabarismos perigosos para se

livrarem das pedras do caminho
e seguir com esperança de que
este horizonte está mais próxi-
mo do que se pode enxergar.

“O Circo tem a potência de co-
municar diretamente com o pú-
blico de forma simples, direta e di-
vertida, trazendo à tona lembran-
ças antigas para os adultos e le-
vando a criança para o mundo
imaginário, com essa ferramenta
conseguimos atender o público de
todas as idades com um espetácu-
lo divertido para toda a família”,
conta Bruno Peruzzi, um dos ide-
alizadores deste espetáculo.

SERVIÇO
Projeto Circo Para Todos: MB
Circo apresenta MalabaRin-
do. Domingo (11), às 16h, no
Paraíso das Criança, dentro
do Zoológico Municipal. Ave-
nida Mal. Castelo Branco, 426,
no Jardim Primavera. Classi-
ficação livre. Entrada gratuita.
Informações: 3403-2600.
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Finais do futsal acontecem
no Ginásio ‘Garcia Neto’

Com a organização da Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da
Selam (Secretaria de Esportes, La-
zer e Atividades Motoras), a 39ª
edição dos Jogos Comunitários
chega à fase final do torneio de fut-
sal para as categorias sub-10, sub-
12 e sub-14. Na quadra 1 do Giná-
sio de Esportes José de Oliveira
Garcia Neto (miniginásio) estão
agendadas as finais do sub-10 no
confronto entre as equipes do Ce-
cap e Alvorada, do sub-12 com a
partida entre Cecap e Bosque e na
decisão do sub-14, quando entram
em quadra as equipes do Santo
Antônio e do Santa Rosa. A 16ª
rodada do torneio de futsal tem
início às 14h, neste sábado (10).

A rodada decisiva do final de
semana também movimenta a qua-
dra 2 do Ginásio de Esportes José
de Oliveira Garcia Neto com as dis-
putas pelas medalhas de bronze nas
categorias sub-10, sub-12, sub-14 e
sub-17. Os jogos começam às 13h,
quando entram em quadra as equi-
pes do Vila Industrial, Jardim Pla-
nalto, Vila Sônia, Vida Nova, Alvo-
rada, Parque Conceição e Algodoal.

SERVIÇO
Decisão do torneio de futsal
da 39o Jogos Comunitários,
acontece no Ginásio de Es-
portes José de Oliveira Gar-
cia Neto, rua 13 de Maio s/nº,
Bairro Alto. Entrada gratuita.
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FUTSAL
Neste sábado (10), a partir
das 8h, a quadra do Ginásio
de Esportes José de Oliveira
Garcia Neto (miniginásio) se-
dia mais uma edição do Fes-
tival de Futsal PDB/Selam. O
evento é organizado pela Se-
lam (Secretaria de Esportes,

Lazer e Atividades Motoras) e
direcionado aos alunos das
categorias sub-10 e sub-12
que participam das aulas
gratuitas oferecidas pela Pre-
feitura por meio do PDB (Pro-
grama Desporto de Base) em
vários espaços públicos.

O CTC- Centro de Tecnologia
Canavieira, líder em soluções de
melhoramento genético para o se-
tor de cana-de-açúcar no Brasil e
listado no segmento BOVESPA
MAIS (CTCA3), registrou lucro lí-
quido de R$ 35,8 milhões no pri-

meiro trimestre da safra 2024/25,
crescimento de 8,3% em compara-
ção ao mesmo período do ano pas-
sado. O EBITDA foi de R$ 50 mi-
lhões no 1T25, aumento de 17,3%
em relação ao 1T24. A Margem
EBITDA no trimestre foi de 52,6%.
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CTC registra crescimento de 8,3% no lucro no 1T25, alcançando R$ 35,8 mi
A receita líquida do CTC tota-

lizou R$ 95,1 milhões no 1º trimes-
tre representando um aumento de
8,9% em relação ao 1º trimestre da
safra anterior. A melhoria no mix
dos produtos, com a comercializa-
ção de variedades de maior valor
agregado e a trajetória de expansão
das variedades elite e geneticamen-
te modificadas (GM), com maiores
margens de contribuição, contribu-
íram para o resultado positivo.

“Nossa equipe segue compro-
metido em nossa visão estratégica
de dobrar a produtividade do ca-
navial até 2040. Com o fechamen-
to da safra 23/24, o primeiro tri-
mestre marcou avanços relevan-
tes nas principais linhas de pes-
quisa como o pré-lançamento de 5
novos clones e avanços nos 11 pro-
jetos de biotecnologia de segunda
geração, além de seguirmos oti-
mistas com os resultados obtidos
pelo nosso projeto de semente ar-
tificial de cana-de-açúcar.”, afir-
ma Cesar Barros, CEO do CTC.
“Nosso time comercial está muito
próxima dos nossos clientes o que
foi fundamental para o ganho de
2pp de market share no plantio
acumulado até a momento, fican-
do o destaque para as novas vari-
edades CTC que já representam
mais de 70% da área plantada”.

A companhia encerrou o 1º
trimestre da Safra 24/25 com
caixa líquido de R$ 378,9 mi-
lhões, aumento de 21,3% no
comparativo anual. O investi-
mento total em P&D, incluindo
o intangível, foi de R$ 46,6 mi-
lhões (+9,9% vs. 1T24), represen-
tando 49,0% da receita líquida no
período (vs. 48,6% em 1T24).

O crescimento em P&D é re-
flexo da aceleração dos projetos
de Melhoramento Genético, Bio-
tecnologia, e do projeto Semen-
tes, este último que passou no úl-
timo ano de uma fase de pesqui-
sa para uma fase avançada de
desenvolvimento, “Nosso caixa
robusto e sólida posição financei-
ra nos possibilitam manter a con-
sistência de investimentos neces-
sários para o nosso programa de
pesquisa e desenvolvimento de
longo prazo”, afirma Paulo Geral-
do Polezi, Diretor Financeiro e de
Relações com Investidores do CTC.

SOBRE O CTC – Centro de
Tecnologia Canavieira é uma em-
presa de biotecnologia e inovação,
líder global em ciência da cana-de-
açúcar. Possui o maior banco de
germoplasma de cana-de-açúcar
do mundo, com mais de 5 mil vari-
edades. Nos laboratórios em Pira-
cicaba (SP) e Saint-Louis (Missou-
ri-EUA), as equipes de cientistas de-
senvolvem trabalhos de ponta em
melhoramento e engenharia gené-
tica. O portfólio da companhia re-
úne variedades de cana de alta pro-
dutividade e resistentes a pragas.

Criado em 1969, CTC contri-
buiu nestes 55 anos de história
para o avanço tecnológico do agro-
negócio nacional e a competitivi-
dade do setor sucroenergético, le-
vando o Brasil à liderança mun-
dial do setor, aumentando a pro-
dutividade para atendimento da
demanda mundial de açúcar, pro-
porcionando visibilidade ao etanol
como um dos mais importantes bi-
ocombustíveis do mundo e a coge-
ração através do processamento da
palha da cana (bioeletricidade).



VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 50.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

FALECIMENTOS
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Prefeitura abre consulta
pública para elaboração
Participe e ajude a definir as prioridades orçamentárias do município
para o próximo ano; pode ser online através de formulário no site
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PAT oferece vaga para
auxiliar de produção

VENDO um sobrado
pav. inferior = 125.95
pav. superior = 125.95

com 3 dorm cada.
VENDO um Terreno = 940 mts.

Jardim Cambará
ALUGO Salão com  copa
+ cozinha + 2 banheiros.
Tratar fone (19) 9.9736-

8186
ou (19) 9.9855-5444

CRECI: 91670
Neves Imóveis

- Rio das Pedras.

A Prefeitura de Laranjal
Paulista convida todos os cida-
dãos a participarem da consulta
pública para a elaboração da Lei
Orçamentária Anual (LOA) do
município. Esta é uma oportuni-
dade para que a população con-
tribua diretamente na definição
das prioridades orçamentárias
para o próximo ano, ajudando a
direcionar os recursos públicos
para áreas de maior interesse da
comunidade. A participação é

simples e pode ser feita online
através do formulário disponí-
vel no site: https://docs.google.
com/forms/d/e/1FAIpQLSdeo
MKk9LuoiPt8vrTtyr-UC2DoKD9g
Mn5WPdHwqm2kSeCiAw/vi-
ewform. O processo é rápido e
permite que todos possam dar
sua opinião sobre os investi-
mentos e despesas que conside-
ram mais importantes para o
município. Não perca a chance
de fazer a sua voz ser ouvida e

colaborar para o desenvolvi-
mento de Laranjal Paulista. Par-
ticipe e ajude a construir uma
cidade ainda melhor para todos!

FEIRA DA LUA — Na pró-
xima quinta-feira, dia 21, Laran-
jal Paulista receberá a edição de
agosto da Feira da Lua. O evento,
que começa às 17h, promete uma
noite de muita diversão e anima-
ção para toda a família. Realizada
na Praça Armando Salles de Oli-
veira, a Feira da Lua contará com

diversas barracas oferecendo pro-
dutos frescos de hortifruti, além
de artesanato local e opções varia-
das de gastronomia. É uma exce-
lente oportunidade para aprovei-
tar uma noite agradável ao ar li-
vre, desfrutando de tudo o que o
evento tem a oferecer. Leve a fa-
mília e os amigos e venha curtir
esse momento especial, celebran-
do a comunidade e a cultura de
Laranjal Paulista em um ambien-
te descontraído e acolhedor.

O Posto de Atendimento ao
Trabalhador (PAT) de Laranjal
Paulista está com vagas abertas
para o cargo de Auxiliar de Produ-
ção. Essa é uma excelente oportu-
nidade para quem busca inserção
no mercado de trabalho ou deseja
uma nova colocação na área. Os

interessados em concorrer à vaga
devem comparecer à Secretaria de
Indústria, Comércio e Emprego, lo-
calizada na Rua Delfino de Melo,
63, munidos de Carteira Profissio-
nal (física ou digital), RG e CPF. O
atendimento ocorre de segunda
a sexta-feira, das 8h às 15h30.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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FALECIMENTOS
SRA. ARACI VITTI faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 61 anos, filha do Sr. Gusta-
vo Vitti, falecido e da Sra. Celi-
na Forti Vitti, era casada com o
Sr. Jose Matias Vitti; deixa os
filhos: Jamile Beatriz Vitti, ca-
sada com o Sr. Nivaldo Boteze-
lli Junior; Deivid Aparecido Vitti,
casado com a Sra. Alexandra
Derosa Pinheiro Vitti e Gusta-
vo Henrique Vitti. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
09h30 da Residência da famí-
lia sito: Rua São Paulo, n °201,
Bairro Santana, para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. TEREZINHA CAMPION
BONI faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 83 anos, filha
dos finados Sr. Santo Campi-
on e da Sra. Josefina Beraldo,
era viúva do Sr. Antonio Boni;
deixa as filhas: Sueli Rosemei-
re Gonçales, casada com o Sr.
João Batista Magrini e Raquel
Cristina Boni. Deixa netos, bis-
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 17h00 do Velório da

Saudade, sala “08”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIS CARLOS MASCHIET-
TO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 66 anos, filho dos
finados Sr. Antonio Maschietto
e da Sra. Rosa Bergamim Mas-
chietto. Deixa irmã, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
14h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. RENATO DA SILVA SAN-
TOS faleceu ontem, na cidade
de Charqueada/SP, contava 41
anos, filho do Sr. José Aurelia-
no dos Santos e da Sra. Maria
Nazare da Silva. Deixa famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 17h00 do
Velório do Cemitério Municipal
da cidade de Charqueada/SP,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais

SRA. LEIDAIANA BRITO DOS
SANTOS faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 35
anos de idade. Era filha do Sr.
Mauricio Francisco Santos e da
Sra. Enedina Brito dos Santos,
falecida. Deixa os filhos: Nata-
lia Santos Brito, Ana Clara Bri-
to Gonçalves, Richardeson Bri-
to dos Santos, Raissa Brito dos
Santos. Deixa demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 17:00
horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Vila
Rezende – Sala 02, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Vila Rezende. A família e ami-
gos enlutados os sentimentos
e pesar do Grupo Bom Jesus.

SR. JOMAR RAMIRO SEGATTI

faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 81 anos de idade
e era casado com a Sra. Marina
Garcia Segatti. Era filho do Sr.
Luiz David Segatti e da Sra. Ire-
ne Altafim Segatti, falecidos. Dei-
xa os filhos: Luciana Segatti Ge-
vartosky casada com Heitor Ge-
vartosky Filho, Fabiana Segatti
casada com Fabio Forli, Giova-
na Segatti, falecida, Luiz David
Segatti Neto casado com Cristi-
na Isabel Eugenio Dias. Deixa
netos, bisneta, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento dar-se-á hoje as 16:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório da Saudade – Sala
02, seguindo para o Cemitério
da Saudade. A família e amigos
enlutados os sentimentos e
pesar do Grupo Bom Jesus.
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Mulheres empreendedoras pagam
taxa de juros maior do que homens
A inadimplência, por sua vez, é praticamente a mesma, considerando as operações de crédito realizadas no primeiro trimestre do ano de 2024

Estudo do Sebrae constatou que índice médio arcado por donas de negócios ultra-
passa 40% ao ano, enquanto para as empresas lideradas por homens é de 36,8%;

Divu lgação

As elevadas taxas de juros
praticadas em financiamentos vol-
tados aos pequenos negócios (MEI,
micro e pequenas empresas) ficam
ainda mais caras quando os to-
madores são as mulheres empre-
endedoras, aponta estudo inédito
feito pelo Sebrae Nacional, com
base em dados do Banco Central.
A partir das operações realizadas
no primeiro trimestre deste ano, a
pesquisa "O financiamento do em-
preendedorismo feminino no Bra-
sil: um panorama do mercado de
crédito" revelou que, enquanto nos
financiamentos contratados pelos
donos de pequenos negócios a taxa
média foi de 36,8% ao ano, para o
público feminino fica em 40,6%.

O recorte por estado traz um
cenário ainda mais desigual. No
Rio de Janeiro, enquanto a taxa
média paga pelos pequenos negó-
cios ficou em 47,96% ao ano, as
microempreendedoras individuais
(MEI) arcam com um índice de
60,49%. Em Sergipe, o custo assu-
mido por elas é de 58,54% ao ano,
contra a média de 36,42% paga pelo
conjunto de negócios de pequeno
porte. E no Ceará, onde o segmen-
to atua com taxa média de 40,72%,
para as microempreendedoras in-
dividuais é de 58,42%.

A inadimplência, por sua vez,
é praticamente a mesma, conside-
rando as operações de crédito rea-
lizadas no primeiro trimestre do
ano, entre empresas geridas por
homens (7,1%) e os negócios lide-
rados por mulheres (7,6%). Por-
tanto, não se sustenta a especula-
ção de que o empréstimo às mu-
lheres seria uma transação finan-

ceira de maior de risco devido a
uma falta de compromisso com o
pagamento do financiamento.

Além de arcarem com uma
taxa de juros maior, as mulheres fi-
cam com uma fatia menor dos recur-
sos que o mercado de crédito disponi-
biliza para o pequeno negócio. O estu-
do mostra que as empreendedoras
respondem por quase 40% do to-
tal de 23,1 milhões de operações
realizadas no primeiro trimestre
deste ano, mas, em termos de va-
lores, só obtiveram 29,4% dos R$
109 bilhões de empréstimos desti-
nados ao segmento. Ou seja, o va-
lor do crédito concedido é superi-
or quando se trata de um empre-
endimento gerido por um homem.

Margarete Coelho, diretora de
Administração e Finanças do Se-
brae, analisa os dados de forma
ampla. "Não estamos diante de
aspectos estritamente econômicos.
Há componentes estruturais que
precisam ser reconhecidos, para o
desenho e a implementação de
ações, no âmbito público e priva-
do, tais como os próprios papeis
de gênero estabelecidos, que
tendem a desvalorizar as capa-
cidades empresariais das mulhe-
res, resultando em um precon-
ceito implícito por parte das
instituições. Temos ainda ques-
tões de cunho socioculturais,
incluindo responsabilidades
domésticas desproporcionais e
falta de apoio institucional, que
resultam em menos tempo para
dedicar-se ao negócio", destaca.

Responsável pela realização
do estudo, Giovanni Bevilaqua, co-
ordenador de Acesso a Crédito e

Investimentos da Unidade de Ca-
pitalização e Serviços Financeiros
do Sebrae Nacional, concorda que
os números, além de refletir as-
pectos culturais da sociedade, de-
vem nortear ações que busquem a
equidade. "O levantamento e a
própria disponibilidade dos da-
dos, até então inéditos no país, de
forma pública, devem subsidiar
outros estudos, tanto nossos
quanto de pesquisadores em
geral, para ampliarmos o apoio aos
pequenos negócios no Brasil, com
redução das desigualdades, in-
clusive a de gênero", aponta.

O estudo traz ainda uma aná-
lise das modalidades de emprésti-
mo praticadas no mercado que
oneram as empreendedoras. O uso
de cartão de crédito, em que as
donas de negócios são 43,15% do
público e tem juros estratosféricos,
é recorrente por ser de acesso mais
rápido, em geral, para os tomado-
res. Na abertura de uma conta
bancária, cartão de crédito e che-
que especial são modalidades mui-
tas vezes já disponibilizadas de
forma automática, ao contrário de
outras, com condições mais van-
tajosas, mas que precisam ser
solicitadas às instituições fi-
nanceiras, que, por sua vez, fa-
zem uma análise antes de libe-
rar o empréstimo. Por esse mo-
tivo, o Sebrae recomenda a to-
mada de crédito de forma plane-
jada, oferecendo ferramentas por
meio da plataforma Crédito Cons-
ciente (https://sebrae.com.br/si-
tes/PortalSebrae/acredita).

Margarete Coelho ressalta o
programa Sebrae Delas e o recém-

lançado Acredita, do governo fe-
deral com parceria do Sebrae, que
já avalizou mais de R$ 1,2 bilhão
em empréstimos em 2024, como
caminhos para superar as desvan-
tagens impostas às mulheres pelo
mercado de crédito. "Trabalhamos
para destinar às empreendedoras
mais treinamento financeiro, co-
nhecimento sobre produtos e es-
tratégias de financiamento, além
de gestão empresarial de forma
geral. As mulheres sofrem múl-
tiplas camadas de discrimina-
ção na jornada empreendedo-
ra. E no mercado de crédito,
que destina pouco e cobra mui-
to delas, não é diferente" afirma.

O Sebrae Delas (https://sebrae.com.br/sites/PortalSe-
brae/empreendedorismofeminino) é uma plataforma
para atender as donas de negócios com mentorias, cursos
e outras capacitações de Norte a Sul do país. Já para facilitar o
acesso dos pequenos negócios ao crédito, em condições adequa-
das e com planejamento, o Sebraevem garantindo operações,
em parceria com 30 instituições financeiras, por meio do Fundo
de Aval às Micro e Pequenas Empresas (Fampe), como
parte do programa Acredita, do governo federal. A instituição
oferece ainda o programa Crédito Consciente (https://
sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/acredita), que disponi-
biliza uma calculadora para os empreendedores fazerem suas
análises e tomarem a melhor decisão sobre o empréstimo al-
mejado, além de atendimento mais personalizado.

Pai Nosso, protegei os pais deste mundo!
Padre Alex Nogueira

Deus Pai enviou o seu Filho
único ao mundo, Jesus Cristo, pelo
Espírito Santo para nos reconcili-
ar com Ele. Neste ato de imenso
amor, os homens que se decidiram
pela fé por Jesus Cristo, agora po-
dem chamar Deus de Pai. Isto só é
possível pois o próprio filho de Deus
assumiu nossa humanidade. E, como
irmãos do Cristo, somos agora fi-
lhos de Deus por adoção.

Assim, é possível chamar Deus
de "papai", "papaizinho", confor-
me cita São Paulo na carta aos Gála-
tas "Abá, Pai" (Gl 4,6). Sendo a
palavra "Abá" o diminutivo cari-
nhoso de Pai. Todos só aprendem
tal revelação exclusivamente por
meio de Cristo, o Filho. Pois ne-
nhum outro poderia ter dito desta
forma e ensinado a humanidade
a fazê-lo.   Na oração que o pró-

Rezemos paraRezemos paraRezemos paraRezemos paraRezemos para
que os paisque os paisque os paisque os paisque os pais
assumam suasassumam suasassumam suasassumam suasassumam suas
missões e sejammissões e sejammissões e sejammissões e sejammissões e sejam
fortalecidos pelafortalecidos pelafortalecidos pelafortalecidos pelafortalecidos pela
graça de Deusgraça de Deusgraça de Deusgraça de Deusgraça de Deus

prio Jesus ensinou, ele pede que
chamemos Deus de Pai. Não é ape-
nas Pai "meu", porém Pai "nos-
so", visto que como cristãos somos
irmãos e temos um Pai que é de to-
dos. Sempre que rezar a oração do Pai
Nosso, purifique seu coração das
eventuais imagens negativas que
tenha da paternidade neste mundo.

Sabemos que os pais deste
mundo podem decepcionar ou até
causar traumas nos filhos. Mas
Deus não é chamado de Pai por
causa dos pais deste mundo. O
fato é que só existem pais neste
mundo porque Deus é Pai e autor
de toda paternidade. A escolha
errada dos pais terrenos vem de
sua liberdade mal-intencionada,
mas não de Deus.

Todos os pais precisam encon-
trar nos frutos da oração uma
purificação interior que os aproxi-
me cada vez mais de Deus que é o

eterno Pai. Rezemos para que os
pais assumam suas missões e se-
jam fortalecidos pela graça de
Deus. Que Deus, origem de todo o
bem, proteja os pais neste mundo
e os ilumine a serem virtuosos na
prática da paternidade humana.
Que os pais rezem pelos filhos e os
filhos rezem pelos pais.

Padre Alex Nogueira, mes-
tre em direito canônico,
professor acadêmico e autor
do livro Orar faz muito bem!

LLLLLEITURAEITURAEITURAEITURAEITURA

Clássico cristão narra guerra
espiritual entre o bem e o mal

Como enfrentar as forças ma-
lignas? Este Mundo Tenebroso, es-
crito por Frank Peretti, autor best-
seller de ficção cristã nos Estados
Unidos, mostra que a fé e a oração
são as únicas armas para vencer as
batalhas contra as trevas na Guer-
ra Espiritual. Elementos sobrena-
turais, de mistério, suspense e teo-
logia, se entrelaçam nos dois volu-
mes deste clássico cristão, que nar-
ram os confrontos travados pelos
fiéis em busca de esperança e re-
denção. Agora, a coleção chega às
livrarias em nova edição publicada
pela Editora Vida.

Habitantes de pequenas comu-
nidades norte-americanas vivem
uma luta constante nesta história:
encarar os aspectos invisíveis da re-
alidade celestial que atravessam e
influenciam todos os dias o mundo
físico. No primeiro livro da duolo-
gia, a tranquilidade aparente de
uma pacata cidade esconde segre-
dos há muito esquecidos. O enredo
se desenrola quando demônios co-
meçam a manipular eventos e cida-
dãos a fim de promover os poderes
do mal, enquanto anjos trabalham
de forma incansável para proteger e
guiar aqueles que creem na luz.

A continuação, no segundo li-
vro, envolve uma jovem solitária
que se torna vítima de uma trama
diabólica com o objetivo de assassi-

ná-la. Leitores de todas as idades
vão se surpreender com uma das
maiores batalhas contemporâneas
já descritas entre os guardiões de
Jesus, figuras do bem, e os princi-
pados e potestades, ordens angeli-
cais que pregam a maldade em opo-
sição ao Reino de Deus.

Não foi uma restauração fácil
para nenhum deles, porém, à luz
da revelação de seu inimigo, tinham
uma escolha clara: voltar para o
exército  de Deus e lutar contra o
mal que naquele momento os des-
truía, a suas famílias e a sua fé cris-
tã, ou... continuar sendo destruí-
dos. Eles decidiram unir-se ao exér-
cito divino - e lutar bravamente.
(Este Mundo Tenebroso, p. 462)

As entidades bíblicas são uma
metáfora para os desafios e emba-
tes morais que até mesmo os cris-
tãos mais dedicados encaram ao
longo da jornada de se conectar
com o sagrado. Ao unir reflexões
sobre espiritualidade com um es-
tilo de escrita em ritmo de thriller,
Frank Peretti traça um retrato atu-
al da nossa época sobre a impor-
tância de orar e de confiar no po-
der do bem em momentos de difi-
culdade. Seja na vida real ou na
ficção, esta coleção transmite uma
mensagem especial: para a huma-
nidade viver em paz, é essencial
abraçar sem medo a devoção.

FICA TÉCNICA
Título: Box Este Mundo
Tenebroso
Editora: Vida
Autor: Frank Pererri
Gênero: Ficção cristã
ISBN: 9786555844245 (Box)
Número de páginas: Livro 1 -
496pg | Livro 2 - 544pg
Acabamento: Capa Brochura
Preço: R$169,90 (Box)
Onde encontrar: Amazon e E-
commerce Editora Vida

Referência em ficção religiosa, o autor
best-seller Frank Peretti retrata a im-
portância da fé para derrotar a escuri-
dão no livro "Este Mundo Tenebroso"
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Não seja um Zé Banguela, cuide de seus dentes!!!

O Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Saúde Bucal".
No próximo domingo estarei aqui novamente com
muitas novidades para você. Obrigada pela gentil aten-
ção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos
meus ouvintes, fãs e admiradores que me acompa-
nham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui, de segun-
da à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14 de Portu-
gal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo através do
s i te :  h t tps : / / rad io funcha l fm.com,  h t tps : / /
radiofunchalfm.listen2myshow.com/ amantes da no-
bre arte das Bonecas de pano KM, no site: https://
bonecaskm.com, pelo whatsapp +551197822-3809 e
com muitas novidades no instagram, https://
instagram.com/bonecas_km. https://karolmathos.com,
"Agora esta na hora de cuidar bem de seus dentinhos para
que eles fiquem bem branquinhos". Desejo a todos uma ótima
semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos
destacar uma espécie única de borboleta que é frequentemente associada a simbolismo espiritual e místico.

Artesã, designer e estilis-
ta, Karol Mathos compartilha
suas artes na página Tô Aqui.
Nesta edição vamos destacar
algumas dicas para manter
sua saúde bucal em dia.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre os
cuidados e a impotância para
uma higiene bucal adequada.

Manter uma boa saúde
bucal é essencial para uma
vida saudável e feliz.  Mas
o  que  fazer  para  manter
sua  saúde  bucal  em dia?
Destacamos para você sete
dicas fundamentais para uma
higiene bucal adequada. Uma
boca saudável não apenas ga-
rante um sorriso bonito, mas
também ajuda a prevenir uma
série de doenças e problemas
de saúde, incluindo cáries,
gengivite, periodontite e até
mesmo doenças cardíacas.

A escovação dos dentes é
uma das coisas mais importan-
tes que você pode fazer para
manter uma boa saúde bucal.
Escove os dentes pelo menos
duas vezes por dia, preferencial-
mente após as refeições. Use uma
escova de dentes macia e pasta
de dente com flúor. Certifique-
se de escovar todas as superfíci-
es dos dentes e a língua para re-
mover bactérias e placas.

O fio dental é essencial para
remover a placa e as partículas
de alimentos que ficam presas
entre os dentes. Use fio dental
pelo menos uma vez por dia,
preferencialmente antes de
dormir. Passe suavemente o
fio dental entre os dentes,
deslizando-o para cima e para
baixo. Certifique-se de limpar
também a linha da gengiva. O
enxaguante bucal é uma óti-

A escovação  dos  dentes  é  uma  das  co isas  ma is  impor tan tes  que  você  pode  fazer
para manter uma boa saúde bucal.  Escove os dentes pelo menos duas vezes por dia,
p re fe renc ia lmente  após  as  re fe ições

A educação, a saúde
e a habitação

Rui Cassavia
Filho

Determina a
Constituição Brasi-
leira: "Art. 6º São
direitos sociais a
educação, a saúde, a
alimentação, o tra-
balho, a moradia, o
transporte, o lazer, a
segurança, a previ-
dência social, a pro-
teção à maternidade e à infância,
a assistência aos desamparados,
na forma desta Constituição.

Assim, os direitos sociais, ga-
rantidos pela Constituição de 88,
inclui a moradia, isto é, a casa onde
se abriga uma famíliaou pessoas
de um mesmo grupo social, capaz
de oferecer no mínimo, salubrida-
de e habitabilidade como determi-
na o Decreto 12.742/78 que "dis-
põe sobre normas de promoção,
preservação e recuperação da saú-
de no campo de competência da
Secretaria de Estado da Saúde.  do
Estado de São Paulo."

Nesta "moradia" se inclui
os demais direitos sociais como
a saúde, explicita no Decreto
12.742/78, e esta, a moradia,
somente será digna se os de-
mais direitos sociais constitu-
cionais estiverem "conectados".

"O Direito à moradia no rol
taxativo dos direitos sociais fun-
damentais, pautado na dignidade
da pessoa humana, princípio basi-
lar da Constituição a pauta, atual-
mente, ainda gira em torno da insufi-
ciência do Estado na garantia dos di-
reitos fundamentais sociais à mora-
dia, o quão a dignidade da pessoa
humana está no centro do Estado
Democrático de Direito, o Direito
da pessoa humana a uma mora-
dia digna e a função social da pro-
priedade assegurados pela Cons-
tituição", conexões , estas, plena-
mente gravadas e discursadas pe-
las "toridades" desta terrinha , ora
detentores do poder que apenas
lembram mas não praticam.

Ora, aqui nesta "terrinha", a
moradia, denominada de habita-
ção de interesse social, basta "qua-
tro paredes" parase chamar de
"sua casa", desconsiderando os de-
mais direitos sociais, que não são
entregues, mas muito debatidos, e
assim "esticam" perímetro urba-
no para "induzir" a ocupação e uso
do solo pelo "capital privado", per-
mitindo uma especulação imobili-
ária desenfreada.

É de conhecimento notório
que temos mais de 60% de imóveis
edificados de padrões tidos precá-
rios, populares e médios,padrões
adotados pela Lei Municipal 224/
2008, observando aqui que não há
classificação para imóveis de inte-
resse social, que para o "burgomes-
tre" não interessa sua visibilidade
para o índice de desenvolvimento
socioeconômico.

O Estado Democrático de
Direito, que garantem os direi-
tos sociais, não pontuam nas re-
gras administrativas de gestores
anteriores desta 'terrinha", que
as eliminaram das legislações
municipais e calam seus "Conse-
lhos", especialmente aqueles fo-
mentados pela "Gestão Demo-
crática da Cidade" estabelecida
pelo Estatuto das Cidades, Lei
Federal 10.257/2001; banida pe-
las "falke News" exarada na "di-
tadura burocrática" de "falas so-
ciais" naquelas linhas que não se
leem nos contratos sociais, e tão
pouco, hoje, nas  mídias socias,

Aqui, nesta terrinha, as ZEIS
- Zonas Especiais de Interesse So-
cial, apenas determinam o tama-
nho mínimo do lote e/ou fração
ideal (exclusiva)e  toda a infra es-
trutura urbana de um parcelamen-
to do solo (loteamento), aqui dis-

ma maneira de ajudar a man-
ter sua boca limpa e fresca. Use
um enxaguante bucal que con-
tenha flúor para fortalecer os
dentes. Certifique-se de seguir
as instruções do fabricante so-
bre quanto usar e quanto tem-
po enxaguar. A nutrição de-
sempenha um papel importan-
te na saúde bucal. Coma ali-
mentos saudáveis, ricos em cál-
cio e vitaminas, como frutas,
legumes, nozes e laticínios.

O seu dentista é o melhor
aliado para ajudá-lo a manter
sua saúde bucal em dia. Faça
consultas regulares a cada seis
meses para limpezas e exames.
Isso ajuda a detectar problemas
precocemente e a prevenir a
progressão de doenças. A esco-
va de dentes acumula bactéri-
as e germes ao longo do tempo.
Troque sua escova de dentes a
cada três meses, ou antes, se as
cerdas estiverem desgastadas.
Uma escova de dentes desgas-
tada não é eficaz na remoção
de placa e pode até mesmo
causar danos às gengivas. Fu-
mar é extremamente prejudicial

à saúde bucal e pode causar uma
série de problemas, incluindo mau
hálito, manchas nos dente s ,
gengivite,  periodontite e até
câncer oral. Se você fuma, con-
sidere parar. Se você não fuma,
evite o tabagismo passivo. O açúcar
é uma das principais causas da cárie
dentária. Limite o consumo de
açúcar e evite alimentos açuca-

rados ou bebidas açucara-
das ,  como re fr igerantes ,
sucos de frutas e doces.

Por fim, mantenha sem-
pre os devidos cuidados para
manter sua saúde bucal em
dia. Fique atento às dicas e
em caso de emergência, não
hesite em procurar auxílio
odontológico especializado.

TTTTTem escola? Nãoem escola? Nãoem escola? Nãoem escola? Nãoem escola? Não
tttttem. Tem. Tem. Tem. Tem. Tem postem postem postem postem postooooo
de saúde? Nãode saúde? Nãode saúde? Nãode saúde? Nãode saúde? Não
tttttem. Tem. Tem. Tem. Tem. Tememememem
transporte? Nãotransporte? Nãotransporte? Nãotransporte? Nãotransporte? Não
tttttem. Tem. Tem. Tem. Tem. Tememememem
segurança? Nãosegurança? Nãosegurança? Nãosegurança? Nãosegurança? Não
tttttem. Tem. Tem. Tem. Tem. Tememememem
trabalho? Nãotrabalho? Nãotrabalho? Nãotrabalho? Nãotrabalho? Não
tttttem. Tem. Tem. Tem. Tem. Tememememem
futebol? Nãofutebol? Nãofutebol? Nãofutebol? Nãofutebol? Não
tem. Então, nãotem. Então, nãotem. Então, nãotem. Então, nãotem. Então, não
me venha comme venha comme venha comme venha comme venha com
"xurunelas""xurunelas""xurunelas""xurunelas""xurunelas"

tribuição domicili-
ar de rede de água
potável, distribui-
ção domiciliar de
rede de energia elé-
trica , rede coleto-
ra de esgoto do-
méstico, guias e
sarjetas e pavimen-
tação; excluindo
da "contraparti-
da" os demais di-
reitos sociais cons-

titucionais.
Como estas ZEIS - Zonas Es-

peciais de Interesse Social- geral-
mente estão nas "franjas" da cida-
de, isto é , na periferia, pelas condi-
ções impostas pela especulação imo-

biliária e do mercado imobiliário,
todos os demais direitos sociais
constitucionais, não estarão "às
mãos" daqueles que ocupam ou
ocuparão as "moradias de interes-
se social", com o agravante que à
distância aos centros comerciais e
industriais elevam ao grau máxi-
mo os custos de transporte para os
moradores e ao município.

Agrava-se , ainda mais este
grau de urbanização, quando se
observa e crava-se a falt ade
equipamentos públicos de edu-
cação, saúde e lazer, ainda, in-
cluindo-se aqui a gravidade da
garantia de segurança;

Essa produção de marginali-
zação urbana de seus habitantes
periféricos, chamado aqui pelas
"toridades" de desenvolvimento da
cidade, nada mais é que uma do-
ença urbana caracterizada pela
"ganância" do "estado" de seus
tributos, imobiliários ou não, que
"incha" e não socializa a urbani-
zação, apens escraviza.

Não se pode esquecer, ainda
aqui, daquela outra população
marginalizada e invisível, social-
mente e urbanisticamente, do
direito à moradia digna em ple-
no Estado Democrático de Di-
reito, que "moram" em parce-
lamentos do solo irregulares e
clandestinos e não possem a
infraestrutura urbana mínima
, mas que nesta "terrinha" são
mais de 200 parcelamentos e em
mais de 70 favelas espalhadas pelo
território urbano ou rural.

Essa população invisível,
aproximadamente de 70.000 ha-
bitantes, que não são mensuráveis
em dados socioeconômicos, mo-
ram aqui neste "terrinha" e não
sabem e não conhecem o Estado
Democrático de Direito e são to-
lhidos da mordia digna, e, espe-
cialmente banidos da Gestão
Democrática da Cidade.

O direito da mordia digna
está no direito constitucional da
Gestão Democrática da Cidade,
que exige, constitucionalmente. a
prática das funções sociais da ci-
dade e da propriedade.

Rui Cassavia Filho, ges-
tor da propriedade imo-
biliária - Urbs

Fonte: Bairro Mário Dedini ,  Imagens ,  Internet.
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Colheitas de café avançam no
Brasil e fazendas se preparam
Produtores de café investem cada vez mais em grãos especiais e no conceito da fazenda à xícara do consumidor

O café é a segunda bebida mais
consumida no mundo, depois da
água. O crescimento do consumo
da categoria especial vem chaman-
do a atenção nos últimos anos pois
está atrelado também à procedên-
cia e à qualidade do produto. O
grão, que vem direto da fazenda e
que passa pelo crivo de diversos
profissionais até chegar à xícara,
está cada vez mais valorizado.

Por ser uma cultura perene e
de safra anual, a cada ciclo novos
consumidores têm acesso e têm
se interessado pelos sabores da-
queles grãos colhidos na fazen-
da, com processamentos, varie-
dades e cuidados específicos. O
momento agora é de nova safra
em todas as regiões do Brasil.

Muitos são os fatores que cul-
minaram nessa realidade atual,
mas o principal deles é o desenvol-
vimento de pesquisas e técnicas no
campo que levaram o Brasil a ser
essa referência mundial. É impor-
tante e essencial para o futuro da
cafeicultura resgatar as histórias
de quem contribui para esse avan-
ço do mercado de café no mundo

HISTÓRIA DO CAFÉ - A
Fazenda Boa Vista do Anil é um
laboratório a céu aberto, com téc-
nicas aprimoradas para o cultivo
nas montanhas, com altitudes en-
tre 1.150 e 1.480 metros. Neste ano
de 2024 em que os desafios climá-
ticos despontam de forma intensa
para todos os cafeicultores, a fa-
zenda destaca-se pelo investimen-
to em cafés especiais e processos
aprendidos ao longo dos anos de
envolvimento em pesquisa das va-
riedades de café.

A história da Boa Vista do Anil
começou em 1972 com Fernando
Cruz Neto, um dos principais no-
mes da cafeicultura brasileira. Fer-
nando casou-se com Eneida Car-
valho Ferraz e iniciou o primeiro
plantio de café em escala comerci-
al do município de Dom Viçoso
em sociedade com seu sogro,
Pedro Carlos Junqueira Ferraz.

Em 1976, Fernando ingressou
no IBC (Instituto Brasileiro do

Café), em Belo Horizonte, onde
participou do PRRC (Plano de Re-
novação e Revigoramento da Ca-
feicultura) juntamente com expe-
rientes agrônomos do IAC (Insti-
tuto Agronômico de Campinas).

Ao longo dessa jornada foram
muitos anos de pesquisa que fize-
ram o cafeicultor e agrônomo uma
referência na produção de café.
Após o fim do IBC, em 1992, surge
o Procafé - Programa Integrado
de Apoio à Tecnologia Cafeeira.
Depois a Fundação Procafé foi cri-
ada congregando Cooperativas,
Sindicatos e Associações de cafei-
cultores para assumir funções de
apoio tecnológico à cafeicultura,
com base no acervo do ex-IBC.

"Se hoje temos pesquisas e téc-
nicas avançadas na cafeicultura
mundial é porque muito se reali-
zou nas atividades de melhoria da
produtividade, competitividade e
qualidade do café pelos agrôno-
mos e pesquisadores da Procafé",
destaca Fernando Cruz Neto.

O agrônomo,  hoje  com
mais de 50 anos de experiência
nas áreas de pesquisa (IBC-
Procafé), traz seu conhecimen-
to sobre os processos realizados
na Fazenda para os filhos, essas
ações fazem parte da sucessão fa-
miliar realizada na propriedade.

NOVO MOMENTO DO
CAFÉ - Com a entrada dos fi-
lhos na propriedade - tendên-
cia que vem ocorrendo no Bra-
sil principalmente nas fazendas
que investem no café especial - os
irmãos Emília e Cícero Ferraz
Cruz deram uma nova cara para
a comercialização dos cafés e pas-
saram a vender, além do grão
cru, o café também torrado.

Dos talhões de cada área
da fazenda são selecionados
lotes específicos que formam os
diferentes perfis de cafés que
são comercializados. Para Emí-
lia: "o grande desafio é a cada
ano acompanhar as mudanças
que certamente ocorrem ano a
ano na colheita e separar os

melhores cafés para os lotes
especiais", ressalta.

Esse ano, por exemplo, a co-
lheita antecipou nas principais re-
giões do Brasil, assim como tam-
bém a maturação foi mais desuni-
forme devido a fatores como chu-
vas inconstantes e temperaturas al-
tas. Por isso a importância do desen-
volvimento da pesquisa e da busca por
variedades de cafés que se adaptam
às mudanças ao longo dos anos.

Essas alterações climáticas em
todo o mundo também levaram ca-
feicultores de outros países a en-
frentar desafios na produção, o
que ocasionou em aumento de
custo de produção e também no
preço final do produto.

De olho nessas questões, a
colheita segue com toda a dedica-
ção e os lotes são separados para
formar o cardápio de cafés da
fazenda. Os grãos da Boa Vista
do Anil são, na sua maioria, de
processo natural - quando a
casca seca junto com o grão.

"Oferecemos para o público o
que a natureza dá naquela safra.
Primeiro colhemos os cafés e pro-
vamos todos os microlotes. A gen-
te define os perfis sensoriais que
serão torrados para o consumidor e a
cada ano é uma surpresa e algo dife-
rente que vai de acordo com aquela
realidade do que o café e o terroir
nos entrega", explica Cícero.

A proposta das fazendas de
cafés especiais é sempre levar o me-
lhor resultado do terroir da região -
neste caso a denominação de origem
da Mantiqueira de Minas - e escolher
os melhores processos na pós-colheita
para entregar às torrefações, cafe-
terias e consumidores.

"Percebemos ao longo desses
anos que o consumidor tem bus-
cado tomar cafés especiais com
rastreabilidade, procedência e
história. Essa sempre foi a nos-
sa missão através da trajetória
da nossa família, por isso esta-
mos investindo em entregar es-
ses cafés direto da fazenda para
as torrefações, cafeterias e apreci-
adores", explica Emília.

Fernando Cruz Neto, um dos principais nomes da cafeicultura brasileira como pesquisador e
desenvolvedor de técnicas para o pós-colheita do café

Secagem no terreiro de café com grãos naturais, que seguem com a casca nesta fase

A pequena propriedade recebe compradores ao longo do ano. Cícero, Emília e seu Fernando
desenvolvem o cardápio de cafés da Fazenda Boa Vista do Anil

Divulgação
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Teatro do Sesi-SP completa 60 anos com programação gratuita e diversificada
Em 2024, o Serviço Social da

Indústria no Estado de São Paulo
(Sesi-SP) celebra os 60 anos de um
de seus mais importantes projetos
de democratização do acesso à
cultura: o Teatro do Sesi-SP, pal-
co de marcantesespetáculos ao
longo das últimas décadas. Lo-
calizado na Avenida Paulista,
somente nos últimos dez anos
o espaço recebeu mais de cin-
quenta peças, todas elas gratui-
tas, com público que ultrapassou
2 milhões de espectadores.

A história deste importante
equipamento cultural teve início
em 1948, dois anos após a funda-
ção do Sesi-SP (1946). Inicialmen-
te chamado de Teatro Operário do
SESI, com o propósito de oferecer
cultura e entretenimento à classe
trabalhadora, a iniciativa apresen-
tava peças protagonizadas pelos
próprios trabalhadores.

Em 1959, o grupo fundador
deu origem ao Teatro Experimen-
tal do Sesi. Mais tarde, em 1963, a
iniciativa se tornou o Teatro Po-
pular do Sesi, uma referência im-
portante na história do teatro pau-
lista. O primeiro espetáculo ence-
nado foi Cidade assassinada, no
mesmo ano, com dramaturgia de
Antônio Callado e direção de Os-
mar Rodrigues Cruz.

Em 1977, o Teatro ganhou lo-
cal fixo, na Avenida Paulista, sede
do SESI São Paulo. O espetáculo
de estreia, Noel Rosa: o poeta da
Vila e seus amores (1977), atraiu
mais de 300 mil pessoas. "Desde
sua fundação, o público do espaço
tem acesso, de forma gratuita, ao

que existe de mais relevante na
produção teatral nacional. Chiqui-
nha Gonzaga, ó abre alas (1983),
Avenida Dropsie (2005), Tristão e
Isolda (2007), As cangaceiras
(2019) e Bossa Nova Cabaret Bar
(2023) são alguns dos espetáculos
de grande repercussão que passa-
ram por esse palco", comenta Dé-
bora Viana, gerente executiva de
Cultura da entidade.

Diversos expoentes das artes,
conhecidos do grande público,
também fizeram parte da história
do Teatro do Sesi-SP e foram res-
ponsáveis por atrair milhões de
espectadores que prestigiaram es-
petáculos grandiosos. Diretores
como Felipe Hirsch, de Avenida
Dropsie (2005), Hector Babenco,
de Hell (2010), Miguel Falabella,
com O homem de La Mancha
(2014) e Jô Soares, com Tróilo e
Créssida: uma comédia sinistra
(2016), estão nesse seleto grupo.
"Com tantos destaques ao longo
da história, é notável a relevância
do Teatro do SESI-SP no cenário
artístico e cultural, visto seu ex-
pressivo número de prêmios, so-
mando mais de duzentos desde a
sua criação", enumera.

Para garantir o compromisso
do Sesi-SP com a produção e difu-
são de espetáculos teatrais sempre
em conexão com a sociedade, vol-
tados aos mais diversos públicos,
as peças de teatro apresentadas,
assim como toda a programação
cultural da instituição, podem ser
captadas por meio de editais de
chamamento. Além disso, nos úl-
timos vinte anos, foram renova-

das a estrutura técnica do espaço
e a abordagem nas montagens
teatrais, enriquecendo a diver-
sidade na direção e no elenco
de cada espetáculo, difundin-
do diferentes gêneros e forma-
tos. "Estamos focados na forma-
ção de novos públicos e no incen-
tivo à diversidade de expressões
culturais", reitera Débora Viana.

Para além da produção e di-
fusão cultural das artes cênicas na
cidade de São Paulo, as atividades
do Teatro do Sesi-SP ganham es-
cala com a circulação de boa parte
de seus espetáculos nas mais de
cinquenta unidades da instituição
espalhadas pelo estado, além de
seus cinco centros culturais, loca-
lizados nas cidades de Campi-
nas, Ribeirão Preto, São José do
Rio Preto, São José dos Cam-
pos e Sorocaba. Programas de
formação cultural em teatro,
dança e música também são ofe-
recidos, priorizando a educação,
premissa para o desenvolvimento
integral dos participantes.

Renata Sorrah e Quintal da
Cultura  - Dando continuidade
às comemorações dos 60 anos do
Teatro do SESI-SP, Renata Sorrah
uniu-se à companhia brasileira de
teatro para a encenação de Ao
Vivo [dentro da cabeça de alguém],
com estreia marcada para o dia 22
de agosto. Uma semana depois, no
dia 31 de agosto, a trupe de pa-
lhaços do programa Quintal da
Cultura, grande sucesso da
tevê aberta, faz temporada iné-
dita no mesmo espaço. Duran-
te  o  segundo semestre,  os

espetáculos se revezam no
palco com apresentações de
quinta a domingo.

"Meu desejo e de todo o Sesi
São Paulo é que o marco dos 60
anos seja celebrado como inspira-
ção para as próximas décadas, re-
pleto de inovação e disseminação
da expressão, prática corporal, co-
municação, diversidade, inclusão
e o fazer artístico. Portanto, em
nome da instituição, convido o
público para as atividades imper-
díveis que ainda passarão por
nosso palco. Todos poderão tes-
temunhar e conhecer a fundo a
história desse espaço tão espe-
cial para mim e para todos que já
passaram por ele e pela plateia",
conclui a gestora cultural.

"Também fizeram parte des-
sa história as produções que fica-
ram em cartaz no primeiro semes-
tre de 2024 no Teatro do Sesi-SP,
como A história sem fim, adapta-
ção para os palcos do clássico li-
vro homônimo, sob a direção de
Carla Candiotto; e O vazio na
mala, com texto de Nanna de Cas-
tro, direção de Kiko Marques e
concepção e idealização de Dinah
Feldman", pontua. Saiba mais em:
centrocultural.fiesp.com.br/
teatro60anos.

LOCALIZAÇÃO - O Teatro
do Sesi-SP, parte do Centro Cultu-
ral Fiesp, está na Avenida Paulis-
ta, 1313, em frente à estação Tria-
non-Masp do metrô.Participe da
programação de comemoração dos
60 anos do Sesi-SP. Acesse:
www.sesisp.org.br/eventos e reti-
re seu ingresso gratuito.

Renata Sorrah uniu-se à companhia brasileira de te-
atro para a encenação de Ao Vivo, com estreia mar-
cada para o dia 22 de agosto

Nana Moraes
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Pais de Boas Obras
Salve o Dia dosSalve o Dia dosSalve o Dia dosSalve o Dia dosSalve o Dia dos
Pais, o Dia dasPais, o Dia dasPais, o Dia dasPais, o Dia dasPais, o Dia das
Mães, dos Avós!Mães, dos Avós!Mães, dos Avós!Mães, dos Avós!Mães, dos Avós!
Salve, Jesus! ÀsSalve, Jesus! ÀsSalve, Jesus! ÀsSalve, Jesus! ÀsSalve, Jesus! Às
crianças e aoscrianças e aoscrianças e aoscrianças e aoscrianças e aos
jovens do Brasil ejovens do Brasil ejovens do Brasil ejovens do Brasil ejovens do Brasil e
do edo edo edo edo extxtxtxtxterioreriorerioreriorerior, a, a, a, a, a
nossa saudação!nossa saudação!nossa saudação!nossa saudação!nossa saudação!

Paiva Netto

Dia dos  Pais!
Nosso pensamento se
eleva em primeiro lu-
gar ao Pai de todos, o
Celestial, que gerou
nossos pais e fez igual-
mente de nós pais. Al-
guns argumentam: "E
como ficam os homens
que não têm filhos?"

Já expliquei que pai tam-
bém é aquele que faz nascer
Boas Obras - como que suas fi-
lhas -, o que levanta indispen-
sáveis construções espirituais e
sociais - como que seus filhos.
Grandes figuras da humanida-
de não foram genitores no sen-
tido literal da palavra, contu-
do trouxeram à Terra filhos li-
vros, descobertas científicas e
desbravamentos f i losóficos,
morais, políticos, religiosos.
São admiráveis descenden-
tes  que  benef ic iam mult i -
dões, geração após geração.

Aos pais de filhos espiri-
tuais,  carnais,  do coração,
morais, sociais, o reconheci-
mento fraterno da Legião da
Boa Vontade.

Oração dedicada aos pais
Vamos elevar o nosso pen-

samento a Deus, ao Pai Celesti-
al. Pedir a Ele a proteção para
os pais terrenos. Na dor, no so-
frimento, na guerra, a primei-
ra invocação que se ouve por
parte dos que padecem é o nome
daqueles que os geraram. Ago-
ra, vamos orar a Prece Ecumê-
nica de Jesus, a Oração do Se-
nhor deste planeta, que se en-
contra no Seu Evangelho, segun-
do Mateus, 6:9 a 13.

 "Pai Nosso, que estais no
Céu, santificado seja o Vosso
nome. Venha a nós o  Vosso
R e i n o .  S e j a  f e i t a  a  V o s s a
V o n t a d e ,  a s s i m  n a  T e r r a
como no Céu. O pão nosso de
cada dia dai-nos hoje. Perdo-
ai as nossas ofensas, assim
como nós perdoarmos aos nos-
sos ofensores. E não nos dei-
xeis cair em tentação, mas li-
vrai-nos do mal, porque Vosso

é o Reino, e o Poder,
e a Glória para sem-
pre. Amém!"

O sentido da
liberdade ver-

dadeira
"O pão nosso de

cada dia dai-nos hoje.
Perdoai as nossas ofen-
sas, assim como nós
perdoarmos aos nos-

sos ofensores."
Fosse essa a súplica perma-

nente do mundo e muita coisa se
transformaria. Porque, para come-
çar, estaríamos pedindo ao Cria-
dor o pão espiritual, a fortaleza
para a nossa mente, o sentido da
liberdade verdadeira, a inde-
pendência de julgamento, que
só pode vir pela celeste inspira-
ção. Se o corpo precisa do ali-
mento material, o Espírito ne-
cessita do pão da liberdade.

Mas o que é a liberdade? As
mãos livres para fazer mal ao se-
melhante? Para infamar, para ca-
luniar, uma comunidade, uma
família? Não! Isso seria o mal es-
tabelecido. A liberdade tem de ser
iluminada pelo coração que ama,
respeitando-se a Justiça que pro-
vém de Deus. Isso é que é mo-
ral, justo! Todavia, para que
essa concepção possa, na verda-

de, viger, edificando um país,
temos de procurar a compre-
ensão do que seja realmente a
Lei Divina. Urge nos conscien-
tizarmos de que o Amor Frater-
no é também Justiça, não condes-
cendência com o erro. Alguém
pode perguntar: "Mas o que está
certo e o que está errado?"

O que causa prejuízo e dor
não pode estar correto. O de-
sequilíbrio da humanidade
vem muito disso.

Jesus como paradigma
Salve o Dia dos Pais, o Dia

das Mães, dos Avós! Salve, Jesus!
Às crianças e aos jovens do Brasil
e do exterior, a nossa saudação!

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato.

Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para você
preparar para sua família.  Esta-
mos no mês das festas juninas,
então vamos a uma das mais tra-
dicionais receitas desta s tão deli-
ciosas festas, e a receitinha de hoje
será "Arroz de Forno".

ARROZ DE FORNO
Ingredientes
01 colher (sopa) de óleo
01 xícara (chá) de arroz lava-

do e escorrido
02 xícaras (chá) de água fer-

vente
01 stick de MAGGI® Meu Se-

gredo® 7 Vegetais
02 xícaras (chá) de pre-

sunto  em cubos  pequenos
(cerca de 200 g)

02 xícaras (chá) de queijo mo-

XV ESTÁ UMA  INCOGNITA

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

Daniel Campo

Olá, amigos alvinegros, mais
uma vez estamos por aqui para di-
alogar sobre nosso XV que está por
1 ponto para se classificar nessa
fraquíssima copa paulista e vimos
de mais um tropeço em casa, des-
sa vez para o Taquaritinga no Ba-
rão. Meu senso crítico está de pa-

BRONZE

João Luís Almeida é bacha-
relado em administração de
empresas, corredor marato-

nista e historiador do E.C.
XV de Piracicaba.

João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
            Me perdoem, mas vou

ignorar mais essa semana o fute-
bol, afinal é só a cada 4 anos e para
quem gosta de esportes mesmo, as
Olimpíadas são um oásis, um pouco
de refresco para a nossa mente.

            Uma coisa que me
deixa impressionado é como
nossa população reage a cada
derrota de nossos atletas, como
se eles tivessem a obrigação de
ganhar e não pudessem lamen-
tar, que isso seria uma vergonha!

Vergonha é o quanto esse país

investe, ou melhor, não investe, no
esporte como um todo. Já abordei
esse assunto em outras matérias,
mas se quiserem fazer uma com-
paração, os EUA investiram no
ano U$4 bilhões, o Brasil cerca de
U$ 316 milhões, por esse exemplo
dá para ter uma noção do porquê
do nosso fracasso.

A grande verdade é que cada
atleta que representa nosso país
nas olimpíadas deve ter orgulho
(e nós também) de conseguir estar
disputando entre os melhores do
mundo, os que alcançam uma fi-
nal então, são gigantes (apesar de
ser um Davi contra Golias).

E falando em Davi e Golias,
essa semana o nosso basquete bra-
sileiro teve pela frente pelas quar-
tas de finais, o chamado Dream
Team dos EUA, perdemos é evi-
dente, mas esse basquete tupi-
niquim que há 8 anos não con-
seguiam chegar as olimpíadas,
tem uma história muito linda em
se tratando dos jogos!

Somos donos de três meda-
lhas de bronze, conquistadas nos
jogos de 1948, 1960 e 1964.

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologia com

especialidade no trabalho
com os esportes

O PESO DA IDADE

E DA COROA
 Pablo Franco

Entra olimpíada e sai olimpí-
ada e vemos coisas que se repe-
tem, uma delas é o desempenho
da seleção feminina de futebol.
Passaram-se anos e a ideia de
que a seleção feminina está en-
tre as melhores do mundo, mas
que na verdade é uma história
implantada por grande parte da
mídia para vender algo que não se
reflete na realidade.

Isso não quer dizer que se-
jam jogadoras ruins, mas que
em patamar de comparação a
seleção feminina não está na
primeira prateleira.

Ainda falando sobre seleção,
lembro-me bem daquele movimen-
to de que um menino riscou o
nome Neymar e escreveu Marta
no lugar. Lembro que na época eu
até reiterava o movimento e acre-
ditava que poderia ser real a com-
paração. Mas por números, títu-
los e desempenho Neymar este-
ve a frente, apenas não conquis-
tando a Copa do Mundo.

Pensando nisso me veio a ideia
de pensar como a idade e a expec-
tativa poderia vir a atrapalhar o

zarela ralado (cerca de 200 g)
½  lata de ervilha em conser-

va escorrida
01 cenoura cozida em cubos

pequenos
01 colher (sopa) de salsa

picada
02 colheres (sopa) de queijo

parmesão ralado

Modo de Preparo
1-Em uma panela, aqueça o

óleo e refogue o arroz até que ele
fique brilhante.

2-Junte a água fervente e o
MAGGI Meu Segredo 07 Vegetais
e misture até dissolvê-lo.

3-Cozinhe em fogo baixo, com
a panela semitapada, por cerca de
15 minutos ou até a água secar.

4-Desligue o fogo e deixe a
panela tampada por cerca de 5
minutos para que o arroz termine
o cozimento em seu próprio vapor.

5-Em um recipiente refratá-
rio, misture o presunto, o queijo
mozarela, a ervilha, a cenoura, a
salsa e o arroz cozido.

6-Polvilhe com queijo parme-
são ralado e leve ao forno médio
(180°C), preaquecido, por cerca de
30 minutos. Sirva.

Está pronta então mais uma de-
liciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas
práticas e rápidas para vocês.

desempenho de atletas, porque a
Marta de hoje não é a mesma de
2008 e que destruiu seleções.

O peso da idade e também
o peso da representação faz
parte dessa conta, consideran-
do que não há como esperar que
ela seja a mesma de sempre e
que talvez mesmo que seja difí-
cil assumir, seu lugar talvez
seja fora das titulares.

Os resultados até o momento
não me deixam mentir, sem Mar-
ta o Brasil está em uma final iné-
dita. E caberá ao treinador pensar
se ainda há espaço para a rainha
no time titular.

Nesse momento há uma am-
biguidade entre: colocá-la para jo-
gar e correr o risco de perder uma
conquista inédita, deixá-la no banco
e correr o risco de perder a medalha
dourada ou ser campeão sem mu-
dar nada do esquema atual.

Cabe agora Arthur Elias
mostrar que Martadependência
é algo que é superado e que mais
do que jogadoras a seleção ca-
narinho tem um elenco. Lem-
brando que o caminho até aqui
foi o mais árduo possível ven-
cendo as melhores do mundo e
ainda pegando a toda podero-
sa seleção americana na final.

Sigo na torcida e esperan-
do que pelo tamanho da atleta
e representatividade, Marta
saiba que seu lugar nem sem-
pre será assumindo o peso da
camisa 10 e que pode exercer o
papel da passagem de bastão
para essa nova safra da sele-
ção brasileira.

vio curto desde a copa paulista,
pois eu, como torcedor, quero ver
meu time entrar para ganhar em
qualquer torneio, mas ainda em
um campeonato tão bairro como
esse, pois era a oportunidade de
voltar ao cenário nacional. Mas
não é o que pensa a diretoria quando
fez esse planejamento "sem intenção
de conquistar algo". Claro que a gen-
te entende que o clube não tem di-
nheiro como nunca teve e ainda mais
perto de uma eleição, então óbvio que
vão fingir que trabalham.

Para o leitor entender, pois
minha corneta está afiada como
nunca esteve, sou a favor de dar
oportunidade a jogadores da base
e algo do tipo, porém não estamos
com calendário sobrando para
isso se a gente tivesse no campeo-

nato paulista série a1 e classifi-
cados para o brasileiro, mas
como não estamos em nenhum
desses campeonatos eu espera-
va como torcedor uma ambição
um pouco maior para pelo menos
chegar na final, pois não esta difí-
cil basta ter competência.

A diretoria de futebol vive fa-
lando que o mercado está difícil
de trazer jogador, mas será que
está tão difícil assim? Tem que ter
competência para procurar. Exis-
tem vários ótimos jogadores dis-
poníveis no mercado remanescen-
te. Se eu for falar aqui, eu mencio-
no pelo menos uns 10. Tem joga-
dor bom parado, gente. O que fal-
ta é competência para exercer e
uma boa vontade. E para termi-
nar, vou torcer muito para a gente

chegar na final, mas o planejamen-
to foi montado apenas para a Copa
Paulista. Para começar, nem vai
ser o Samarone que vai ficar e acho
bem fraquinho, não tem culhão
para dirigir um time profissional,
pelo menos por enquanto.

Vou torcer muito, muito, mas
vamos ver até onde chegamos nes-
sa copa paulista. Deixe sua opi-
nião, a partir dessa semana esta-
remos conversando mais na TV
metropolitana acompanhe e inte-
raja com a gente pelo YouTube,
Facebook, Instagram e um agra-
decimento a rádio difusora AM no
qual fizemos vários amigos lá e a
gente deixou de participar la por a
rádio ser vendida, mas deixo um
agradecimento a todos que cola-
boraram com o Passe de letra

E Piracicaba tem personagens
que fizeram história no esporte de
bola a cesto nacional que partici-
param dessas conquistas.

Nos jogos de 1964 realiza-
dos no Japão, um dos pivôs da
seleção brasileira que conquistou
o bronze era Friedrich Wilhelm
Braun, o Fritz. Nascido no Rio de
Janeiro, Fritz começou no basque-
te jogando pelo Fluminense, pas-
sou pelo tradicional Sírio e termi-
nou sua carreira nos anos 70 jo-
gando pelo XV de Piracicaba.

 Em 1960 nos jogos de Roma,
os "piracicabanos" Wlamir Mar-
ques (que também estava na sele-
ção de 1964), o Diabo Loiro e Wal-
demar Blatskauskas, que nasceu
em São Paulo, mas era de origem
lituana, eram titulares da seleção.
Waldemar que passou pelo Rega-
tas Campinas, Regatas Tietê e São
Carlos, marcou época no lendário
time do XV de Piracicaba, infeliz-
mente não conquistou sua segun-
da medalha de bronze olímpica em
1964, porque sofreu um acidente de
carro em março desse mesmo ano,
falecendo com apenas 25 anos!

Por último, em Londres no
ano de 1948 fazia parte da seleção
o ala João Francisco Braz.

Braz tem uma história longa
com a seleção, da qual vestiu a ca-
misa por 10 anos, teve passagens pelo
Pinheiros, Corinthians e Ipiranga,
ganhou o troféu de Rei dos Lances
Livres. Ao final da carreira chegou
a Piracicaba para dirigir a equipe que
estava se formando em meados dos
anos 50. Chegou a participar de al-
guns campeonatos no início, tam-
bém como jogador, quando a equi-
pe ainda estava no seu embrião,
para depois marcar época como
técnico de um dos times mais len-
dários do basquete nacional!

Braz foi auxiliar técnico de
Togo Renan Soares, o Kanela na
seleção quando ela conquistou o
mundial em 1959, como curiosi-
dade, Kanela era tio do falecido
ator e humorista Jô Soares.

João Francisco Braz, faleceu
em 1996, aos 75 anos, é celebrado
por Marcel, o segundo maior ces-
tinha da história do selecionado
nacional, como o seu melhor téc-
nico em todos os tempos.

O BRASIL E AS OLIMPÍADAS
Tony Costa.

Desde o dia 26 de julho o
mundo tem acompanhado as mais
variadas modalidades esportivas nas
Olimpíadas de Paris. No Brasil é uma
tradição, assim como na Copa do
Mundo de Futebol, as pessoas para-
rem em frente aos televisores, fixarem
os olharem nos smartfones, e acom-
panharem passo a passo o desem-
penho dos atletas brasileiros em
suas respectivas competições.

Levando em consideração as
últimas edições, a delegação bra-

Tony Costa é empresário,
jornalista e narrador

esport ivo.

sileira tem melhorado o seu de-
sempenho. Em 2012, em Londres,
os brasileiros conquistaram 17
medalhas no total, sendo três de
ouro, cinco de prata e nove de bron-
ze. No Rio de Janeiro, em 2016,
foram duas medalhas a mais, sen-
do sete de ouro, seis de prata e seis
de bronze. Já em 2020, em Tóquio,
ainda em meio à pandemia, duas
medalhas a mais que a edição an-
terior, sendo sete de ouro, seis de
prata e oito de bronze.

Por enquanto, até a publica-
ção desta coluna, o Brasil acumu-
la 15 medalhas em Paris, sendo
duas de ouro, cinco de prata e oito
de bronze, porém, com duas me-
dalhas já garantidas, já que o vô-
lei de praia feminino e as meninas
do futebol, garantiram vaga nas
finais. Mas até o próximo domin-
go, quando se encerram os jogos,
esse número pode ultrapassar a
marca de todas as edições dos jo-

gos olímpicos realizados na histó-
ria. Apesar de a estatística ser po-
sitiva, a disparidade com os Esta-
dos Unidos e Chinas é muito gran-
de. As duas maiores potências
mundiais, não somente veem suas
economias prevalecerem e influen-
ciarem o mercado do globo terres-
tre, como também investem na
educação de base, levando em con-
ta que, o esporte é uma das princi-
pais formas de se investir em um
ser humano, para que o mesmo
tenha um foco, sendo que o prin-
cipal deles é o de servir o seu país.

Infelizmente, no Brasil, o fute-
bol é o esporte em que mais se in-
veste, e parece que a cada dia que
passa, quando essa modalidade
seleciona os melhores jogadores
para defender a seleção canarinho,
têm caído no descrédito de boa par-
te da população, tanto é que, a mo-
dalidade masculina nem sequer se
classificou para os jogos de Paris.

É fundamental que os proje-
tos sociais sejam atuantes nas peri-
ferias, com o objetivo de garimpar
talentos em nas mais diversas mo-
dalidades, como a ginástica artísti-
ca, o skate, o judô, a canoagem, o
vôlei, o basquete, o surfe, o atletis-
mo, entre tantas outras, para que
os jovens, após o período escolar,
estejam voltados para o esporte,
diminuindo assim o seu tempo nas
ruas, na ociosidade, fugindo do
crime organizado e desenvolvendo
o amor à sua pátria. Mesmo o po-
der publico fazendo a sua parte,
ainda é pouco para que figuremos
entre as principais nações em dis-
putas esportivas, não apenas em
olimpíadas, mas no pan-america-
no, e nas competições mundiais de
cada modalidade, por isso, é es-
sencial que, outros grupos da so-
ciedade brasileira, desenvolva
ações para motivar as nossas cri-
anças a brilharem no futuro.

EXATO SÓ A MATEMÁTICA
Renato Bonfiglo

Bom dia amigos leitores e
torcedores do alvinegro mais
importante do planeta, obriga-
do pela sua companhia sema-
nal em nosso espaço. As nossas
linhas e conduta são sempre
próprias, não temos a preten-
são de atingir ninguém e muito
menos em fazer comparações e
analogias, futebol por futebol e
mais nada.

O futebol nunca foi e nun-
ca será uma ciência exata, as
coisas dentro de campo e nos
noventa e tantos minutos mu-
dam em várias formas, senti-
dos e emoções. Ricardinho ex-
atleta profissional, ex-treina-
dor e atualmente comentarista

Renato Bonfiglio é Advogado,
ex-presidente, ex-diretor de
futebole conselheiro vitalício

do XV de Piracicaba.

esportivo nas transmissões das
partidas retransmitidas por
canais de TV foi  muito as-
sertivo quando disse:  "Em
uma partida de futebol  de
times de mesma qualidade téc-
nica, os bons momentos se in-
vertem a todo o momento, as
situações de gol invertem de
lado em minutos e vitórias são
conquistadas em segundos".

Sábias palavras de quem até
agora desempenhou e bem todas
as funções a ele atribuídas, e sem-
pre mostrando equilíbrio e sensa-
tez em ações e palavras, o comen-
tarista distribuiu e ainda distri-
bui talento. Os comentários foram
ditos na classificação do Corinthi-
ans em cima do Grêmio de Renato
Portalupi nas cobranças de pena-
lidades máximas após empate sem
gols no tempo normal.

Outro resultado que não po-
deria ser creditado a nenhum dos
dois times no confronto de Palmei-
ras de Abel Ferreira e o Flamengo
do cansativo Tite, o time da gávea
fez o placar na primeira partida
no Rio de Janeiro, e soube admi-
nistrar em São Paulo, avançando

na copa do Brasil e colocando mais
de quatro milhões de reais nos co-
fres do clube. Quando mudamos
nossa conversa para os times
de pequeno investimento e em
competições menores nada é di-
ferente neste quesito, não tem
como cravar vitórias e derro-
tas, muito menos favoritos,
como apontar favoritos em par-
tidas de baixíssimo nível técni-
co, situação similar de resulta-
dos comparado aos grandes ti-
mes, mas com critérios de defi-

nição para a falta de qualidade
e não pelo excesso desta.

Vamos continuar acompa-
nhando sempre os dois polos do
futebol nacional, um pelo amor
aoi esporte e o outro pelo amor
ao escudo. Mesmo com início
irregular e sem futebol de en-
cher os  olhos,  acredito na
classificação do Nhô-Quim
na copa paulista e até na luta
pelo título, ou alguém ai pode
informar o valor do X antes
de fazer os cálculos.
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Na Cachoeira Cassorova, em Brotas (SP).

ESTESTESTESTESTAÇÃO DAÇÃO DAÇÃO DAÇÃO DAÇÃO DA SORA SORA SORA SORA SOROCOCOCOCOCABANAABANAABANAABANAABANA
Dessa forma sempre foi conhecida a antiga Estação Júlio

Prestes, um edifício projetado pelo arquiteto Christiano Sto-
ckler das Neves e construído pela Estrada de Ferro Soroca-
bana entre 1925 e 1938.

Hoje, a Estação Júlio Prestes faz parte de uma das li-
nhas da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos, e
continua bonita e imponente nas proximidades da famosa
Estação da Luz.

A Secretaria de Cultura do Estado de São Paulo foi tam-
bém instalada naquele edifício.

Em 1999 ali foi inaugurada a chamada "Sala São Pau-
lo" um local de concertos da Orquestra Sinfônica do Estado
de São Paulo, a qual é considerada uma das melhores da
América Latina.  A "Sala São Paulo" é um dos cartões pos-
tais da capital paulistana.

A insuperável Sala de Concertos São Paulo, na Estação Sorocabana

ooOoo

 (Texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -  julho/2024)

CCCCCASSORASSORASSORASSORASSOROOOOOVVVVVA FA FA FA FA FALA MAIS ALALA MAIS ALALA MAIS ALALA MAIS ALALA MAIS ALTTTTTOOOOO
É um Eco Parque. Na verdade é onde a natureza fala mais

alto. A começar pela cachoeira Cassorova, um dos cartões pos-
tais da Estância Turística de Brotas. Imponente, com 60m de
altura e piscina em sua base.

E tem a cachoeira dos Quatis, escondida, após uma trilha
interessante no meio de mata preservada. Afora um agradável
mirante. Esse Eco Parque tem completa estrutura de lazer para
você passar o dia. Estacionamento, restaurante, vestiários, pisci-
na de água nascente, duchas externas, lanchonete, tirolesa, ca-
nionismo, rapel e o máximo de cortesia. Aberto todos os dias.

ooOoo

E D I T A L
DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRAÇA DE LEILÃO E NOTIFICAÇÃO

ROMUALDO PANDOLFO, Leiloeiro Público Oficial, matriculado junto a Jucesp sob
nº 1.201, devidamente autorizado pelo Comitente COOPERATIVA DE CRÉDITO
COCRE – SICOOB COCRE – CNPJ 54.401.286/0001-46, nos termos dos
CONTRATOS DE CRÉDITOS BANCÁRIOS COM GARANTIA DE ALIENAÇÃO
FIDUCIÁRIA DE BEM IMÓVEL – Contrato n° 577580 (guarda chuva), datado de
22/06/2022 E Contratos nº 583679 datado de 19/07/2022 e nº 677833 , datado de
25/08/2023 no qual figura como Devedor: PIRABOAT NAUTICA LTDA, CNPJ/MF nº
18.322.928/0001-58, devidamente representada na forma de seu contrato social
por  ANDERSON ROBERTO VALERIO NUNES, CPF nº 368.287.238-80 e DANILO
HENRIQUE VALERIO, CPF nº 393.399.958-80 faz saber que levarão a PÚBLICO
LEILÃO, exclusivamente na modalidade on-line, pelo site www.totalleiloes.com.br,
bem como pelo Superbid Exchange, pelo princípio da ampla publicidade, de acordo
com os termos da Lei n° 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, em 1º LEILÃO a ser
realizado no dia 10/09/2024 a partir das 13:00:00 (horário de Brasília/DF) pelo valor
de R$1.300.000,00 e em 2º LEILÃO dia 26/09/2024 a partir das 13:00:00 (horário de
Brasília/DF) pelo valor da dívida conforme Art. 27, §2º lei 9.514/97 equivalente a
R$1.718.245,10, cumprindo a exigência legal do Art. 27, §2º -A, lei 9.514/97, o
imóvel com a propriedade consolidada em nome da Credora, a seguir descrito:
Imóvel situado na Zona Urbana, no município de Anhembi/SP, na Rua 02 Lote 10
Quadra C, SN, no Loteamento Convívio Ondas Grandes, com 20,96 metros de
frente, 34,24 metros de frente a fundo. Possui uma casa de esquina composta por
sala de TV, sala de estar, sala de jantar, cozinha, despensa e quatro suítes. Aos
fundos o imóvel conta com área gourmet com piscina, dois banheiros, quarto de
despejo, área de serviço e área livre. Imóvel minunciosamente descrito e
caracterizado na matrícula nº 14.808 do Oficial de Registro de Imóveis da
Comarca de Conchas/SP.
OBS: Imóvel Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos
do art. 30 da lei 9.514/97.
- A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em
que os imóveis se encontram, e eventual irregularidade ou necessidade de averbação
de construção, ampliação ou reforma, será objeto de regularização e os encargos
junto aos órgãos competentes por conta do adquirente.
- A venda será feita mediante pagamento à vista.
- As despesas relativas à Comissão de Leiloeiro (5%), encargos administrativos,
Registro, IPTU, ITBI, e demais Impostos e Taxas correrão por conta do arrematante.
- O devedor possui preferência de compra até a realização do segundo leilão ou até
a arrematação em primeiro leilão, sendo que, exercendo esse direito deverá pagar
todas as despesas bem como a comissão do leiloeiro no montante de 5% do valor
da recompra.
- O Pagamento dos valores da arrematação bem como da Comissão do Leiloeiro
deverão ser realizados por meio de depósito ou transferência em Conta Corrente
informados pelo Leiloeiro em até 48 horas após a realização do Leilão.
- O Arrependimento da Arrematação obrigará o Arrematante desistente ao pagamento
da Comissão do Leiloeiro (5%) mais multa de 20%, sobre o valor da avaliação do
imóvel, e ficará sujeito a sanções legais, cíveis e criminais.
- O imóvel acima teve sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal no 7433/85.
- O Leiloeiro, acha-se habilitado a fornecer aos interessados informações
pormenorizadas sobre o imóvel, objeto deste Edital de Primeiro e Segundo Público
Leilão e de Notificação.
- Caso haja arrematante a Ata de Arrematação, será firmada em até 15 dias da
data do leilão.
- No caso de não ser realizado o Leilão Público na data acima designada por motivo
superveniente, fica desde já designado o primeiro dia útil subsequente com mesmo
horário, para a sua realização.
- ATENÇÃO: Para participar dos leilões/praças, os interessados deverão cadastrar-
se com antecedência no mínimo de 2h antes, pelo site do leiloeiro, bem como
aceitar as condições de venda para que participem da hasta. Informações através
do Fone: (19) 39274210 e/ou e-mail: coontato@totalleiloes.com.br.
- Publicações em jornal nas datas de 12, 13 e 14 de agosto de 2024,
respectivamente.
Pelo presente, fica(m) intimado(s) e notificado(s) acerca das datas dos Leilões
Primeira e Segunda Praça caso não tenham sido por outro meio o Emitente /
Devedor, Avalista / Cônjuge do Avalista e Garantidor Fiduciante (Bem Imóvel)
acima descritos.
As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de
outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de
fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial.

CONHEÇA O MOGI HAKONECONHEÇA O MOGI HAKONECONHEÇA O MOGI HAKONECONHEÇA O MOGI HAKONECONHEÇA O MOGI HAKONE
Passar uns dias numa pousada, num sítio, é algo necessário

para quem vive cercado de concreto, de trânsito e de problemas.
Em nosso Estado temos várias centenas de boas pousadas, al-
gumas temáticas. Próximo da capital destacamos a Pousada
Rural do Sítio Matsuo, situada no Município de Mogi das Cruzes
na estrada para Salesópolis. A propriedade tem 20 hectares de
mata nativa e de pomares de frutas de qualidade, como caqui ou
nêspera que podem ser colhidas no pé.

Amplo estacionamento, piscinas, churrasqueiras, playground, qua-
dras de futebol e vôlei, trilhas ecológicas em Mata Atlântica, etc.

O Sítio Matsuo também faz locação para festas, eventos,
Day-Use ou excursões.

Ali também está o Monte Hakone, a 902 m de altitude onde
o proprietário fez um interessante mirante. Também é importan-
te ressaltar a cortesia com que nos recebem.

Visite Mogi das Cruzes.

Sítio Matsuo, em Mogi das Cruzes (SP

CCCCCAPITAPITAPITAPITAPITAL DAL DAL DAL DAL DA REVA REVA REVA REVA REVOLOLOLOLOLUÇÃOUÇÃOUÇÃOUÇÃOUÇÃO
 Na verdade, foi definida por Lei em 2008, como sendo a

'Capital da Revolução Constitucionalista de 1932'. Estamos nos
referindo à cidade de Cruzeiro, onde impera o turismo histórico-
cultural exatamente por ter sido palco de combates havidos na-
quela época. Um dos principais pontos que marca aquele movi-
mento é o Túnel da Mantiqueira, com quase 1 km de extensão,
ligando os Estados de São Paulo e Minas Gerais e, hoje, uma de
suas atrações turísticas. O seu Centro Cultural está instalado
numa 'Rotunda', uma construção semicircular que abrigava 15
locomotivas para manutenção e manobras.

A cidade de Cruzeiro é um dos municípios de Interesse Turístico e
faz divisa com o Estado do Rio de Janeiro. Conheça Cruzeiro.

NS CONCEIÇÃO EM ITNS CONCEIÇÃO EM ITNS CONCEIÇÃO EM ITNS CONCEIÇÃO EM ITNS CONCEIÇÃO EM ITANHAÉMANHAÉMANHAÉMANHAÉMANHAÉM
    Igreja e Convento N. S. da Conceição é uma construção de

1713 e uma das atrações da cidade litorânea de Itanhaém, a
112 Km da capital. Esse patrimônio histórico fica no alto do Morro
Itaguaçu e tem se tornado um dos grandes pontos de peregrinação do
Brasil. Construído em dois pavimentos, o convento possui vitrais de
Benedito Calixto e azulejos com arabescos pintados. Visite.

ooOoo

Igreja NS Conceição, Itanhaém (SP) Foto Alexandre Estevan.
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